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'- 51 rtsta os m os envrarec, asn a êste eno, um a,�fron�uta ao espeçe s.!oen:u. A Lmportante, snrormeçeo ros (gIVI:Ii! gU!iI(1l pCíO c e e 03 cs-

iii, "
:-ft n,��iorM;d de aer�m.á'�tica do �spaço, S�. Keith.,Glena�, Ciue �\:!uncio-u 'que um aSh'0'n'6u!êi"'subír,6 ny'ma ilave espceie] a !.N1'1ltll',altu!l'c de'300 K[nS. fakli�cl@ ''ilII.un programa de

TI re.CCl... I" ".;ii'
.

d'
.

fó.J d b' di.'· ".r. §.,
'

1, ..reíevisãet. o dr. G�eRtcii.1 aêentuo�, que aJ nave sere ulSparG a ,no 1m IU'O ,ano a óse
.
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MAJQRÁ!ÇAO PROD,UZIR.lA ALTA EXAGE­
RADA. . 0'0_ CUSTO DO p,�O

. RIO
-

5 (Via Aérea) ____o_:

'I'- "Estou sempre em' defe� ,

na da coletividade, O pre- ,

sidente' da República não
-

,quer_ aumentos e eu não os

darei. .Nâo posso majorar o

preço do trigo nacional, por­
.que a farinha teria ele ser
.

aumentada' e provocaria,
forçosamente, uma alta no

pão, o,que seria uma cala-

,�õ-X_XXVIII-*-JOiri.Vill�4a-:-Fe.,ira, 6 de Abril de--196-0-*-ü
__i�r_e,_t_o�H.�Fallgatter *.,_. N,''úmen:y 7.997 midade, na atual conjuntu-

� = �ra", afirmou o ministro
=-, ii , '. ,,' ": f' ,

. Mi,ário 'Meneghetbí a respeí-

E- I
'

T'
, II

de' ".� to . das afírrnações vdo sr.

.

c.ro, a, e ,C,nica e omercl��._··.·'.'.' e .Leonel Brízola, ameaçandoa
� ;. paralisação das lavouras dê-

E I No' rnel Pa ai I o"
II

.

'. "'r 'à

'IIe volução das máquinas e fe-, Para facilitar a todos os: cidadãos que, tendo idade para

S.CO.a' r I •. I . r' '...:.J I n,�
__;_r.·l ... �B

'

,

charnento do comércio e in-
ser eleitor, mas que ainda n-ão tiverem seu «título eleitoral»,

dústría, caso não seja aten-
cu para os que, tendo-o, devam transferí-Io para a «Zona

IlrO--p��:·;��··���:;;�··;;;;�i:a, Alta Autoridade do Ensino, em Sua Pr�:-,i��,:·�i����"'�_��_�.·.i�.�.,·��·i��:'·1 a,<di:�rt·,�.·�.:,aglolde? J�Uusetoo, Pd�eSÇseo aotusl�l., �ll:��;�l t��;::v��:»tr���f:;���' �: �1�1� �:��: :::!a��o::.
• � v o-Exmo, Sr: Juiz Eleitoral, D1'. Norberto de Miranda Ramos,

j� EstL!dará �, p�5s!�mdade da flÚ'lda,;ãc.,C;'êss�l l),:l)iS Educ;an�;ii'ios :-" .�á El'erj:eu ÊS���' nustr-�.� Mário Meneghetti que nun- acaba de tixar o seguinte horário para funcionamento dos>'

1,=_
. � EdMC'lldol' O Cargo de Diretor ·.lilO N,essa Grupo _"Cans_'elhelro. Ma,f,ra. '? ";'"�',c"._' ,

...
,

" _'�, .ca, prejudicou o Rio .Grande diversos cartórios ou postos eleitorais, assim como acaba de

e -', " '�do Sul, desde que assumiu determinar as diversas zonas a serem visitada" per êle pró-
1r..l""'II!IHI!Ut...l.S..l!..ILI..U-J'l...f�''''*''�li:<l'�U.. .LI.J:'.!1;�_�_!11!pc·",··········,·fI, ••• pl'··PIl·g··'···,Pl'···,p·,U.I...rnHI'fI.,.R.!..2�,!j.!.��_��i\..Ji.!: a pasta, .no dia 2 -de outubro prío, Juiz 'Eleitor�l, ou por .pessoa por êle devidamente de-

-No�rÓXÍlno
dia 23 do fluen-I tem parentes e' amigos, o possibilidade da criação de. N - CoordenádQl' de Estu- de 1-956. signada e credenciada: .

te' .;de lefjá 'estar, -em JOl�iv:lll'é" Professor Moreira� ínc'Luí u uma escola normal. dos e. ,Pes!ilujsas�, �p-Sst0r ,I

do Sempre teve _ duas, preo- 'a) FORUM (Rua D. Francísca, esquina 'Princesa Isabel)
aGom- anhado.

c

do nr. Felipe Joinvílle no seu plano de- ii.rra- O prof. Roberto.Moreir.a 6, Em:Í110 Element�l ,e, F.ormação . cupações : diàriamente das 9 às 11 hs. e das 12 às 16 hs. com excep-
Tiago Gomes DD: Diretor baho para o corrente ano, o sem favor .algum, um dos de',Professôre '�:W' ;;CILEME, 19 - levar avante à cam- I cão dos sábados.

\

·Exec.utivo, dà çam�anh,a N.a: q�e., sígníríca .ql;le algJ,ln? ::n1-, maio.r�s educador.�s patríc�os. (Minitério da � o e Cul-· .rientação que temosc,seguido.
'"

b) CARTÓRIOS .DISTR'ITAIS de Pirabeil'aba e Bairro do

cii}nal�de'
Educandar1ds" Gra- llJoes de cruz�lros do MEC VI- NaSCIQo"em Mafra, ne,ste Es- 'Cura) em,1954

.

O presidente J'uscelino

1= Boa Vista durante o expediente normal dos mesmos ..

-,

tu1to·iJ' 'Prbrdsor'ROBERTO rãô' ta,ra ê,ste municíp:o, _'
, tado, fêz estudos de humanl- O �',Diretor

.. ,iÇ/1�- . 1'0graJl}a. Kubitschek determinou que, � c) CARTÓRIO ELEITo.RAL DA RUA TIJUCAS (esquina
MORE �A, um 'dos �11aiore:j Por céá'sião da s'ua visita a. dades em São Leopoldo, Rio 'do Centro, B1'.aS-fle�;r�, de Pes-. dêsse problema, em E Dr, João Colin) diàriamente das 17 às 21 horas; menos
edúcad es brasil,,'iros e Cü-, nossa cid;tde O' Professor Mo- Grande O' Sul, e cursou a, Fa-, (J;uis�s E'du-c nau!> (1955- tempo recorde, eonstruisse� II: -aos sábados.
ordena,dor da Campanha Na- Teira e o seu DD,. companh_ei- culdadE'1 úe Fllb60fia da Pon- 1956) do Miní�" _;ia da E;:iuc_a- uma rêdé ,de silos e arqJ.a� I: d) CÀRTÓRIÓ ELEITORAL DA AV. GETULIO VARGAS

,JJJ.ional.ae. Errad�ca�ã0 ,dO Anal.;, ,qr, viagem,pr. Felipe 'Tia- tifícia, Univers,ida�e Gatólic·a" ção e Cu�tura �: 'i:'�"
.

.'

zens 'para o trigo, o arro?,

t
(EXPIesso- Joinvillense) segund".s; qWU·tRS e sextas fei-

�fabe6[m'o, que aqui pronun' go Gome:: farao a escolh3:,da dO' Rio de JaneIro, Püs:me P'�- Diretor: ue PlaJ;1eJa- .feijão, niilho. €te." �'as, das 17 às 21 horas.
-

�'.·ciàrá uma pàlestra, sôbre o i Diretoria Municipal da Cam- curso de, Psicologia da,s Rela- m�nto dO' centr�/�rasileiro de e) POSTO ELEIT9�AL DO ITAqM (Salão Fluminense) -

,teressante e palpitant:: ;;em panha Nacional' de Educanclá- ções Humanas e cu'rso de Psi- Pesquisas' ',_Eélúq,a,cionals }\iAIS ,BENEFICIADO
terças e sextas feiras, das 17' às 21 horas,

"EiDclcaç'ão· pá.::!, ü'- dc�ü:::,,··Jlvl.- ries Gratuitos, que cuidará. da cotécnica no DASP .. Fêz está- ,1957;
.

," Afimou o ministro que o f)' SALÃO BAUMER - Vila Nova - Domingo, {lia 8 'de
.

me1tol'. " �
.

instalação, em
- 'JQinvill�, da gios <e observação e 'treina- Q' __:"Profe.sS-Q <E}'it:;J:do: 'In;áÍs l::Jen.e·fic,iad� .foi Maio, das 8 hs. da manhã aq meio dia. •

.

-Gránde-' amigo de nossa· ci-' E,scola 'Técnica· de Comércio mento - no College Of Educa-- 'Prática '€l,as' P.' as Educa-' justalIl-ente o Rio Grande do
= g) ESTRADA Da. FRANCISCA - KLM. � - Escol-a Esta-

dalie, onde já rBsidiu e ond3 cio Trabalhador e estudarj3. a tion State of Arkansas UniveT' donais, no Cur:,b�l'Ie Técnica. Sul,;· pefâs suas condiçõ�s' -e
= duàl - Bomingo, dia 15 de Maio - das 8 hs., �a inanhã

.

D',0,N,'AT',I-VO\'S
_

P..AR..
·
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,

sity, no Staté Teachers Colle� do Ensino, do _��ado M�io.I' ' su.'a "�E�satnéleln' l�nahvoauraatl:tud"e -�a' �.
ao. m�io dia.

.

'

Q
.

t f'
,

. _
.

.

ge of Emporia, Kansas, e no do Exército; , ,': :;- ,
-

- a. . .' .' 1"·- , h) ,lRIRIú, NO SALAO 7 DE;}?l?TEMBRO -. um a.- }ou'a,'

,Tea,chers College ,da Colum- '. R -, Goorderr --',da 'Cam- ·.'-da mais foi do que segllir: as dia 12 de Maio, das 17 às 21 horas.

-ADOLFO GEILING
bia University, New York. panha NacioRar,:;., Erradica- metas traçadas pelo pr.eSi- i) CUBATÃO G:ftANDE, no hangar' do AéJ;o-Clube - Sá:

,

.
_

'.' '1,..
'

.

'. -"-, '

Também fêz estágio de. es'cu- ção do,AnaLfab,�t�, 0- M.'E. ciente Juscelirio Kubitschek.
-

bado, .dia 4 de Junho, das 2 às 5 hs. !la t�rd!,_
.

. d b
- .

'1 t)
-

ERtOU onde sempre est
.
.i�le: -

J') DEDO GROSSO E 1 d D d G D'
d ca:ridade t0m verdadeiro es'pí-

'

os e: o servaçoes na Fr�nça" C. (Acua,.me.n � '.

: " .

- i
-', na sco,a o e o rosso - ,mnmgü,Na, c.ampanha' em favor

.

e

''''t
'

. ·.t-· .

1
o'

d pnncIpalmente' 1'0 ,Instituto S - Professor 'TemporarlO em defesa da ,coletividade dia 12 de Junho, das' 8 hs. da manhã 3,0 meio dia..
, "dO!"10' Geiling- ': temos regis- rI o crlS ao aque:e que man a... -. -,,_

-

,
_ 'C'· -

d '. � b"l
'. C'o'ntl'nu-'o fl'e"l a" ,

"'d d-
-

.

t ",," '"
.

n
: : _.

-

_
'

" o. _ "b'
- Pedagoglque N.at-:ona:l c n;:a, ['" Educaç�o ompara a. na ra.s1 elra.

,

. ..' 'Aos partidos pollticos e aos 'Cl a aps ln eressauos p€üe'"',t_radiQl çlonativo& CUj8, origem que, a mao esql!erd� nao �<;aI.� Academie ,de Paris. D4nlvé!'s1da.tté' clê <tlnieagó;' U. o;ríentação do gov:êrno 'ei.d.ê-- se a gjlntileza de sua 'preciosa c01àboração no s�gdo de'

,:erpe��;s��:�ac��:;. p���a:�i�e� . b. 9uej fa?: a dl�elta. Ma;, ,��� A viqa profissiomiL 90 Pro:,::S.A. .

;.o' ,�.;.,. • � ••,".-, le a,.cat�;:ef ql1allilt;e;r,ordeirf' . c:, '" )�$yNJ� 'to.�'p,s 0.7-q�e ",aj�da: P�?,,,,t��er�\? ,s,��� ����l�;;;�:r Ql',�;.
. , J:J�o;pr.-?s "h�e��J am<:l� ,S �lr.� vf�ssOl'

.

João . Ro�õe:vto.' -M6rtli±aê ",--0-:-Professer �Q_\>'Rouért-o-C '�l'lBtntl'á, - ae �r·ejj!lor;€st'l3;rnm::at'D',,'b - "�<"'derh -cundúzmdo-:os -a.0s"10câ1:s ,e n�os hotar�o'S: :acH!;l�l-eItadl:)s:",,:rJejam: sem t�çursbs, v'wém (!ie P?r, em.1!:e ,ev,o es�a&�c?n��+. �l:v:'- >pGd�rá�'se�--á';irn :t-esumiÚ:
.. 'r,: :M;oreira é, ni.�l'll-or:J!1 de dezenas 'lança.da ,pelo -se,u' suçéssor; ,. C

.

afi� de faóúitar o trab\11�10 é cOl:responder á ooa' VOÍ1!ade j' ,.Y'�eus ver'lê'iment6t' ou salários o ço�s, porqu.e, por modICas ��e -

A' _:__ Pmfe"sór dó Colérr:Ó: 'de entidades' CUlturais.
é já gene.rál Ernesto Dornelles' e,

I 'dem.
or�strada Pelo Exmo. Sr. �r. Juiz Eleit01'a� e s_eus esfo," -

.'ttúe, 'po'rtánto, 2:0 ofp.recerem s2J�m elas s� revestym, ,.de. Paranaéne
�

Curitib'a· 0930: bublicou cêrca de, 13 obl�as re-o
' 2� - se'guir a 6hentaçiiio 'çados auxiliares, ,

'

'

,j\U3;' �(;::n.trj-butç(iJq., estão r€,�I:, Q1d'" a101' 'vabJor, tma v�z.due :n- 1932); .'
. . ,

I Ía.cionadas .' com .. Educação e. 'do preSidente da Repúbli-'
_.

...' .,
.

,J41nen-t�
,

d�mJ3hstra,ndo"Jere,,:ãdo lC::r:n a oa ormaçaü
.

os ,�o--
B _ Professor Catedrátic0' Problemas Sócio-Ecopômicos,'. ca, no sentido de solidificar ,u ... OI ...."' ""'" ",lI.IlU.L"!!_-I"!'!'!'!"

li li • ..-�!_��� .... , ..��pfr.itb t de f,alidarieda.de cris- raçoes daqueles que as ,ofere-
(Por cõncurs'o) _de Português \)

, I

tã, 'já;que"'não dão o que lhes cem,' .' .

E
·

t
Eobr.a;'m�s mu.itas, vêzes-'uma Sem dúvida êles' ter§,o sua Literatura, da Escola de Pro- .

�

parte daquilo de que neces3i.. recompensa no plano das

fes.
s?res qe Ponta-Grossa, �a-,.

··'.11-· '0".'.'tam, FúÍ1cionál.'i03, \'f:mprega- compensações espirituais., .rara (�9D!Teto� ida mesma .t;;S-, !' -,<
dos cper" s', todos tem con- ,_ _ _ _ _

co a 33-1935;,' -

.

":'-

tribUià '� ,'ininortanéias 'A lista em favor de Adol- O -;-, Diretor do Grup,'), ES'Jo- I
,

, " , ' .' , lâr ,IColll,s;el.heiro M a f r:a, ",', '

Gujo�\v ",Jnóhetár1ó é" variá- in GeUing, que continua à

!:m:�: t�,�;}!�:::���; ri���:!���ad:e:[&�;:���=� ;:��;;;lg���;;;::�����"_�,:� 'O -, 0.'0 GLO I�;t,n r a' eDI ·C·o D·':G o r � I a I �;:': ,,;��;\ç':.o0a:�;;�,,:;;�;!iclariedade humana' que 't;�CO- Cr$.
Eo.uqação dêste E;stado de S.

; ,',
'

. Ii�r:ibsrto Hü1se à Exposição;,menda todos 0.8 que'o -1��?-t'1- QUANTIA JA'
Catarina (1937�1943); '. ;, I coritribuindo, pa..a -o seu êxito.

cam,
'

.
,

�,,-:'
.. �UB�ICADA .

. 60.087,00 E _ Professor int'erino de
- .- I Em seguiC:a, falou ° Gover-

, Estamo� certos de que os FJlnc. o.a Drogava � Didática. (1038-1940) do Insti- . _ r n�dor Heribctto Hüise, :1umautores d' t
'

t
_.

de \Far'ma'c'a Catarl- v, -'

L'd
- .

.

.. '

e al6 ges os nao -

'.

. ',tutn de Educação do Estado I
- d CGd .JI li':::stado· I e' Improviso feliz, sendo' a finalReJ'ar'

'

4 00000 . P, "'es"",·... "e ;;.. -na,ugu""Oç·"'O ...
, ert'Q'nte O overna Oí' '00' 1:',. '_

- ",
� . Iam ver E:eus nomes em .nense....... . . . ,

I'" S t C t
'

. ..' ",na ... •
-

'" ""
.. , r'nuito .aplaudido. O dr. Vitoreviu-' " -. I-T' �

,

t 20000 úe an a a arma,
A l.l'·

.

P J- ",' A o' il"!ad palo GoveArno- . encla) já que pra.tlCam d, 'Jma. ,-,ren e ',. .. ..

.
' ,

F _ Diretor do Instituto de do PSD na ssem:i1 €J(II, rest,ai QJSIIÇO ao p 10, �' o ... Fontana fêz o brinde' ao Pre-

lrpc·;oem"��O�!G·,a,dr"a·�vne·�s··'·IA"tac··oà�n··�t·�e·:�c·.tl��·13: ��::;,���;�;;;,.��:��:�E i�:f:;�l:�:r����:r��;É�:i���;�����;i:;�i����: ��:��?��: �����L�k\r�i�:t:�'�. , des e povo de Joaçaba, no ae- lia Rupp Junior agradeceu :l_a paLo rezada pel? �ISPO ele _Cha= .

\\ 'I H - Chefe' da' Secção de
roporto, por ôcasião .Ue sua� palavra do dr. Osvaldo Bul- peco, Dom Jose '1 h:-ll:,ler, :nau ticipar da: Procissão do Se-

nlento's na A' frloca do' Su''l ;j Pllj-l1ejamento da. Divisão dG , ,

t' ,ca-o �TI·ana.
-

gurou a 2a. Exposlçao NaClo- nhor dos Passos, ao que se

I
' ' ,,�- f

'

t d Chegada, sexta"feua uI lma, v
'f',

, " / '" t.)eleçao e Aper elço.amen o· o nal ".8 Suinos, a,to-r.tue contou verl lCOU.-o! 'às I 9 30 horas o Governador ç
-

O
u 'i

I

RIO, 5 (Transp.) _ O Serviço de Informações' do l\>Ii- .. D�.SP e, ctepoisÇ Chefe ,da, Se�- " -', RECEP A
com a pr.esenca'- também, d'e , _

� - 1 t t (194- Henberto Hülse e membros ele EM CONCORDIA
>

ni§tério das Relações Exteriores distribuiu �omuniead'i) i�- =1
çao �.;.'C) RecrU, amen o ::l-'

E.ua comitiva, visitaram' as cri,adores dos municípios visi- Á'preendldo CO'�llhoban.formando: «Diante 'dos graves problemas ultImamente regI:>-

�
1946), _

d
Em Concórdia, ainda na

nhos, alé'm -d'e grande, maS:3a

,
trados na África do Sul e' que moti�aram entre ou�ros uma, I -. '1:'éc;'l-ico (pqr conc�rso)

- obras do. grupo escolar .e tardei de s:::\ta-feira última,
popular. Usaram da palavra, do em Navio Bngiês

resolução do Conselh() d'e Segurança da ONU, o governo bra- do., MI.mster1o_ da Educaçao e Herval do Oeste e o _posto de 'foram o' Goverandor do Esta-
nesse ato, o dr. Guimarães, ,Recife, 5 (Transps) - Con-

�
....' .

t
...., lt ( t· d 1947) saúde, feito 0 q1J,e fOI oferecl-. do e O" integrantes de sua cc� -

.
slleiro re30lveu chamar :to Rio para con,sulta seu mims ro '

....u. ura a .par Ir e_ '. d P d E'
u

� pref:,idente da Associação Na- trabando avaliado em 10 mI-
em Preteria Adolfo 'Camargo Neves. Embora (} go,vêl'no bra- J - Chefe da. Secçao de Do- do ao Chefe .0 o er �e- miÜva recepdonados carinho- ciomil de Criadores de Suinos, l-hões' de cruzeiros foi apreen-.' . . " .

t
-

I t
.

b' 1 cut.vo, no Clube Dez. de MaIO; ,<.amen.C>.. t, a' estrada do municí- ,

�
slleiro coftsidcte serem êsses acontecimentos assunto da al- GUm.e:n açao e n ercam 10 ao,

d
- - o Prefe4to Fioravante Ma.ssoli- dido a,bordo do navio inglês

çada do governo sul-africano as circunstancias em que. êles In�titutü Nacional de Estu- um .coquetel, segum o-se o pio, pelo- Prefeito Fioravante ni Presidente da Comissão "Clenler", atracado no' arma-.

'b- '1" d c: P d
.

1- s (19<19 1Q51)' a,lmoço. '

....assoll'ni Juiz de Direito, , '

se verificam' ferem a sensibilidade do povo 'raSl eIro e suas o� e agog co •
-

v , LU Organizadoí'a da ExpOSição, c' zem do cais do pôrto local. As

1
conVicções' humanitárias».' .

-

- - . K - Professor doa Curs03 A comitiva governamental Promotor' Público, 'e outras,
por fim, p Governador Heri- mercadorias, constavalTI 'de te-.

,

,
- .' i

'

_�__
., (O) ,'. .,' de Aperfeiçoamento de Pro- seguiu,' após, para Capinzal. autoridades, além de pefsüas 'berto 'Hülse, o qual declarou cidos de lã d" fabricaçãó in-

CIDADÊ DO CA-BO '5 '(UPI)· .;_ IHadfestaçáo contra a fess.'lre,s, dO' Ministério da. Pi.ratubà, Lacerdópolis e Vol- representativa3. inaugurado o certame, cortan- ,glesa.
, ',-P?Iítica de discriminaçã�

_ racitt-l "o g<!,v�l1lo ,sul-africano foi 8du.cc_ção (PsicologIa "'Educa' ta Grande ond� se .verificou à ''0 Governador Heriberto 'do -a fita simbólica. 0 discur- � _

<11SE,olvid'a pela policiá; Um negro foi morto, dezenas Co'ram " Clona!), em 1949 e 1950. inauguraçãà oficial da nlaca,
Hülse se hOf,pedou na l'Esidên- 80 do Chefe do E'xecutivo rece- PROPOSTA RUSSAPresos e centenas ferido,s. ,Em outro ponto da cidade a

POlí-11
L - DirEtor Técnic.o do Co- "Ponte Dr. Henrique 'Rupp cia do Prefeito r,rrm1icipal, sr. beu é.alorosas ovações' popula- NA 'CO ...1FíenieNCI .•l",- cia: fez fogo couha.\negros que se· recusavam a trab4lhar, fe- I.3gio, óe Cataguases, MinaS' Jr.", OCaE!�O' em que, em no- 'Fioravante I'l.Ias[olini. 1'es, tendo. causado ótima :m- m-.q &fi& i"lo

rindo. 9, O ministro, da,s.R�la.ções Exteriare,& Eric Lo'"" criti- 'Gerais (1951);. me do Gove,ruo do Estado, fa-
ç-O presE.§.o. A seguir, 'foram visi- DE D,ESARMAMENTQ

_ con a I"esolução �t'a. ONU,.' verberàndo as violenclas raciais, M - Coordenador e Vice- leu o Dep.. La�rte Ramos 2a .. EXiP'OSI A·

I"I

I t' d = :l -NA€IONA1[, DE SUINOS tados todos os "stands", que Genebra,. 5 (UP!) - A

li qllami�;:m4o"a de ingerência e-m assuntos internos da Africa, Diretor ,do Colégi� Nova �rl- Vieira, secre a

..
rIo a .t<azenr_� .

t· .t' L

,
do Sul. --" --

'-o ,I ' )urgo, na Fundaçao, GetulIO! o qual ressaltou os serViço,) Na manhã de [,ábado, o Go- agradaram, p r i 11 cipa�men e

I União. Sov:e
lca c9mpTOmeteU-

,lh •• �__
,- -

'V (195? 1953)' I s"a 'os p�lo �a1'dor-o cr'--a.rl- ve:mador Hel.'iberto Hülse, o::; pela qualidade e sel_eçao dos se a JamaIS €nVll'U gualQ.ue:r'.

"--�!I"', •• ,jlP.lli!!.,;II'5!P •• II!R'·!t·RI.!l!.n.lI:ttJl!!�·.�_·!IJ.n.\. a:rgas ,.;.1-, pre LI a· 'e ""'�. I....: C;t·..n;
'. J_ d h Tt

.

�----------
-- ------;-----

- --.. animaIS aprEisen"a' os. 'engen o ml.l -ar' ao eSp·aço ,,1-

's
'

.

IV IV
e

(I
I\'!I

I t
'" Às 12 heras realizou gran- deral se os Estados Unidoa li-

';U 'Chefe' O· ov:'eÂrno e, I.. m.-e.. n'a-_· ;s- IlIta�'�J�'_"'- ._'o.'·nia-'n'.!· ,�,�S'. rm'�(,a·. 'de churrascada, _com a pre- quidarem.suasbases militares-
i

.

lll'l..
, ,_

.
.

_,.: '. "
.,','

. �_ g.... � U lIll lU sença, do Governsdor, e de no extrangeiro. A proposta
8 outras altas autóridades e toi apresentad� à cGuferênc1g,

:, ",'.
da Fôrça Aérea Brasileira" tá definitivamente' identifica" nadar do Estado, <:\1'. ;Tose de ;lov-J. de ,desarmamento pelo dele-

/Am San ta ( a t � f.l ; n!! r,enclo recebido ali pelo Secre- elo cr,ml. o 'meio"ambiente bra- Lene:: RodrIgue3, "VISITAS gado soviético ZOl'ln.

;�. "

'-." --'," '. flJtiJ _I�j . ,U: tário do Tabalho, dr. José de sHeiro. , Apos manter contaclo.s' com
À tarde, após a churrascá-

.

. Lerner Rodrigues, repr.esen- O d 1', pittarman"
autoridades e ?�lonos de Tre-

c,a, o Governador e membros Re,pelida's Acusa�ões
i 'b t

r. nruno v, n "', TiJlia" os vI"ltantes regres-', L:* >, * tando o Govenador Herl 81'. o membros e SUa con:1ibva iluE'-, ,e r

-

�'�. ::'n do d "
de sua comitiva e autoridades de Krus\ClI1ev,(I

I
"

H-"� Prefe'to Ruy Klc'n ' .
.

I sar.am
a Juaca'J<N � on e, ..10.. ..,

'1)

'I
B,oa I'mpre,s,sa-o'- c'Olfn'ld-a, D'a,s' I' nst-aloç.o':'ps' ,e- I :.,.",e, o

.

•

'.: --, ,�. tre foram .festivalnente reG?b,"
- o

-

..

i.�'
�

o a
' 1 ' -P�B I

reallza:rum

vanas.
vIsI_-as. Aleman,'hft,_

- "Iol-ner'l'ch O .ge'na.aor B!"SlIIO I l'd d _ , I n"e�mo av·::to e"p,,_c,a, úa - _-, :>' '. ...

d
1:: , -, , �. r'O,r n".quela oca 1 a e . pelas -

I' - L"DE DA OPOSTç
-

O Ml '

1O modo de vida dos' colbnos de Treze TI- I C"lestino de 'Oliveira e outras
�. , ,"'. .', -

I retornaram
a Sao Pau o, a", I

,

R. -" .A PARIS, 5 (UPI) 1 !Cne

I' n

C

r·' ,I r1 ',_. ' �,;,tondades e po�ulaçao ,�ue: 15,30 horas.
'

,
� NA ASSIl;MBLÉIA

'

Debre repeliu -em:rgicamen,te
.: rias - Honienagells prestadas aos ilustres!, "lt�,_, .auto! da __ e�., , I as 13 horas, no ClUbe loca" o" O ,dr B-runo Fittermann, 1" I R,ESSAL.TA APOlO na.s ultimas, horas_de' ontem os'

<l,I.. visitantes pelo gov�êrno do ,Esta,do I Após os ci.lmprim€)_'l�D.s PIO- h?n1ênagearam com gr��de- Vice-)Vrinistl'o: do Conselho de DO GOVERNADOR 'ultrajes feitos ,pele �eu \ coleg�
'I' *

tocolares, ,os llu�tres VJSlllt��'l:, almoço, falando, nesta. opor- Ministros da Ãw:.tria, manifes. Durante o banquete q:ue, i'). ru's50 KruSchev a Alema,nha 0-
- ---'---ií1'--'!é-!F-'---=�-'�-llI-'lí<��': tes e mal� as �utorldade" tUHl"d�de, o EmbaIxador da. tau aI{ repreS2nta�1te- ,.9,0_ Go .. noite de sábado, 'foi oferecido oidental, por ête classificada de

jPOLlI'o
<I CD C ") __ 8tephani Che"� d Gabinete 'presentes a rccepç:qo, ruma- AUS"fla. no BraSil, �r. I:Ier- vernador Herlber�o HUlSe 3. ao Oovel'nador H?ri1Jêrto 'Hül- 'p'erigo para a paz do mundo, Re-

,
o,. o orre,_,u.

I'
- , lv o

d' "t d T n Ghon 1'0 VIce M'n'� "t·
.

o �- el Cl b AI' -al'·:"'am corda,-se que durante a visita a,vice"Pre::::idente d� Conse- e do Chefe do Departamento, ra� pala o IStrl o e reze man
-", o, . ' - -' -�- sua o lma Imprcs�ao. :0,·_0 Ee, no u e lança, I ' """

à,'C l\!])nistros da Áustria, 'Politioo, do Mmistério das Re- T�llias, ex.-Papuan, no m�micí- tr0 Bruno Plttermann, o .pre: tab�J�o que. ,vc,.m rea,:�zanj7. o pres:dente da Câ,mara Mu- ::sa�;�e��!c�e�'i��::;��:; a�!�,Bruno Pittermann, em ,]::;çõcs Exteriore:: cl1eg?1;l a

I
pIO de Jo�çab�, o?de e,sta

lU3-1 fmt? de JÇlaçaba dr. R�:; naque,a _?olon �:..�d:.,:r:,�,�e ,Ti__ nicip.al. o Deput.adEl 'Estivalet
mão volta a ameaçar ,0& vizinhos,:t:-Il1_;::anhia do Embaixador' ! ,)oaçaba às 11 horas de saba- ta,lada ate ha aem po�co o Klem Hcm1'll1ch e, fmalmeI"- ,has pelo", colonu::, :'lil "euIaen Pires, líqer do p,8n 11a Assem- ,

'leXtnann GOhn do dr Karl I (:0 último, em avião e3pecial Núcleo Colonial que, hOJe, '3S- te" o representante do Gover- "e8. bléia L,:gislati'iic CD Estado, o dêsse país. �
, .

armazena

'Tenho recebido as maiores
demonstrações, inclusive de
m'3U coestaduano, (pela 0-

'--'''---�

homens do campo do Rio
Grande do Sul, Santa Cata­

rina, Minas, Gerais, ·São
Paulo, e, do Norte do país,
criamos uma rêde de silos e

a tritículbur.; nacional.
-,- "Desta" época até hoje -

prossegue - lutamos; para.
dar uma legislação para- 'a

industrialização do trigo na'

cíonal. Para garantir os

Ir
· II ... • • • •• � • • • ... • • • • • "

.•••••• n;nnr.w-.rn-.-.
• • • • ... • • •�I

15,
-

,
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H. F'ALLGATTER
Diretor-Gerente
Mse�X 'PRUNER

IIDítétor--Su:perintend'ente
'CÉLIO MENDES
Dix:ei!@r TesQ1!l,re1li'o

�RNER MANTEUFEL I
�e'CiF'àltQ'F: ]i. LOBATO jSl1:€!UItSÂis E ' I

B:tPRJIHS.:EN'1'AN'í'ES:
SÃO llmr:ro DO SUL:

,

�yct1(1) F(m,,ira' - R�a I
Vi\%c_'OJ.tllde €le ;raunay, 4'6" I':N<lAFRA: An MiQnorato

I
.de Fatias - ·Ellla Inde- 'fpeli]€!'êl1l:éia 'n,r. n � Cail-

Ixa Postal, 117. .

.

JiAlM,GUA DO SUL: G.
'

Rotl!@lI:f@, Fj!�cl!:J.er - Caixa
f P-Qs·tal 67 IGtfA:RAMiRiM: Pedro '

Lrilneu Veiga.
CORUl?A': Fernando

__ ",n
Mül!e� I

P'ORTv UNIAO: 'Jeel
Leal - R. 13 de Maio, 216
AGÊNCIAS NO RIO DE
JANEIRO E S. pAtJto:
REPRENÀES - RUa Mé­
xieo: 64 � '9� atIda!' �

Rjo.' .:._' Nua 7 de Atiril,
261 - 59 ando S. Pául,o

ASSfNATURAS:
Anliml .. Cí$ 5QU,OO
S'êmel:>'flfã.1 • Cr$ 3úO�-OO i1

I

·N. Avul'$Q . Cr$' 4,00 .i;
At:tas'ad:o Cr$ 5,00 'J

j

Díre�ão ;����ã0 e ono il!
c�rrâs:-' Rua AJi)'I'i'oti B'a- �
t�s't.a, 13-� ê N!!J.- Caixa �
Postal, :,z - Tel.: 395. �
JOJiNVILLE S'.C. t

para

parlamentares
I
QUÊI-Ró$ GAM:P08

o,

,. "

�:_-::::��:.. I .. ',�

LEITOR AMIGO: "._ TQrne­
SIl sóci,') contribuinte "tia Sóiill'­
dade d() Amparos aos 'T'illi'er­
culosos Pobr,,'s de iOÍnvÜle.

Patrícios menos esclarecido!!, em lítl€lm€;J;1tos de m<á1.l humw"
nãGl hesitam em enaitiJ: conceitos Qe!J'FÍ;1\ll:oroSO& em l'elaçã€l fies
J),rn,saéiroo· cl� @ri'g€rfl'estrangeira, Gomo se h\>SO c(!););jstitllt1'sli!� culpa
condenável. POi& quê entre nós p'reVia1ece ,o «:}.ta.. solis�}<, não· ve-

pura,men.te indígena e J;ll'asiJeil'€l& que descendem de pop,üa,çôes
,

al!i!enf:gelll®:s ..
CIlXlI1'Vem - e é um devei' ,ai filMe lil:i.iID.gl!l:€lilil se' d€-w Lmrta:r -

pTW1i1rar r prol: tOGf�s os' m� ao, nasso afua;nce f=tl.tlli·Jil1il; mente
Q..aiS nossasr populaçêes 0 se1lJitil!lil'eIl'!:ftGt de fra,tel;nidade e igualda- ,

de� Si fim de' que mãe> haja; díscl'ilninação no tocante a pureza da
tia!cionaliGla;de. PaiÍs l'llil.'l'à �Hl:d:e< a&uiTa;m Iili& mais va-ri'aldas C'0r­

ltentes imdg,J;atérias, co.tlstituintl'o-se' o; :Brasil numa MaçãQ, de
efenumtos, g:eneticamente l'Iete.lrmg"eJil'e(i)'S, E sOmelil'fe da«jiu.í ai sé­
€ulros, podérerrroo cQ<n\tar ger,ações C€ln<b l$F�, l'loffi'og:ene'ifd:a,d!e bío­
i�gtea. Daí, porém, 1[00 -Se' inEére q,ue aiI'e1lin'Ç'aiJ!'emos a l'1'J:ai<:lr
pureza' da nacíonalídade, pois que esta, só se vertf'ícaría se o

País fosse: povoado fuücamente poe desceclJ.demes 008 se'Lv]fi:oIll&.
-

--(0)--
Procuremos, pois, obter .pela fusão das diversas nacícnalí­

i.Í3iclIes, esillta'lílig;eirá-s. 1iI."l'líliÍ aIP'Iilllllaála;S; @ tll!\ll!)) l!lii:ci�-ru-l!J1":aSlü'efurO) QJec
que Jil.«i)"s POSS:!lllal'6lS Oltg1!llL'Iil'aJ: :mí@; lf1ll'tmo, e �' a 6ltl.ai!;, lilo€Íe"'emll)\$
€'Iililill�rol1 para ill lltlau;$ glla!1\l'deza d!0' P'alÍs,_ Q1il'aDlto á p'!.ltre1la cla !il19!.­

ei;@nreFid<a:C.il:e, d'ei!Xe�"'Iia. por- €'e-!ilta d,as·,veiíllFas terrBis, �lal Em.1Tiilii)1li
e elo ooiente; Iil!:ld'e a, 1OOli:g&111i d� PO'l1(i)S sec' J;l1eli'de n-a.:m:� d1íP
tem:p0.

Devemos, nós" cl1l!ID.'SMtô 1iI<l!lil1a; Nação nova, com eiemen.tos
mesl'HO heteli'ogeneQs" \JjlireV-llifeceIllCi1o::'I!@s d'€), €3I]d'eamenta, para; a;

fG5Fma,çW9 cl'e um, t�!OO'-l'l'Ufl'l!ano: Efig:n:o da grall1rl� d'0 Pallis, jiá
qUe não nos fo.i pe\ssÍvel PQvoar os oitor milhões de quilometros
quadil'adrQs, €om os pouco habitan,tes que V1VÍ'!:1!l1il (",'11" nossas ]iJla�
glitS antes da; óescQbecrta pe}o horrtêm Givilizado"

D. DE fMi)GATIS.

ia ultu III
Prof. Dr. J. J. PULS' I
.... .. -

Parar «A Ní@tíeia" de J'Úinvfilie'
Posto possa parecer pedantismo, convém i!rrsisti'i' em 1i@ru0 '

do pl'9hl-lIeJ\JíJ.a doa naeiol!lllllidade IDr'llisi.-leil'a. J!nieia:l!1J:1lemte, va];g a,

p€-li'lll> rec@r®aJi Q, pOliJ..tQ-ãi€'-·l"ilsta; Gí€ li�m e�m:i�ta l�;;JBOO,.(); Sr.
Washinrgllw Luiz, o qual aFê'aJaçou as culmínanctas de Supremo
MagistrnclQ' da Nação através, de uma compíeta carreira de' ho­
lhem pútrll;e'(\). e admill)'\istfadoc. Eli.'SS'é éfe, a· 'PlTOPÓS�'t9' <iIQ p�'@]í}:le�
ma c;la, mai'@l! ou menor p'i.U.'eZa ela na\ef,01'l�IQd'ade dias n'IDSiS3>& }:l@­
pulaç0e$,. «[\lie a questão se Ji"esum.,i'llll l11!@ fa;üo de- ql1etlti! cilleg,0u, �JlIi­
mei't<ll' (ti ql!lem chegou €lepoirs, Qllreria :'l;sS,iim, si;g'l'1i':fi'c8Jli' que to:d.®á
si'\;@ lirtasi11eiF0S, fôsSem de �at1!0�e:&tQS a;�@l!l� fÔf;13€m de â1pei]::16is
quarenta. ã,nos. E não estava errado!

A,s, P'€lpulaç'õ€& que se elID>si'EilelFBlm pmam'€nte' b�'asillieh'as -

descendentes pórtantQ d�s �'ti\mi,tiv0& húbità1i1tes da terrttérío
- são escasses e' pol' fen€lm�i!l'([)s ql!le .tllâQ vem �JO' caso analisar,
A maior SMIlaii de b'1'a!sii�eiros· é constiuuíida hoje' Jilur filhos ou

'néttilS di€ lílOil'tli'guêses, italiamos, gelZm<âni�6lS� espam.J;).Q,j.s, ttancê­
ses, palia, só aital' as mais alflJtiga.s, mllleiOlll.ald<iladIBs qu'€' p(i);voamm
a n€lSSO' $@}a, P,Od-er'1al;m,([)S @i,tár :oufura'&, �aj8' recentes, que' tam­
bém GQfltri:bu1Ta:m pa<lia êsse' 'P0vOlitmeJ1Jt0, c0Iiwililci!@ Iilestl>€a.r 8.'

japofl-es:ib, q.u·e se e;t{land1'b� J.ilo-r gra!ilde parte do ten-it'0rio na'eTQ,,"
naL

'

-(0)--

?,:':� i I__ 1-.7 (

I

I

Nl) F:ldU;�RAiNTE, Q faíno�o �aque�à C_",ptta� há; algum iemllO..

't,u0'a4lsr tiI:e «SftaT» indianOc, Ritvi' lRegg;y &IrQ,YG'!'s e-screveu interes­
$>.hai'ilGar, aoomvanhado por AlIa slt!�te i'é'!a,tif a respêito, siJob, o tí­
�a!Jkba �(da,íih,») e :Prod!yut 8-en' bil9 ({Um �cidenta,l di'scute Mú­
«..tal\l'put'a"), tü<land1J na. Casa

'

siea india}.l.a>), pull'ficàd-o em «U­
da ÜN'ES{JÓ, em Pll>l'ls, tlurante' NESCÓ Feàit�i"es». (Foto,: lJNES­
R1'Éi tesotival nfusiool rea;U:ilàdo" 00 - D. Bei'retf,'Y),

Os .Alemães
(i,O'stam de Bartantlis
o a,petite de bananas elos con­

sumidores c,a Alemanha Ociden­
tal aumenta de dia pa�ra dia. Não
admira, por isso, que as estatís-
ticas aiCusem Pil,ra 1959 um novo

recorde: 283 navios trouxeram
para Hamburgo nada menos de
15 m.i}hóes de cachos de bananas.
Pal'a o,porto de Hamburgo como

maior 'centrc;c alemão de' impor­
tação de pro(]utos ultramarinos,
esta cifra significa que se exige
dele cada vez mais,
32'0.000 t de bananas num a,na

- ou sejam 51.000 t ou 19 por
eento mais dQ que n0 ' ano de
19,5B, Nesse ano as importações
at.ingil'am 269.000 t, Prosseguin-

, Fábrica dedo '11'est-:t. comparação retrospec-
tiva, verifica-se que em 1936 im- feno� Si�téi'ico
f;art'ârarn apenas 78.000 t. A res.. Em inf'orm�"ção aquí divulgada
:f;o'St,a, á p-ergunta de onde estas sôbre a nova fábrica de fenol
fmtas sabo�'0Sas provêm é sim- sintéiíCQ que a British Hydró,
!yl{ls: sobretudo do Equador e da, Carbc{,J. Chemicals Limited' inau·
Colornbía, assi'in como de outros gurou nas proximidades desta
países da América Central e do 'cidade, e que custou cerca de l
Sul. p..s importações é[-estes pai- mílhões de libras esterlinas, diz·
ses tota.lizararr, 2'89,000 t, OU se- se que a qua,lidade dOi prodUto i
jam 90% do to'ta,l gemI. seu' principal deriva:do, a aceto,
A maior P'arte das bananas na, � plIenamente satisfatória, Pi

ÍiillPortadas seguiram tle Ham- fálb;rioo é hoje uma das .l1'laiorel
burgo para outros centros C'on, prOduüor de fenol do mundo,
sumid0res 1'1a Alemanha Oci- ma,téria'-prima utilizada em in'
t!lental. Mas também consumido- seti!cié:as, plás,ticos e fibras sino
tes da A!emanl!:J..a Central, na téti:ca\S. A fábri<ea tem uma pro­
ChecosloVáqv:Íia" na Stlíça, ma dli'kão a.lilU'al de Ül luil tÓll'elada5�Suécia, e ]iJin0,marca receberam '1/1
bananas �,Raml:n.<lTgo. , .,

) Bleu.niêio d� C:llin'Se�,b'o283 navtes nUm a.no slgmfrca
que, pràticaménte, cada dia um ,A;'u(;arei,lFo em Londres
nay,i'O J:janane�:ro acost@�l aiO ca.t'f<" Na presente il!€l,B:lIiãQ" Fxesm ca'

em Hamburg{), Esses navios dã;.o pital do CO,là'SeUlO Acucareira de­

!l- p:refer?nc4'a ao An'l'1az€'m �7,: . verá'set dlscnti'do c �.uJi1lento das
com as suas i,nsta.lações' espeda"U;. quotas de exporta;çã'O. Os preçOB
extremamente modernas. do aclircar a-i1Tcla estão em. nível
Cinco elevadores OQlilil proteçã;e' in;fe;r.ior ao previs:to IllQ A<côrdo

contl'a o vente e a chuva têm.' ÀçbJ.careiro, o '<iI<lJI,e, SegU1ldo,Q
, uma cap.1licidooe de 5.000 oaehos jurnal «F.i'lí1amcial Time&}}, é UJll

,

([e liJana;nas po'r Thara. Dos pQl'ões j3<'oblema bastante sério.
.�------���-------�------ ------

: �."'"
.Tri,

DE(;��O" 'SU;ERiõi··"'1
:

I'ji;
Perm.anece sem soluÇão o impasse surgido entre 05 tri- ,

i
I' ticuftm'es gaúc'Ilos e o ministro da Agricu!tul'a, em face da
. portaria, 'que e·swbelecebl os preços de ai'l,uisição da presenteI I safra, cakulada em. :370 mil tonêladà'S, O ministro, fiel à P0-

.;1') ,

IJt'ÍGi'" de contenção do custo de vida, seguiãa pe]o govêr�O
fei;!eraJ se nega a 'pagar Mo cruzeirDS por saco ele 'trige-grao

J:, I"
em face dos saláos i\Íe fihahciarn.ento's existentes no Banca '

do Brasil só permitir um pagamento de 840 cruzeiros. AS

pbndET2,ções do sr. Mári'o Meneghetti, contudo, nãol estãa
sendo aceitas e os tril;icultores, apüiados pelo govêrno gaú·
cho, est,ão intransigentes, chegando, mesmD a ameaça'! o

abaildono das lavGuras, 'ca",o não sejam atendidos, Razõe,

, rr�
são a;Iil'ú1!waoos de ambas as partes. Meneghetti, se ceder, nas

,
condições atuais isto é sem a ,cobertura necessária do Banca

1
do Brasil, terá concorrido para o aumento do preço do pá()
e cORsequ-entemehte pal'a, a elevação do custo de vida: por

I I.� fua vez os triticultores, dilzerído--se prejUdicados economics-
I II:' mente, mostram-se dispostos às últimas consequênc:as na de-

,

I'
?esa (le seus ihtei'êsses, Reconheçamos, de início, a maneira li
gTa.nG.emente coerente da atitude do miNistro Mári0'

Mene'l�g'hetti, como auxiliar do presidente da República, na defesa ,

d:e slfà política e sobretudo como me1:r�bro do PTB, in teres' I

sátlo €Im -defen'der 'a bols:a/olb mmsumido-r. M.as sejamos, tp:.rn-
ü·a:ba.lho e lias glóTiars técnicas. I bém justos oom 00 t:!'iti-Gultt;)l'eS, GUjas r.az@&s, s'6gUnclo, os

ar-lNão hã mais lugar para, legíti'-! gumento3' de seus emissários São, igua'lmente dignas da aten- I'mos pa,I'l'ado'tes, mas 'úhieamente, I ção e da consideração do govê'Tno, O impasse pois, como se I
p1.':i"-a homeils que sabem, agir, i 'f'" d

.' -

d o �
an-eg-açan'd� !::i:s 'mahgas, tlbmi:'

ve, oge ,a a'.tça. a ceJmum e por ISSO mesmo nao eve dar .rn -

�tí:vo a estremecimentos e p1'onundamentos descortezes tá �'n�,n'do a :.'!laillr maravl!h'a que "a, oomuns em casos dessa "matureza. A decisão sU)iJerior do pre-!IDé!:1.te 'hUlhu;fi'a <itiou: à 1rtiÍll}ui,- sitlellte da ?,epública, ·'(leve sér 'Encaminhada a fiuestão a fi
l'l'a! Estas sã'O a,IgÍimas citas ra�

I
de serem evitadoo che'qulls desh-eceEsá1'iio,3, ,

zÕ'es F.er 'qúe tanto Íi'lsist-ifuoS:
Técl1ico';>, e mais t'éénicos!

..
�l!!.ll'IJU.Jb'!lUl.1l!.O:.>ll-" ,".�",2!,!§A�JUIJlJ1.ILu.,nx.n.lU<JlllJ.'.'ii,ll-'U.::.."'_'-c�·

'APAGA fOS·
NADA MENOS de- 114 espécies I

di.:!ierentes de papagaios vivem
, na América elo Sul. O Brasil já
te'1l'e fama (e ainda CQl:liServa •.. )
}1e1o lfllúmero dess3's aves que po�
voam nossas matas, Das, 114 são
brasileiras nada menos de 76. Do
punto-de·vista lüstórrw, foi aJ'

primeira ave a chamar a aten­
ção I:los desco)\);ridores e 0' IlOSSO

primeiro artig'o de exp{)rta�ão,.
Os. primeirQ\S português:es qm
aquí deserri.oarcaram, ficaram
maravilhados com a facilidade
eem qUe os papa��io\S aprendiam
a falgir e 0lS que l�'vavam logo
para a, Eu.ropa, onde passaram ::li

vendê-los ptJlr bons preços, A ex­

portação fêz-se mesmo: teg,lltllar,
em tedos os na.lOlS que retorna-·
vam a Portugal. Os: papagaios 'de
eô1' amali'0la eram os m{l;)S clJlta­
do:,; e es índios inventaram um

método de trB.llsformar !JS verdes
em beles pa,pagaios rlourad-o;s
í�lepenilvam o «b.icflQ» e ó ba­
nhavam em sangue de rã ou em

extratos de pIanta.s que con-sti­
tuiam segredo). (SIA.).

EM tJÁt>iI. '�:eil: í:'écé'ità.s pre-.s- tem ãumehtado em tüd'Gls 'Os pal�
critas na Q.fã�Br'eta<!:'l!l1a, pele ses �€), mÚli-do. C'ehseguiU"'se, :f.l:-:
menos úmà iri.éÍUi 'um 'fiyàrôitúri� nalrnente, aperfeiço'ar lJàYI&lt'fui'� I
co - informou recentemente cos com segurança, «embutida",:uma palestra soore Medicina,
!;ranslTIlti'd1ã j9'ela Brl'tsh Br'oau.

H'á alguns_anQs, fQi apresentáiél'�.

dasting Cén:fjóta tion (SEC). il: uma dt'0ga que age cfiiffió uin e'"

fuais um sinal da é-ipoca em €Iue ficaz àntídotó coriti'a 'o en:vé'tiJ:e­

Vivem€ls, f)'om os barb-itúrfeos são narn€nto por biMlJitúirifuS, As
eficazes càlmantes, São, sopotí- dUf1.s drogas, isto e, Cf alií.M'!iIot'O e

fores, reduzem a tensão nervosa, o barbitfuico, podem ser combi- '(!) GRANDE {JOOl'lJlU5itor aus­

agem sôbre 03 sintQmas eausa- nadas., s�m" qtte ó elemento êm- triatre- Franz SchúbrlFit deSCal'lisa­
das pêlas pí'edcupaç'er€S e ângú§- 'but1éPo <i!'e Js€gui'am:a im�a, a, va numa hospefi-arla. cam'lIe5�re.
'tI:. lWais os fu"'al'fuft'tiricos âfetám Q 'Mão sedatw;'L Í>fltegl'M d-o segun- AiJoo um lItlfu�o bem aproevei,ta­
sittema n-ervoso éentral e uma, 'co, O paciente toma a droga e o (lo, serviram-Itãe enorme' cach<9
dose el!;'Cessiva pode séi: ta.tal. O ahtfdótõ juntos, e o armário de I 'de uvas. Ó artista aiIJ!ll''I'cceu--s€
número de pessoas que tomam remééios de ca.da casa 'fíca

sen-�'
e disse� «GIil'sto imensamente de

dose excessiva
\

dE! ba.rbitUrl:cos, do um 'I'tt1}a,r rr,d:lft0 mel'l06 pel'i-; bom vilibo, mas não s9l) a for-
ptcpósitál ou a"Cidénta-Iment-e, gaBo. (BoNS),

'

:ma. de pílulas»!
( ·.�r"'"�_M;;'''-.,.'ik,''''I, '''''«,....;�_�

'téCM�j1J:b$,. té�'n,it'ô\ii 'é M'ôls T'é�n'i�c;�!
d,'."",_�· ,.'

� �

,A,s V�Sn"AlS' �
ÇL1Mlt:O

os :ll::S'TU:8ANTI1,;S de Medici­
na devem ser preparados para r�

fúnção de «esteioS; da saúde
menta!», De acôrdo com 'um es­

tudo realizado na França, pelo
mencs metade da ativichde pro­
fissional do clínico geral aeha-se
diretamente ligada às questões
da saúde mentl:tl. No e!1tanto. o

clinico está menos cãnsciO" do
pa::pel 'indispensável que repre­
senta na prevenção, diagnósticb
e trata,mento elas enfermidades
mentais do que da respol1Babili­
dáde que me cabe ante enfer­
midades como a tuberculose e
as doenças venéreás. O clÍnico
tem inúmeras oPortunidades, de
tfltbálhar :beia 'saúde mental, nas
visitas dil:i.rias

)
ao atender no

consultório, rias e'scolas, n0S cen­
tros de assistêhcia materno-Ín­
ümtil, nos an.bulatól'ios de fá-'
bricas e onde quer que entre êm
ctllltacto com enrermeil'a:s, visi­
,t\adfiras, empregadores e outras
pés1/oru; qu'e têm encargos saciais.
(DM-DSP).

o ,s\i)nado aprovou projetei<
de resolução, mam.d.ando ,.,on::.�

prar automóveis brasllelros,
para os senadores. SEHhfl'H lc1,

Oom.i,ssãó J.;Jiretol'a dé ifrtér­
mediál'ia no negóeio e né::'lITum
impgQ:iment'O obsteu a ope:t'a.­
ção. A Câmara do$' Députl1j(QS,
Numa reunHl,o da 'Mf?s,a da
Câmara dos D@putado'$, Cf sr,
.Neiva Moreira disse que a;,

Q;ue$"tã6 tia' aqusiçã'.o de "auto: ·vAlIE 'A ;ÊNA"�óV'�is pelos me,mbros cl:a:quela; I,Gasã dO. Congresso estâ prà- ES'Ttft"Ál LíNG,U-AS!
I\ícàmente soJucion'ada, com o OITIZEM (::'()'HSft'L'ÊATl>t:YNS
fornecimento mediante fi- FOR INTERNA:TIONAL
ha1l'Gi'arneto, 'de ca·i'íos ·0&1'a..3 A\FF:�,lRS
fábricas, nacion'ais. Os p-arla':.. IN SAN t;;IEGD, Californi:à; a

:meií:tares nâo pagarão impos- ,study o'f '\Wfl'a affaÍl's I;)y dtizel'l
U>'9, a não seI' o de v€IJ."daS e 'gTOUpS í:s pJ'@v,mg eUM-ti've in
êOJtl,:signaçõe.,>, da tOthlletJênél.a stimulàiting 'pül1JÍic i'fttehlst in '

dQ. E\'ítado, 6sc'ap�11do c(!)nse- places àfld, PéÔipl€;S éutS-iâ� thê'qt[�ntemente, ao- C'ongress0,
'

borders �t tl'!ê' Yf!:1.ited. $tat€s àtfid '

competêcia para' promover 3:. in internation'al problems gene- t
sUa isenção. Os caU0S s�rãÜ" ralIy, 'I'he Citizen ConsultatiollB J
vtmt'!idos a prestações, servin- are spchlsored by the'United

sta-Id'd, fi Mesa da Câmára de ava- 'úes :®'a'tiona:l bómtrrission fuI' U"'
'listá da óperação. �ESCd<, amd tb:e 'SroIT Di'ego

mao nos interessa discutir g'i"011-W fs headed by Dr. Màltt61m
a,éj:u.i, os aspectos ITIorais da: A Leve, pre'side'nt of Sàiri Di'ego
qfi.�stãó, pOi,s não é e.s�'-e o pri- State College, Five committee3._
i!}€iro priviIégio dós "páis da maccfE;) formá'l studiés of:

..

A<meri.,,·

Pãrttia". Já nouve, certa feita,' ca'ns a:s Inte!':ID.atib:rtaI. TraveHer8

im'portação de carro's 'f.3tran- and Host�; Asia'll-Am:;rican Re"

gerrós a câmBro es.pe�fal para' latións; Pr'ógress of tess-lDev'e ..

os parlamentares. 0 que ±in. loped Co'Úntries; Our MotáJ â.nd'

porta no ca,so e adJaríta,r, Spiritual R:esources fel' Interna­

Uma 'evdlução: �qui fÓi prefe-: tional "Co-ópera:tion; Fore;ign
rida a, indUstrIa nácionul I:.aHgúa�eS and tile National In-

Do p·orHo, de- vis't� eG�n&- terest, '1ihe committees made ,re-
'

mico 'tale salientar 'eue se tra- edmmendatiems in their fie'lds,

t� de um bom negócio para os
One re�UTlt 'of th� sessi'Ü'ns ::va� ó

fa:bhcàntes de automóvels st)lllulljl.twn _of ll1t�rf!�t In U­

brasileiros. Na verdade O'S
NESCO's work. (<<U:r;qEscd Fé'a­

carros variam, em preço,' de tures»).

500 a 700 mIlhões dit cruzeiros
a unidade. Não t�mos, conse­

quentefuenté, capàcida�e, nes,
sa indústria, p.ara erifrf'ntàr ;},_

eoncorrência. :i.nternàckj,nal.
1"01' outro fado, o poder aquisi­
tivo médio no Bras'il não

per-I1nite a aquisição de todos 03
€&rr63 qUe estamos fabrican­
do. ��E:sário se torna ,criar Icoudlçoes para ã f;ua compra, IE' o que' se fêz na Câmara :; I

no, Senado. !\'Ias, dentro de
dois anóS' no máximo, a in­
dústria aUÚimobilL5tica contJ
nuará sem pOQ_er enfrentar o,

mercado internacion.aL en­

qqahto não se terá criado con­

dições para, que o mercado i.n­
ternq aosQrva tôda, a fabrica­
çã.Q: Aí ent5,o' veremos se a

,il'1!iústria automobilíst.iéa n-o

BÍta.-túl, foi uma avmtur:a, in­
consequente ou estava rea�­
mente a, sua ingtitu:qão :repoü­
sanGo em dados objstivbs.
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UMA NAÇÃO que enceta, fi�
nal e t"éll.zmente a trilha da in;.

i1tu;tll'iaiização, 'qÍi�, làpõs ne'sJt"ar
muito, está faz'ena\) I!odo, 'o Pus�
5ÍveI para Cl:iq'úattr-al'-se -fill" fuün:
'do :moãerno e que, l)i:rrta'nto -estlÍ,
adquirind'o uma.

-

mellt'aIida�e
correspondent'e, :precIsl!. fazei" o

m�ximo pari! garantít'::se cont'!'a;
um das probiemns mais p.eSll.do� I

a, e�frent�Í': 'o r�cJ;uta�n�nto de

ItecmClll3! .. 'Fildo !sto ê'stá 'suce­

dend-o fiG; 'Bt'aisil dos 'ilialS qUIJ
correm - naç:ãu 'q'ue �intt'!l; n:ã-c
clnl1pi'eendéu o que '-e'Stá . Suce-

dendo, c�íÍas,maSlii'lts ésttáro prie'­
Sll>S entte l1mit tta,:di'ção ciássica
'e humanística, e ,,'event� defi­
nitivo, d:!:. era [la;s mâ,qum'as, do.

JQ:iin�filie" .

'" � AJhjf
_

die": 1:"
�
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Ameacadas as, Exp�rta�ões
Va,i 0 ?ongre.:s? ?rOnuncio:r"-se iiIentro d'e ?reves i:t1'as. sôbre

as concessees tartfarías negocíadas pelo Brasll, com os Pl>isesmembras do Ac&rdÜ' G.eTllIl. de 'T.lm'ifas Ad!tl!aJfleiras e COInérc�(GATT), em conseqUéne:iJai da: reform� pr@ceói'da> em Jj}OSSili ]
gj:slação tarifaria. Esse' p;rQill1'!'J!leían-lento torna-se �m:peraitv�'
eu mel'h'fiE.·, torr1a-se,fmperntim a. rattrícação, pelQi Pe,der !;eg,a,
Iatívo, das aludidas' negociações, pais ó praza concedido ao- Brls,
'1 d ç • , a.
su, para q1!l'e pu €'s�e .kaz�r vlg.ora-l' ,as, novas pautas; G0[1'1 @s-van.
�agens gue lhe, haviam SIdo conferidas anteri:ormente á reforma
esse prazo expira em meados elo corrente ano.

'

:!1'\am:ru !]!we' se. te'l''lilll'31 amaJ i'àl€i'a ma:i\$ arell'(ia!ili:l; da; Si>g'fli'�iea�
cdb Ill'Ol1!lJl!lil'€Tlilime;t'11íO!, wrue" a!e0lilil\paIOO9!F a e'W01�ã;([), do, Jila·m.õ�Nm segm,'J!l'.dIa me1ta.c$e d'e ]95.7., Cil' Cmn'gr8SEo 8lproY-1i)U uma. lie-f«m
�re' I!ra-s� m. !�sI'3Içá:0 a;<il�<ane'Íli'1ID e' mml1Ji:a], em :f1lm!rçã;(i), da. qua�:ll(!)ra;�1i: lnrti'..rOQl.l'2lrmoo pro.red'ilméi'ItrQ'S' l!l!l,OO€:r.n0& nO' sfu.tlem'ai t'lillrii1'ari
entre ê']es Si cofuwail'l'<laJ «arl val'o!l:em:» cITfilS' i11lJPOSt'OS de iIDEl'tll'rtacãO,
"'u· Ç; t

-, .0,
"",00 �ece q1li€, Wilrra .l.aJ:il'el' e.;n, ml'" em VIgor as lil!QWl!S nO!'lll�

file trntamel1l!t;o dn seu €omél'eíg e:xterror, tl!);ve .o Brasil, €Elmo Pai
melli);bro cd®: G:A."JIT, d'e sQ-]ieita:t de seu.s pm'es lilll'l1 «waiv:er» ist

S

é, a, suspensão dos compromissos por êIe assumidos, d-e ma;�ei/
• .

d d
' a

a ].9(%I€r negoclar, eom ea -a um 'os palSes que mantêm hiJ<ter,
eâmlllil() eol'losco, 'i>1'm IlO'iOl esquetua regulador das tmrisaeees i

, C0ffi co:aceSEóes mútuas: Essa._permissilío fui dada,�'\I a.!) gew�rn'
brasHeü'a, mas em j!l:liazo obviamente liI:rüf8)d'o,

o

Vencido o primeira praz€><, verificou-se que a.s negociaç�es
, nãO' trnham ainda se.c€lmplelia,do, e :pliJlxisso () GATT'\:r'0FllOgnU
a co-neellSã'Ü, E tOTneu a p.rorrogá-Ia, mais de uma veg, I..)m agOS,
to último, porém, quando da reunião de Tóquio da referida eu.
tidad'e internaci:O'nal, a d€'leg319ií:o brasi:1cira foi submetida a urna
série de vexames, E o BFa:siI públicamente advertid.o de qúe llão

'

cOEseguiria uma nova pWlTogação. do «waiver", espeeialJ:l.lente
porque c1esa.parecera a, desculpa de 'que as negociações não es:
tav-am €1JIffipletas.

.

A verdade, hQje em dia., é que as negoc'iaçõea estão t€rmina.
das, fa,lta.ndo apenas a sua aprovação, pel'O Congresso, para que
o novo sistema.' talifário possa ser exercido plenamente, no'pla­
no internaciona;l. Caso essa aprovação não �e veriffque, POde.

, rão O'S pa,íses cmn ql!e negociamos retirar as concessões

qUI
nog/

outorgam, no momento, €l'e forma unilateral, advind0 daí pl'e.
juízlilS de vulto para a economia. brasileira, '

Sobreleva notar que a posição do Brasil i:!!omplicou-s de.
masiadamente, de agosto com cá, :E que 'O atual pr'esiden"e do
GATT, 'eleito na mencionada reunião, é um brasileiro, o Eilnbai"
xador Edmundo Barbosa da Silva, chefe da nossa. deleg:__a fão ao
el1contl'O de Tóquio. Isto impossibilita moralmente a noss r dele.
g.ação, no errcontro de maio próximo, de pleitear novl prazo
para. 'O cu...n:primento das obrigações que assumimos pert.nte &,
qtaele organismo. '.,

Temos a impressão de qut o Congresso não, está se, dando
I,;

conta da responsabiIida.de que 1. 'sa sôbre seus ombros, Na me.
dida em que o'tempo passa cresct\.a ameaça de graves prejuízos'
para muitos dos nossos prOdutos de exportação, especialmente
dos q_ue ,gosam de favores tarifários ,em certos países, lt que ês.
ses fàvores poderão desaparecer, na' segunda metade dêste ano,

, dos navios, as bananas seguem
diretamente P3:l'a o 'gigantesco
armazem aqueeiGo permanente·
mente com a.r quente, Mãos há·
beis e l'ápidas procedem á escoo

lha das bananas' colocadas nas

longas faixas de t'I'aTIsporte co·

lccando-as em seguida, no; va·

gões 'is61 ....dos ou em caminhões
especiais destinactos a, Colonia,
Munique ou Berlim.

!

Para .quem des,eja \Ull ,dado
exato.: No 'máximÇl de, 15',horas
um navia bananeiro está desca!',
regado, as frutas' estão escolhi·
das 'e colocadas em vagões Q,u
caminhões. Esta velocidade quI
.não- é magia, tem sempre a sua

plena. compensação.
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To rin (lu Urugual,' f z,;;,I:nt' ns
�-,:::::======================= RIO (Agência Nacional) -I Clube.. Aproveitando elemen- tes do Touríng Clube trru­

A nova capital brasileira en- tos enviados pela NOVACAP e guaío têm realizado diversas
centrou um dos ffi1l'iores 'adep- 'I' outras et_:tidad�s oficiais de reuniões e propiciado aos seus

tos no Uruguai em uma das divulgação, alem de reporta- associados campo vasto, para
suas mais tradicionais orga-I geris e dados publicados em conhecerem <1e perto aquilo
nízações sociais, o 'I'ouríng revistas brasileira, os drrígen- que já foi denominado peja

1 O ilustre militar, que se tem
.: conduzido com elevado espírí­

F]Oria!1Óp�liS, 4 (Do Corres.) to público no exercício dessa
O Governador Heríberto alta função, tem recebido ma­

ÍÍülse, acompanhado do Bub- nírestações de estima e ccnsi­

Cl18fe da Casa Mílitar. Cap, doraçào de seus colegas de

ÍJécio do Lago, compareceu a farda e amigos.
procissão. do S:nhor d?s P8:�-
8 S dommgo último, as 16.30

'-h�ras, no trajeto da CatE:dr�l
Metropolitana' para a Igreja,
do Menll10 Deus, no Hospital
de caridade.
Além do Jhefe do Executí­

'vc condu ram o páleo díver­

,n� outra:; altas autoridades

��viS e militares.

REASSUMIU O
SECRETÁRIO
HERCILIO DEEKE

DOM AlFONSO
N!iWES. ViSITA
O GOVERNADOR

Pref�itura Municipal de JoinviUe
[l'-IRETORJA DE OBRAS PÚBU·CAS

A. V I S o N. 8

���;lIl11nm�llllliil!llllr 11I1"[31111Imllll[llllllf�
Tendo em vista os múltiplos casos que se têm verificado

- com os Hdqukentés de, terrenos' de' Íoteamentos clandestinos, ....

_

aélvertimos aos interessados na aqúisi<ião de lotes que pro- =

_

curem informar-se préviamente na D.O.P. nesta Pref€itura
_

sôbre a legalidade dos mesmo,s. Tais terrenos poderão encon-
-

tJ'ar-se nas faixas previstas para a ab€rturá ae ruas e logra-
.

- dOUl'OS' públicos, ocasionando,. em consequência., embara.ços e
§ prejuízos aos se)ls compradores.
ª Sàmente serão permitidas construções em terrenos' de

A. loteamentos ..devidamente legalizados de acôrdo corri a Lei

���. m '114/56.
Conforme o ,disposto no Art: 9 do Código de Obras ané-

_

Xi) á citada Lei, cOl;npete aos proprietários dos loteamentos
_

(E NAO A PREF�I'ÍURA) a abertura de ruas, valeteamen­
'tos, drenagens e ensaibramentos, após a aprovação do· res­

-_ pectivo prújétÜ'. Os lotes não poderão ser inferiüres a, 360 ln2,
�s ,ruas deverão ter 16,00 rri de largura e as travessas 12,01> m.

JOinville, 5 ele Abril .de 1960;

DR. PE�:mo HUGO PETRY
DiretÓ'r de Obras rúblicas

Atôrdo de desétrmo;'men te E�ã,o devet'á Clmeaça�
segurança dos EE. U U,
Genebra, 5 (UPI) - OS EE.

UU. comunicaram hoje '3
URSS qUe não assinarão ne­
nhum acôrdo de desarmamen·
\� que prej�dique a segurança.norte·amencana. O delegado
tlos Ettados Unidos Frederich,
Eat�n, fêz esta dec'laração na,
sessao de duas horas ·e vinta'
�inutos realizada péla eomis·

�a�. de .

desarmamento, un�a
ao maIS longas desde o iní­

CiO de suas sessões a 15 de
lllarço.

A Malária é, uma doença
que produz febre, calafrios,
dôres de çabeçx e mal estar
geral.
Para. confirmar o diagnósti­
co pr'?Cure o departamento
nacional (le çndemias rurais
- a Rua Jerônimo Coelha
- 233, no horário das 7,00 às
18,O'Í) horas diàriamente e

;ws sábados das 7,00 às 11,00
hora,s, onde são efetuados os

exames de sangue e distri­
DuÍd'os .gratuitamente os me­

dicamentos anti-maláricos.

�i •• rwT•••• ' ••• I ••••• '.TT��•• i •••• D.T' •••••••••• ' ••• P�
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JORGE MAYtRlE SIA. _ COMÉRCiO

.

si ..

JOINVU..LE 3
I

Assembléia Geral' OrditiÓria "Iój:illCONVOCAÇÃO
São' co,nvidados os senhores Acionistas' desta Socieda.cl€

a comparecerem á Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se
nd dia 30 de abril do corrente ano ás 15 horas na séde so- =,
ciaJ á Av. Getúlio Vargas, 998 nesta cidade, afim de delibe-

. �=Irarem sôbre a seguinte
'

ORDEM DO DIA:

1� - Leitura, exame, di.cussão e aprovação do Relató­
rio da Diretoria, Balanço Geral e dmtas de Lucros
e Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, referentes
ao exei'cício de 1959.

2? - Eleição dos membros dQ C0nselho Fiscal
.3? - Assuntos diversos de interêsse social.

.

A V I S O

Comunicamos, outrossim, aos senhores ACionistas, que se
acham á sua disposição', na séde social, os documento.s a que
alUde o ai'tigo 99, do Decreto-Lei m. 2627, de 26 de setembro
de 1940. .

Joinville, 31 de Ma.rço de 1960.

JORGE MAYE��E - Diretor Pr'esidente.[

�� ANTONIO BUDAL ARINS - Diretor Gerente

�. l'ETER MARKUS MAY'ERLE .,_ Diretor Comercial. '.

�...... '._----_. "
'.' ... .' .
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).

Pr e'
crític.a int�rnacio�al, como 'I causa do. turismo na Améri.!ll!.
sendo a "CIdade Q.O século". do Sul, o. Touríng Clube, dQ
Vísandq intensificar seu

1)1'0-1 Uruguai está procurando -ofe­
grama de propaganda da nos- recer a seus associados um
sa nova capital, ele modo a programa de grande nrofundi­
poder' organizar uma grande I dade incluindo corno �9'Jntg.

d < ." •

I tral a ví�aravana e. turistas que via- cen ra a viagem de um grupc
re para Brasflra na semana da' de elementos seus para assis
mudança da sede do' Govêrrio I tir às cerimônias de mudançs,
brasi]ei�o, o. Touring Cluoe I d,a. capital_brasileira para Bra-'
Uruguaí., decidiu pedir ao sr . .' sílía. Estao os uruguaios :im­
Andé Fischer, organizador da buídcs do espírito de que SI;"
"Caravana da Alvorada", que tornarão autênticas "testemo

I' reserva _pelo menos um �nibu::; nhas da História." se virem 'Úl­
do conjunto que partira des- dos c� atos solenes da transte­

. ta capítal no próximo dia 15 rêncía da capttal do ;,llfu&T

I de abrtl, sendo sua data de país desta parte do continen­
chegada ao Pl.:malto Ce�1trElJ t,e:. �ara �nc.entivar a �oarl;e­

I no dia 20. A correspondência oe dívulgação a, respeito (j'O'

I' dando conta destas ínrorma-. Brasília em Montevidéu. o :JT.

ções foi assinada pelo er ,

BO-I Chíacchío PontUli ínrormou

! rácto Ohíacchío Po.nttlli. ge - ser
" conv�elado o embaix'à.:l:m

I rente do Departamento de . do Brasil em seus país �12I;:r:\

I Turism�:) da entida;le P\O.l1<õi.! que dissesse à imprensa.lo.c�'í
ra de nagens no paIs amigo. 1 o que pensava desta 111lClahva

I Completanr'r, setenta �m03 e o valor. sócto-econômíco ';Ja­
de fundaçào. em 1960" CO�11 I ra o Brasil de um projeto 'de
grandes serviços prestados à tal envergadura.

---'--_ .._---------------------------------

EXERCíCIO 1959

37 ANOS DEDICADOS A SA�TA, CATARINA

S 14
·

C IiII IS @ I�:��.�.��:.�.��.��.�:.�.��.:�;�..... ;;;� n merIC3 apl a Iza�ão, d.R.NotiCias . da C�.P.!!��J.i 'Sede Social: Rua da. Alfândega 41, esq. Quitanda - RIO. DE JANEIRO .
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d é . L II C 1/0 Q S

Aos P.ortadoires de T'itulos
Pagam-se na 8ee1e· da Cornpanhía, no Rio de Janeiro, e nas Sucursais e Escrl­

tortos nos Estados, a, partir do dia 7 do corrente mês, os lucros do Exercício de 1959, a
que têm direito os títulos com o prazo de' participação terminado, de acôrdo com os arti­
gos 11 e 12 de- suas Condições Gerais.

Conforme Relatório-Balanço de 31 de Dezembro p.p., já publicado e aprovado
pela Assembléia Geral Ordinária realizada.. em 24 de Março de 1960, a IMPORTANCIA A
DISTRIBUIR ENTRE OS PORTADORES DE TíTULOS é de:

que serão pagos à razão de Cr$ 275,52 .para cada Cr$' 1.000,00 de Valor de Resgate, o que.
. corresporids a:

a) - Cr$)
b) :_ Cr$

i .196,50

991.90

para os títulosd« Cr$ lO;OOO,IW, Saldados por pagamento uni­
Co - prazo de 25 ou 30 anes;

para ;08 títulos de Cr$ 1'3.000,'00, de Pagamento Mensal (prazo
30/23) 'e Mistos (prazQ 25/18) ;

'",- .....":�

Macapá Industrial Ltda� I�'Rua Macap6, 237 (Transv. da Rua Anita

Gcriboldi ) - ex. Postal, 366 - Joinville - Se. ;'
L--------(�)--------

O sr , Hercílio Deeke que se

achava afastado da Secretaria.
da Fazenda em virtude de
licença que 'lhe concedera o

Governadro Heríberto Hülse.
"f..assumiu, na .manhã de ho­
je, '0 exercício daquele alto

I'

largo, cujo expediente vinha
senrío atendido ne ia Secretá-
rio do Interior e Ju.stiça., Dep . F

-

BR�CAS DIE ARTEFATOS D METAi�
O Governador Heríberto Laer.te Ramos Vieira. c), - Cr$ 2.755,20 para os títulos de C'r� 10.lH)0,OO, Saldados .por pagamento uni-

A. .'
.

E· '..,

HüIse recebeu, ontem, em au-
co-prazode10.auGs.,.·

. SEnVicn� 1I"t,� S�l"'A f:<lÉTRaCA � T"l!J)lI..nn
diência especial no Palácio do REGRESSOU O,

n. �' v� �,!I;. v'..., . � • B ri;; <V!'I.I"Ij'v

Govêr "
e Bispo Auxiliar de GOVERNADOR d) - Cr$ 2.593,70 para es títulos' de 'Cr$ 20.000,00, de P�gament{l l\'Iensai ou

�.

(e)
.

.

Laje;;, )om Afonso Nihues, DO ESTADO ·AnuaI (prazo 3fr/16; anos),
'

N\ELHOR QUAL! DADE.
que 11

'

Procissão dos Passos, d
.

b d t't
.;,"

.

, sen o o serva a�', pE\�a os I ulos., de outros valores, as respectivas proporçó,es. Mr·t"IORFS PRECOS]Jfoferi o magnfúco s·errnão A comitiva do Governador ',/ t:. � -

.

S'

do enc ntro, convidado que Heriberto. Hüls,�· regressou OBSERVAÇõES - Pede-se a.os Senhores }"ortadol'es que venham munidos de seu� W.iU� MERCADORIAS GARANTI DAS �.';'.'foi espe ialmente pela Irman- à tarde de domingo último, de EEPECIAIS los (ou documentes que os substituam), e de documento de -identi-O: �;
dado do S,"enhor' dós Pa�·,s03. uma viagem a Concórdia, via . dade.

"' ".' (e)----- ,

" aérea
I

Pinos.;; Buchas Paro E:5t�i�'t1is de TlI'atoH'l5, S;
CAPITÃ I, DECIO 00 LAGü I O Chefe do Executivo, 'toda- SUCURSAL DO PARANá - Ru� i5"de. N0vemlJro 509 - CURITIBA (1_)-----)

.

I viq.-, regreE:SOU também via A D I R E T () R i A P 1:.. RTI"""IPA DE 'nUAlQUER d"'O�!CORRÊNC�A'
.;. data ele hoje regis.tra..!! a- r crea,. pela manhã, a fim de ': A. ...._;'".; lIC:., '.

. \.d 1"iI ",.
.

;{�ve��:�� s��_g���,oda �e���r 1 p�tr��Cipe: d:I����7só��1l�0�J��� I �-=-=-=:"'a&.;:=:=:.:;;::"��""':"��..=;=l:.::7::;!- iLi;'_iiíõi;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�-.....;;;·;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_i;;ii;O:.. ;;;;·;;;;;;;·...;;;;;.;,.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;.:;;;;;;;;.l;ll;
Militar do Governador dp I nhor do!> Pass'Os, qUe se reali-
Estado.

'

.zon às 16,30 horas.
_ •.

-,.; -;.�"
j ,., '.�::���{� O'·.

- (Da: Sucursal, a cargo de-
- EGYDIO PEREIRA, em-
- nllticiário d'e 4a. feira, 6 -

..

= d� abril)
_ -:-

_ : I
l PROBLEMAS DO Ç>-RUPO

ESCOLAR DA emADE
Entre muitos outros ó das
verbas para a sôpa. ��celai"

O
.
dü�etor dedicou-se 'por mui- .

t{) tempo. ás tarefas do ensino do
artezanato de' ofícios, especial-'
mente no r:amo da marcel1aria.,
mas as exigências bUl'qcrátic!,s
dos balance.�es, na. forma esti­
pulada pelo Tribunal' de Contas,
[l.cabaram por tornar impraticá­
vel um trabalho de tanta utili­
dade como o' de artes e ofícios
previlltos, nos 'modernos método�
de educação das crianças. .

" Inümer�s outros pequeno� de,
talhes. de org�ni�ação, que esca-'
pam á sensibilidade dos a:ltos Idirigentes, rÍlas cji.li� preocupam.
muito o dIretor e as professoras,
permanecem no terreno elas im­
provizações, em que só se pÓde
ccnÉ:u com a bôa vontade e a

dedicação dos imediatos respon­
sáveis, quando seria justo que a
Secretaria da Educ�ção pro­
curasse resolvê-los. PÓdem não
oor problem;1s puramente locais
Más isto;' iõÍlge �e' atenuai: ;:.

.

responsabili·o.áde '\0' Governo,

AS 'ÉPOCAS PARA EXAMES
'.'�

DÊ MÓTORISTAS
A 'propósito dos exames "para

.lIf)
ooncessão de c8..rteitas de habili­
tação de motôristas, verificámos,
com a presença da Comissão. 0-
fictal que' aquí esteve na semana

finda, qUe {) processo para s1!<a
vil}da a ·esta cidade, já incluída
felizmente, no seu itinerário es�
t:� na deI?endência. � do pre�aI'o Ide um numero razoavel de pa-
péis dos interessados bastando

I
FALECIThIENTOS

um sim.ples aviso para,a sua vin·. -

.

da até aquí. . ANTONIO DARIO ROCHA
Segundo as normas da, Direto-

.

Faleceu na madrugada de da­
ria de Trânsito, a ?omis,são atua I mingo, 110 H?spital da Sa.nta; c:a­
mensalmente em CIdades populo- I sa de Cuntlba,. para onde fora:

sas, como Joinville. Nas demais,! conduzido ·há dias, afim de ficar

d8pencte.
de ehama�lÜ' dos

in.te-I
internado em tratamento, o jo­

re3sados em número. regular,
oujo mínimo fica a. criterio da

-------------------------------

própria Camisão, mas que deve'
ser de vinte a trinta canC:icJ.a:tos.
ri""ta fórma, as épocas de e-\

xames estão condicionadas á e­

xistência de processos ql.le per­
mitam a, requisição dos exami-
natlo1'es.

' i
!.I

ANIVERSARIOS

BATIZADOS'

Foram batizadas
.

domingo,' na
IV;:atriz desta paróquia, as se­

guir!tes crianças: HilfÍrio Gilmai-,
nascido a 24 de mai:ço filho. de
Evaldo Pscheidt e Margarida
TremI Pscheidtl sendo pa.Clrinhos
Jpsé e 'Fl'ancLsca TremI; Vilmar,
l:ascido

.

a
.

28,
. filli.ü • de Alcides

Monich ,e Therezinha Schreiner
Monich, padrinhos 'Aristides'Mo­
nich e C:lar-a Verbinen;

.deve antes concorrer para que o Ien�ino desperte maiores cuida­
(lOS na sua. 'aparelhagem mate­
rio.l, .cujos reflexos no rendimen­
to intelectual são evidentes.
Entre- tantos outros, temos o

da sôpa escolar. Para êsse ser"

viço, que é dos mais import,m­
tes, as verbas continuam a ser

as mesmas que vigoravam ao

tem�o :em que as m��Jkulas não
'�' ·iam lém de 200"aluIlOs.

'

=

O Grupo Escohu «'orestes Bastaria a simples constata-
=: Guimaràes", que' é Q. estabeleci- ç5.o da quéda do valor 'aquisitivo
=. menta' de ensino do Estado 11es- da moéda, acompanhada de uma

:::. . ta cidade, clevia merecer a aten- alta despropoi'cional do custo
.__ ção .do Secretário da Educação das utilidades e dos gêneros, pa­
-

ou, melhor diríamos, do próprio ra determin8.r um aumento per­

� I. Govêrno, pois_ as suas ?ondiçõeJ centual razoável das dotações' em
� de manuterlçao e funclOnamen- cada' orçamento.
=: to, com o crescente aumento da.s Mas a êsses fatôres, já de si
- matrículas nos seus cursos (o· relevantes, temos a, aCl'€scentar,
=: primário 'e-o normal) reclamam pelo menos no tocante a São
- providencias que a direção do Bento do Sul,

.

o aumento das
-

educandário não pÓde slJprir. matrículas que hoje ascendem a,
- Numa visita que fizemos ao um número superior a 600 com-'

=: estabelecimento pudemos ver preendendo uma fr�quênci� ma­
- 'que o séu diret�r, professor Luiz joritária de crianças cujos páis

�llIllJ[]mllm!ll!nmlmlllH[Jllllllllllmlimlllil!l·I�llli,lIlImm�llllll!lIlmJIHlllllllh� Armanclo, Dis.s, e as professoras, não têrr; condições econômicas
realizam verdadeiro milagre pa. das melhores, morando em pon- ERWINO TREML - Transcor�
ra conservar o Grupo em condi- tos distantes do centro urbano. rê an,anhã o aniversário natalí­
ções de atender ao elevaelo nú- Na.da mais -justo do que aGse� ·cio dd sr. Erwino TremI, concei­
mero de alunos que o procuram gurar a ·essas crianças Uma ali- tuada figura 'cIos nossos melOl;
-e que orça., no presente ano, por mentação suplementar. industriais, sendo um dos dire-
mais de seiscentos, com frêquên- Mas as verbas da s6pa, estima- tores da firma Carlos Zipperer
cia integral. das para atender, há muitos Sobrinho - l"ábrica de Anexa.-
O terreno em que está edifica- ano!, atraz, quando os preços tos de Madeira.

elo o educa.ndário tem espaço pa- eram outros, uma população es- Pertencendo ás nossas princi ..
ra as ampliações reclamadas pe- celar de 200 meninos, estadona- pais sociedades esportivas e fa- Ilo seu crescente- desenvolvimen-

.

ram nos baIxos níveis em que fo- zendo parte àa BANDA TREML, \
to, mas o problema. das verbas ram postas. Montam a. Cr$ ....

1
o distinto aniversariante terá 0- !'para obras novas é difícil de ser 16.000,00 (dezêsseis mil cruzei- 'portunidade ele receber amanhã \

solucionado através das solicita- ros) por ano. Tomando o perío- as' mais expressivas manifesta­
ções do expediente burocrático: do .escolar de oito mêses, .. repre-.I ções ge simpatia dos seus inú­
Não dispõe o Grupo de um sa- sentarr;

..
uma dotação m�hsal de i 1'ne1'OS amigà's e: adiniradol:es.Ião para, as .festas escoÚt.res ou dOlS mil cruzelros.,. cUJo paga­

para exibição do. êinema 'educa- .

mentO, issim' mesrrio, depende'
tivo. O galpão coberto para" a-' t de pl'estações : dEi .contas, rios
brigar as cr.iançás no recreio, ,em moldes procéSsuais do ThbumU
dias de cÍ)uva e usado também cl'tado pelo Governo para atlm­
para servir "à sôpa esc�l�r' j3

' der a nec?ssidacLes d,e cqIoCáÇão
não atende ás ..necessidades da elos amigos das. situaç'ões,' o que
frequência" calculido' que 'foi pa:- qific1.\lta e ás vêzes impossibilita,
ra um número múito menor. As o recebimento, por 'pequena.:')
salas não ' comportam '. bem os nusga,s de classificação' do códi­
�oJunos ·e muitas . instalacões já go burocnÜi'co.
foram sacrificadas em

-

con�e"
\

Admitindo., porém, que tudo
quência da. necessidade de utilÍ- corresse sem maiores' tropêços,
zação de maior número de com- como é possível (tal' uma .sôpa,
partimentos, destinados a outros mesmo das mais pCbres, a seis­
fins, para a instalação de salas centas crianças com uma Verba
cie aulas.

.

c:e dois mil cruzeiros, que só a

lenha consome em pertq de um

terço?
QuaJquer pessôà habituada a

acompanhar os orçamentos do-'
mésticos sabe' que 'seriam neces­

sários pelo �enos dois metro·s
cúbicos de leÍ1.ha., E o mais ba­
rato dos preços de lenha regula{
hoje 250,GO por metro, sendo co­

mum o preço de. '290,00.
Com a aptoximação do inver­

no, o problema .:da. .sôpa 'escolar','
assume, nj,m:a', fe,gião" ."orno '21

nessa, um' aspecto muito rele­

van,te. Daí este 'pequeno comen­
tál'ip em q1;l€' colocamos . nossa

esperança de' que o Governo, pe:"
la sua Secretaria de Educ'l.ção,
volte s)las vistas pa.ra São Ben":
to elo Sul, melhorando as dota­
ções orçamentárias' para o no.sso

Grupo Escolár, à.o·menos no se­

tôr dos cuidados . com a .saúde
das crianças,

nascido a 17 de março; 'filho de',Alexa�ldTe Flerrüc.k e Ceçília Ho­

nório Flemick, padrinhos Alfre­

do e Cristir!a, Pordaw"ki; RaseIs
Maria, nascida a· 8, filha de Ja­

nuário ,Meros e Renilda Gr08s­

kopf J\'!:eros, pa(i,rinhos Luiz e

Irene Me:yer.

vem operário Antonio DarIo.:Ru,..

cha, que traba.Jhll.Va na Indí�·­
tria Catarinense de Tecelagem_
Por iniciativa do seu padr,a,s!'iI!,

o operário Ma.noel Pedro das l'te­
ves, das Indústrias' AuglJEt",
KHmmck S. A.,. foi o côrpo< dli:i
inditoso trabalhador remmridlil

para. esb cidade, sendo sepuJta-·
do ôntem no. Cemitério locaL
O extinto, ,que era. SOU,BÍ!r<l.'"

pertencia á Congregação MaJ·i.a.­
na, tendo sido, o seu côrpo J,em;:�..

(:0 p,u'a a Matriz da ParóquÍl!;"
onde foi rezítda missa, üaí

..sai':!!li,­
do o féretro para o Cémitér.i�
Municipal.

'''-�t
Fferreno à Estrada Santa� ·,i

,

.'1J

Catarina, com 3 casas a
"f.,

de mad.eira �
1
�í

f
Poderá 'o Banco recusar uma, ou toda.s as' propostas, sem. <,

que assista aos ofertantes direito a reclama.çã0 ou indeniza.-
.';'1:\

ção sob qua.]quer ,pretexto.
Informações e entrega de propostas ne·sta Agência, fi. "

Praça Nereu Ramos, até o cuã 16 de maio de Hí60, quaI;ldo, às ,

16 horas serão as sobrecartfl.s a.bertas na presenç:.1 dos in­
teressad�s que desejarem comparecer.

'

BANCO DO BRASIL S.A,

IED�TAl VENDA
O Banco elO' Brasil, S.A. faz saber que está a venda, 'PB1-;F

preço mínimo de Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros), à vista,.
o teneno sito à Estrada. Santa Catarina, com três casas de
madeira.

:lí",��--�----------------------------------------�--�--.---,
.

Agência em Joinville (SO)
JOSÉ ANTONIO NAVARRO LINS

Gerente
ARTHUR OSCAR LANGSCH

SUbgereIite

=--===========....

�

?
-

--'--
. ,

O melhor pro:€SSO parà faz�r com que o tro­

. ba:ho seja estimado é humanizá-lo, e o me­

lhor modo para Q bem-estar de todos os ope­
rários é confiar no SESI, a organização que

trabalha pela paz social no Brasil.
:.-,-_-

Menos de 60 Dias
Para'Que o Seu Talãó Valha Um Milhão
.7.

SENH,OR CONSUMIIlOR: Exija do seu fOf­

necedor' a sua NOTA FISCAL e concorra' ao

sorteio d() plano governamental, contribuindo
assim para a sua riqueza e a do Estado de San,:
ta Catarina..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



oxigênio.
21 - Nome próprio masculino
22 --:- Pronome pcs30al
23 - PaItida

.

24 - Também
25 - Casca
26 ..::_ Símbolo. do elemen,tq

• ; ." -" <..
. quí.rmcor metal, de pc- I '-"'=--=--=_--.=-----; ==:::;::==:::;====:::;::======::t:_ ..

.

. fiQ atômi60, '58,94 .����������������������������
27 - Reze

.. l
28 - Puros

I VERTICAIS

li 2 - E,stament:adoT. (Peça de I
madera sôbre que ss fir-

I
ma o. linho p.ara esto­
mentar

I 3 - Irrit'abilidad-a
4, - (fig.) Agúilo que & se­

.

melhante ao alvéolO'
S - dóIera.
fi - Um dos nomes da Cola

(Coia acuminata Schott
et 'Endl)

9 - Que dlZ respeito. ao sis­
tema da medicina que
combate as doenças :.)or
mc:Los contrários a elas

10 - Debrum
11 - Comüvente
17 - Fluxões de humor.s
<lO - Relativos a Portugal ou

aos portugueses.

.( 1 � Agastria. 7 - Ai. 3
certas águas minerai':> Ei. 9 - Elevaram. 12 - Vo­

(s1mb.) taro 13 � Lã. 14'- Iinos. 15
14 - Nome. de uma pasta - Amo. '16 - Dalas. 18 .-

dentrifíéià Ena .. 1� --:- Urca. 21 - Nigua.
estima os estran-, 15 - Certa, pedra 'preciosa co- 22 - Rb. 23 - Cai. 24

g'eiros nhecida.dos antigos, ho- .Doer. 25 - Ícaro. 26 - Vi. 27
7 - -l;"artícula de apassiva- je não identificada Aos. ,28 - Roer.'

manto. 16 - Considera,r . .,

8 - Clima 13' - Naquele lugar VERTICAIS
9 - Sancionado 19 - Substância orgânica for- 2 - Galomimíaco. 3 - Ale- COROA DE Al\1ENDOA
12 - Cultivo mada pela

.

comiJinação, tologias. 4 - Tear. 5 .- Rir.
13· � Elemento· químico, m,=,� de 'dézesseis átomos de 6 - Armão. 9 - Evidtôncia.

tal, de peso atômico ,. carJj.ono; trinta. � quatro 110 - Vasa. 11 - Álmocreve.

���_��.�r������'=.:..:-=.=:I.=:'.=:;:=========��__�8�5�,4�5::.,_�€�ncontrado em de �hidrogêni{) e um de 17 - Suador. 20 - Abrir.

�íêl!mll®m!IDlWlllg'IHlfltl!mrml1J!j(J!l;liltll;l!l;lgljl>u)llf"'Irl!m!l�n:.t!Ii'";;I"'I!�iWillí1ll;;:;;;m;í®;;;:;;'U;;IlI;;;Il>;;;IjlC#();;;'I�ii!;;;:tI!:m::;;;;;'w�'!lt;;;I;;:;ll!;;;:jOO:�==::UMID!i=.=::m=IlIDID'lIIgj:::==r=�=.--======::::::======:.
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tiNE COLON *
--:-"::"'::.:=':::::::::::,:==:::..::::r.::::IJi.f�===

H O J E'- às 7 'e 9.15: Um filme que avança no tempo e n� espaço.� Venha conosco nesta via-

gem fabulosa.' ·0 PRIMEIRO HOM,EM, NO .ESPAÇO
Um filme no. genero «ficção-cientifica», com Mar shaJ Thompsol'l' e MarIa Landi.

A NOT�CIA - Páginp 4 COMENTÁRIOS

o êxito comple'to de.. mais esta ,

�.

festa da . "veterana". Reina
grande ' anímação nos meios
sociais do' Ginástico, tudo in-

•• di'C13>ndo que o Batíe �e Pás-

S· 'OC Ia 'IS coa se constitua noutro .gran-
'.

" '

t de acontecimento social da

..
.: " .' ..� "Centenária SOCiedade da Rua

lIII!liIIli!ll8lli_ lIII!IIiIIII dos Gínástrcos".

"SINF"ÜNIA DOURADA" -' "Perseguíção sem Tréguas" ....�;l'f��_.�-'" �'�� #J1 .

Baile de Pá:,co:a ill'O

. I

(Symphonie ím Gold) - Dift- que conta como um poIkial
.

ANIVERSÁR!OS SI'. He�tor Alva,rez , Clube JoinviUe
cHmente poderá haver .algo perseverante dá caça :310 chefe Festeja aniversário nesta Dia 17 de Abril.o Clube
mais' bomto e encantador do de uma poderosa quadrüha, Dr. Nerbezto de. l\'Iii'a'Illda data o senhor Heitor Alvarez , -JoínvilleJevará a efeito o seu"

que êste DOV,G e blL"ilh.ante til- tendo qiU.e segutr uma linda Ramos
.

já tradÍICl!ona!. Baile de Páscoa,
me ateesão, que domingo va- agfmte por díversas-capttais A cata de hoje assinala o·' .Sra, JIG,ana. Artman[fi' . abrunanzado pela afamada
mos: conhecer no Palácio. do mundo, E:f;leabeçamio ·8'. transcurso Ide mais um aníver- Passa hoje o natalícto da se- orquestra 14 Bis -de Curitiba.

"'SinifonÍa D{l'I�rada" como elenco, temos Anita Ekberg, sárrc do Dr. Nürberto de .MI-· naora ,Joana Artmann, f"Sp.')- Para maior brtlharitismo
romance é um encanto €ill ,qu:a ·Vieoo!"· Mature e Trevor Ho- rarida Ramos DD Juiz de Di-

. sa do senhor Emílio Artmann. dessa noitada dançante serão
o amor joga uma cartada que ward..

_

.

resto da la. Vara da. Comar-'. . _
scrcsados -4 valiosos prêmios,

faz o- coração palpitar de an- BELINDA I.,EE estará sex- ca de .Ioinvil le , Magistrado Men�I?-0 Eugenío �r'�ltaiS' )·ara cujo sorteí., serão usados

síedade e ainda felictdade. Mas ta-leia, NO Paláeío, A estrêla,. brilhante e de uma cultura Esta de anrversario no di?". os números das mesas vendi-
.

í

como espetáculo, própriamen-: ,cliJo nome mais está .-em evs- lias mais 'd'esta'Cadas tem o.' de �Q1ie _o menino EugeniO} ,caIS.
te dito, '''Sin�1Jnia Dourada" é dencía 'ti€ memento, preen-. Dr. Norberto de Mira�da Ra<- Fre:tas. fIlho do senhor Eu- A orquestra 14 Bts, dipensa
um uf:siumbramento, que en- [chendo s:�.'gui-damenre as man- mos, no uso de suas tunções.. gE.ll'110 Joaqwm de Fre:ltas.

" apresentação, pois, ainda re-

che '(1),5 'glhos. As' eenas de 'pa- chetes principais dos jornais demonstrado além de uni em- _
. � . .

.

percuta em nossos ouvidos os

tina�o no 'gelo, filmados em I do mundo Irrteíro, Betínda Lee, periho t€na.z uma ínteligêncra M(m.Hl1a
', Vera LUCla Pe�e�ra últimos acordes do Baile de

côses (Agfaool{)l") e com as lin a grande "sexy" d�) 'Cinema in- que lhe faz ser admirado por De:f��l ,nesta .

eremérrde .�' j São Silvestre, por ela anima­
das. g-arotas e vedetes da M<e- glês, é a estrêla do fdime ·'0' todos os que o eonhecem.: n.ataliciO. era m�nllla V-era La-, ,d.o e coroado da retumbante

manha de hoJe (Gennaine Diamante M,aldito", notável Tanto ll<DS encargos rotinelros ;ela Pe,rena, . fllba do senhor I êxito.
Damar) são de um €iÍei:to €x- mme d'f; .Axthill" Rank, que ,) de seu posto como também !la

Oscar Gerald'cl Pereira. J �sim,' Q baile do Clube
traor-dínário, fazendo todo o Palácio foc.alisará na 6a.-fei- 1;;rabalhosa missão de Juiz. .

.,. ... .,...í Jrc�wlllle, promete ser dos "1?ars
mundo aplaudir ca�lorosameh- ra. .' Eleitoral tem '0 Dr. Mm'berto' Era.., l\'lar-Ja.. Cn�.t�a Vallat�. ! aromados e, certamente,' flgu-
te a .mais êste novo ·e tão sur- "O LADR.fi.o 'DE BAGDAD" de Miranda Ramos nestes ,tou- Tran:corre hOJe. ,0 nat.all.cl.O 11�ará. ao lado das grandeS fes- ,

preell'dente sucesso do cinema - Uma das mais famosas gos anos de trabalho em nossa dia. se�h(l)l'a _

Mana. Crastll1a.l (;as promovidas por aquela ve­

alemão.' aventuras das mil e uma noi- ci.dade, deixado claro a. sua de- V,allat�, €sp?sa. do s.enhor "To-' terana sociedade. '

"

tes, '"O La·clIão de 'B.agdad",. dicação e amor à profissão se .J0li10 Va1iatI, resa:dtente em'

"PERSEGUIÇÃO SEM TRÉ-.I em todu seu esp-�endnr -a:siáti-' ,que esoolheu. Ao ensejo de Jacú-Açú,
.' .

GUAS"'- Pela primeira vez: Co dos séculos passados, esta- tão grata efeméride para tê-,
.'

. ",._

permitiram a film.agem de lilm: rá scnd{) viv:do na tela-do Pa- da a comuna. '''A Noticia" Sra.. JacY'ra Staz�<>ke .

assunto que f:xpõe, .com a· Jácio, hoje à nG'ite. quand'o deixa externado as suas feli-
A da�a: de hOJe assll1ala o

maior v,eracidade, 'O que é o Sab'li, com J11ne Dupraz e ci.tacões à· 58 C0m votos de'
an1Vfrsano d� senhora Jacyr:a

tráfico de entorpecentes, ::111- Conraó. Veidt farão reviver as f'elicidade,s, vDtOS êstes extensi' S�az::c_ke� esposa do senhor

ma especIe de '2maranhada: ta.çahhas h.eroicas de üma v'Ü:s aos seus queridOS familia- DIomslo Stazacke.

rêde internacional. E assim' ·das figuras lendárias do:1 res: Srta.. Betty Kuepp.el
- um menino, filho da Sra.

v.eremos sábado no. PalAdo I()' O.x,i{;nte Méd�o: '''0 Ladrão de Mari.a e do Sr. Vicente n.
cinemascope da Columbia: -- Bagdad". ) Sr. Agf'nor, S. Maia , Pb.aSS�t hOBj€ ttÜ nKa:talicio da,

Simões.
I

,.1
----'X X'x x T

.

t <"'d
seu ar, a e y neppeI e8-' I

C. I .�.lr E' C', O'.' L' .0', 'N", .! _
.

. r�nl�c�rr� nes, � el�er� e
força-da atleta da :socÚiad.e - um menino, filho da Sra.

1... 14
o na a-lÇlG () sen, ·or genor, Giná,'"t'ca d J,o.invliUe �dite, e do Sr.. Icrevar T .

.

Scholz Maia, Caixa da a:gên-
1 � 'e ...

.

... dos Santos.
O PRIMEIRO HOMEM DO As linhas esculturais daquela.s· da local do Banco do Brasil,. ' - um menino,- filho da Sra.

pequena.s, eram mais peTigosas () e pessoa bastante r€lacion9.d.a Nos Salões :Maria e do- Sr. Ati Meyer.
excitantes que a linha. de fnmte,' em JoinviUe. - um me:..'1in-o, filho da Sra.
para aqueles soldados famintos.

8a11.'e 'de Pãos�a do Gi:'lá.siico
Ivanilde e dD Sr. PedrÜ'

ANJOS NO INFERNO - Blitz-' Sr.. T1mGit:l!} J. d� Cacrva:ib9 A Sodedaue GinástiCa de Bento Garcia. ,

madelz An Die Fr-ont - tia. fei-' Aniversaria.-se neE.ta data o Jcinville estará brindando o .�. um menino, filho da' Sra.. I

Ta e sábado em duas sessões na senhor Timoteo Jooo de CaI- sc;u grande quadro social com, Benta e di) Sr. Alvaro J.
tela do Cine, Colono valho.' Um Baile d.e PáScoa a ter lu- dos Reis.

-gar em' sua sede na noite de ....::.. uma menina, filha da Sra.
.. DEUS SABE' QUANTO AMEI' Mrnina lr'ene Pereira 16 do fluente mês. A noitada Zulma e do Sr. Donato
- .cmemasc_'Ope em l.'l'retrocelor,. Dfflui hoje o natal'í-cio da. : t>ocial da Socif',rla.d<3 Ginást:-, Corrêa.
com Frank Sma.tra, Dêan Mar- menina I1"e�e Peretr,a. fjiha, elo '1 ca de Joir;tviUe se,

rá abrilhari- - uma n.lenina, fi.lha da S:ra.
tin, Shirley �.acLaine, Martha. .�.asal Hennque e Rosa Pere!" t�da _pe,.la renomada. ?rque,s-I Ma,ria e do Sr . João B.
ayer e Arthl<li:r !Kennedy, será o "3, t, a y t T d
cspetacular lançament.o de do-

-' .

.

- .a. a, uma ,garan la para . Oit. ().

mingo, às 7 'e 9 15 na. tela gigan-
==============

te do Cine 'CoI�m DEUS .sABE p..ala C" d
.

QUANTO Al\-J1lEiI - o- drama do - ,

.

'.' I .vras '.' ru'z,.a"
'

as
ano, com um ej;el1co excepcional,
uma historia' pungente e uDt
mundn de paixões e. precunceito9 :

que pude desahar sobl'e nós;
Tão humano �,!mio se tivesse .3-

cóntecido C(i>lHlS�O. Um panora­
ma cr6. .das paixões humanas.
mms SABE QUANTO AMEI'
Uma p:elicuta que precisai 'ser v.is-

.

ta, pois, é �ma destas pe1iéulas'
que jamaiis serão esquecidas. .

DEUS SNBE QUANTO AMEX'

�IIlIJllill[lllllJuJtllltmUliI111Ittlllll,lllllliI[111U11InUinlIIIIUIUIIJ::ll(lnlllllU[lIIIUI� JIf: �E�,4;:
ãaUIII tliutn1UIUC11IHlliUtIItl

.'. iUJt'l1tllilt:mlltm[l�Hlinmla

CINE PALACIO

NASCIMENTOS
Na. l,\1:a.ternk'l�de Darcy Var­

gas foram registni.d.vs os se­

guintes:
� uma menina !filha da Sra..

Margridth e' do Sr. MárIo
L. dos Re·is,

ESPAlÇO com Ma'l'schaI Thom - .

psoI]. e Ma,rIa Landi, será o lan-·

çamento de H O J E' às 7 e 9,15.
na tela do Ctne Colono O Pri-
meiro Homem no .E&paço -" um'
filme do genero Ficção-cientifi­
ca, que promete despertar o'
matar interêsse. Uma, ,espantosa:
wag·em ao espaço, Um filme tão

atual; como as manchetes dos.
jornais, e mais ainda, .mostra
coisas que ainda vão a.contecer.

ANJqS NO INFERNO (Blitz­
madeIs' An Die Front), um tri­
im!fo do cinema alemão, com

Antje Geerk. Eva Ingeborg
BenoIz e Ha.rls 'Frank, será a pe­
licu:la. que o Cine Colún exibirá:
sexta.�feira, excepci'OnaImente às
7 e 9.15 da noite, e ainda sá-'
bado, tan:�bém. às 7 e 9.15 com

censura até 18 anos. ANJOS NO I
INFERNO - Blitzmãcielz An

pie Front -, tem como prImci-
.

pa1 ii'iterprete, Antj.�' G�erk;
,

a

éstreia de Consequência do. pe..,
éado. e Os Diabos Verdes· de
Mont-e Cassino, q;ue tanto suces­

so alcançaram 'por ocasião de d�.mÍngo. nas sessões noturnas,
suas exibições no Cine Colon. no CINE COLONo

.

============ �r
I

����'�'�'-�'�"�����-�--�-�"���fi'Dê Pouco,. Faça Mu.ito
QUAL o NOME QilJE DEVERA TE'R o ABRIGO

DE MENORES DE JOr.NVILLE? .

COM APENAS CR� 5,00 ·COMPRE A SUA
Cl1:DUI,A E D1: O SEU VOTO.

â8soclaçiç JoioviUense de Amparo 3m! Nf,cess1ts(flf}!li

',:,.--.

SOLUÇA0 DO PROBLEMA
'iH. ,13, PUbiiea,·::}Io em 29-3·60

•

1

.

I

RÁDIO CULTUR�4
.\

O MAis EFICIENTE VríCULO PUBLI­

CITÁRIO, À SUA DISPOSiÇÃO.
RUA ITAJA1, NR. 154.

,
,.

BORIZONTAIS
==========�======================._.-----.-

'1 - Que

Advogado,
Ruo Abdon Batista, N·. 20 Joinville

* PALÁCIO *

HOJE, em duas sessões - às -4 da tarile (lil!Jatinée) e às 8 da nGite. BABú - JUNE DUPREZ e CON­
RAD VEIDT, nas imortais aventuras de uma das mais helas fantasias da.� Mil e Uma No>Ítes

"O LADR.ÃO DE BAGDAD"
-- Tecnicolor --' .

..vã, você ... leve seus filhos ... porque espetá�ulo mais bonito e· cativante jamais foi visto.
Censura. Livre - (às 20 heras, devido o horário, até 14 anos).

.

,

* . * .• •
Ainda' às 20 horai!; como 2.� filme - MICHAEL CU APIN em

"MANAD'Á SEL,VAGEM"
. \

______
.

-- Uma boa aventura no. Oeste_

J,e.inviUe, 6 de Abril de 1960 'I
- ��I? W! _ _ $

��.

. ! 1
\ '

., ! _f ._- .

V A R I E·D A D E S
UMA VERDADE /

a .'(mi cavalheiro, meio. es1gjuisi_'Pergun'taram, certa, vez,
tão, o seguin:te:

- Gosta, dos alemães?
- Não..

- 60stà dos ingl:êses?
- N.ão.
- Gosta dos italianos?
-Não.

.

- 'Gosta des francêses.?
-.Não.
- Mas, finalmente, de quem você .gosta?
E. OI homem respondeu:

'

- Dos meus amigos ...
Es:te ido· vem a propõsíto de uma; conferencia PFO'l1el1'id

em P�is 'Por' um pstcôlogo, qu.e mostrou a lllecessidade de se
ter amrgos. ,iE mostrou que o homem que não sabe fa:zer ami_
·gos e cuja presença não.' é bem recebida, é, na: verdade Il.U
infeliz.

' 'I,

* ,6 lNSOLúVEL PROBLEMA
":0 .ManeleUto assistiu ao sermão que um missionário f .

pregar á igreja da 'sua freguesia.
_

Vi'vaménte Hnpres.si6nad�
pelo que ouviu, no ca;wnbo, á volta, para casa, não se 'Cansa'
de ·fa.zer perguntas á mãe:

- Mãezinha, um. missienário, qua,ndo morre, vai pa.l'a- �
céu?

- Naturalmente - diz Il- mãe.�
- E um canibal - torna (). garoto

também?
.

vai pa� o. Céu

r
ii. '

- Decert-o que não. - responde a mãe, escandalizada,
Ma:nodito fie� refietindo profundamente ·e uns PZiSSlIS

mais. adia<DiIe, pára e pergunta nov.am-ente: C\
- E quando o missionári� está no inrerior do t.;I,m.r!�aJ?

*PÃO-DURISMO
- Toda a sua família é tão avarenta como você?

.

- Eu não. sou avarento. Q senhor ,precisava conhecer I�eu tio- ·Ja1l0b. U1r.:. dia, achou �a rua um_a caix�ha de ?a,s.n'lhas c(,ntra a .tosse. Nessa node, f.�z mmha. na. d'6rmir .a�

rdeuto, pa.ra, se constipar e poder a,proveitar o. remédio.

* EPITÁfiOS CÉLEBRES
- Aquí ja;z .LuÍs Camc-ens, prwcipe dos p(}éta:s do. seu

tempo; vivEü po·bre e mi!?erablemeníe, e asi morreo- (n!';[ tú-
mulo de Camões). I

--=- .

Sárdanápalo f,ilhO de Anaci�tda;rax, fundcu, um� dia,
Anqulal0 e Tarso. Tu, transeunte, come, bebe, .

clive!' ,-te;
tudo 1) m�is é indigno dest·e a.plausu. {Na .tumba de S. !rda.
nápalc< sob· .u�a estátua em aqtude de aplaudirj. ,

.

- iWstitUlda a sua aspereZa. a regra dos PP. d3

aJtn'll.e-llo, fuudados muitos co.Even,ios de frades oe m,onjes, VI ritós
,

'

muitos UV'nlS que ensinam a perf.eiçã:o da virtude prlr: eti2a-
d.as cil<isas flÍtu!l."as e respla�decida em miiagr�s, �mo ceIes-
{mi es.trela, voou para as -el>..�lrllliS :a"':B. Virgem Ter:esa:. A Ijua-
trc �G mês d� outubro' do lUII.\kde 158;. Ficou íem sua sepuitu-
ra nao- sua cmza, mas um corlC'(I fresco e IncOlTUllto., ·C()l)1 um
oilm' suavíssimo, para "sinal de�sua glÓria. (Na sepultUl!"a tia.
Santa Teresa., em Alba de Tormes).

--' AquÍ jaz () rumuJ," d{)· vento,�que passou 'espargind1)l per­
fume, ca,IUI." le semente �o .vazio. 1Numa lápide grega) ..

,

- Caminhante: vai dizer aGS lacedemcnios que estamos
aqui e.r"terrll,d·li<s para obedecer a suas lei.s. (No· t.úmu{{l> de
Leonidas e os trezentos espa.rtanos).

- 'Terra:, pesa p1tU'COI sôbre ela, que ela pesou. pouco sÔ'hre
ti (De Marcial, para: () .s�pulcro de umà �vem).

-

_
Bastou um túmulo p.ara aquele a quem nã<t bast:Gn' (I

mundo. (Na tumba de Alexandre Magno':).
- �antua me. deu a: viela; Brindisi., a m<orte; Nii,pol�s, ii.

sepultura. (No túmulo de Virgítiç).

Dr. 0110 FREUSBE.RG
Médico di'p�om(l(fo n'Q Alemanh.a e no Brasil

D,OENÇ,AS E OPERAÇÕ;ES
DOS OLHOS '_,

Hospital "São SebcJ'sHão"� .

--_ Florianópolis
_'_ Te-Iefone: 3153-

I�t
i'

RECEITAS
PICADINHO
112 quilo de carne moída
1 cebola moída

4 ovos, batidos

114 de cGlher da -chá de pi­
menta do reIno;

11'4 de ,xícara de sa!�a

picada.;
.

f xícar.a d� amend.oa.s pi­
cadas e' amanteigadas.

1 gaUlO' de salsa
1 tomate. sem

picaC:o
1 pimenta.
1 fôlha àe louro
1 colher de café

"

sementes,

� .•
.MANEIRA DE FAZER:

do reino Aqueça o forno em grau mo'

r·al à vontade derado. Unte uma forma .re-
gordura. dond.a. modêlo de anel. ,En-
Frita-se à carne moída. nà eha-a com as miP.'alhas de bis,

gO-I"dura quente. ji.mtam.-se 03 coitos, Misture �:s dl'mais in"

tempeos e deixa-se cozinhar g�·edip.ntes e derrame' sôbre aS

em fogo baixo, com a panela. migalhas.�
.

tampada, até a carne ficar
-

Aose em banho maria. ]lar
mole e O- molho engrossar um uma hora no forno moderadO ..

pouco, Pode-se acre.scentar ,ao Deixe esfriar 5 minutos· fora

pica.dinho, pedaç9s de iJatatas do rorno. Retire a forma do

ou rodelas de quiabos. banho maria e Lr1Verta numa
traveSga de servÚ:� Para re­

cheio use, maionesp de cama­

i' 'Í'ão . �u p.eixe. Gu�rneça coru

INGREDIENTES :. - 3, xíca- . r-amos' de sa.lsa.' Da para. seIs

Iras de biscoitos "crakers" es- pessoas. Sugestão de 'sunsl1ine·
magado;?; Biscuits. Inc'\

de pimenta

-

QUINTA-FOIRA is 8 horas: 'Uma reprise glorios�, há muito tempo sülicitada. O maior western de

.

todos os tempos.
o IRRESISTIVEL FORAST.JRO

anemàscope em côres' da metro, com GLENN FO RD e' S�rRLEY MAC LAINE.,
• • 'I

AMANHA, 5a.. feira: Uma boa !)omélllia mexicana - Silvia PiRaI em

"J),eSNUDA-TE 'LUCRECIA"
- .

"q DIAMAN'TE MALDITO"

SEXTA-FEIRA excepcionalmente às 'J e 9.15.e SABADO às 7 e 9.15 - Um triunfo. do cinema,

.alemão. Um filme impróprio para ine�ore.s ..
:de 18 anos

. Â NJ'O S N".O I N F E R NO (Blitzmadels Án D'ie'Front)
com An.!:je Geerk - Eva Ingeborg Schol e Hans Frank

.

As liiiiftas esculturais daquelas pequenas, eram mais .perigosas e excital�tes que a própria linha

de f�ente, para aqueIé's soldados fa!llintos.
.

6a. FEiRA: - BELINDA LEE -- F'ilme ile
.

Rank

DOMINGO às 7 e 9.15: - O Drama do ano, com um elenco excepcional! uma história pungente e

um mundo de paixões e preconceitos que pode desabar sobr·e n6s. Tão humano C9m6 se tivesso -

aconteciao conosco, Um panorama crú das paixõe� hum�nas.
DEUS SABE QUA'NTO AMEI

einemascope metroc-olor, com Fra.nk Sina.tra � Dean Martin - �:hirley MacLaine

Hyer':'" Árthur Kennedey.

SABADO: - VICTOR MATURE' .-:-. ANITA EKBERG e' TRE'VOR HOWARD'
"PERSEGUI'ÇÁO SEM TRÉGUAS"

Uma verídica: exposição. do inferno. dos viciados 'em drogas.
DOMINGO: ym filme' ale'mão' que é um colQ,ss,ofium desluilbramento pa'ra os olhos, um encanto

ll��a o cora.çao - GERMAINE �AMAR - JOA QUIM FUC'HSBERGER e GUNTHER PIDLIP. elIl
SINFONIA DOURADA" (Sym'phonie im Gold)

.

'.

Onde -.. AGFACOLOR
,

o amor e maIS bomto ... e o ca.r:llção pulsa r,nais quente. :.

r.df!!g*ijm#lI!l@ll4"'..lIm!!!gllgHgugJlgCmg®!!!!lgl!!!!lll!lgdgl�.......... >
' .

,

�_ . _.': '.

.

. ,......",.!l!mIllm!IlltlllAAlmmmmgll!!lI!(ltgll!tHm!!II)!IIIlIIW!lIMngJlgll)!lIgll$II!AAiI@tlil®llgugllglilillgngum..
, �.,.-;

,"'111)......';" ·''''�-'7�'''''',,*+..o:j0.4� --'-_'''''',r''-

Ma�·tha

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- ção efetuada nas concursos do
M A L Á R J A DASP, sanando a ausência de

O Serviço Nacional de ma lá- exame psícotécrríco e ao. mesmo

ria evita a propagação da ma- tempo dar uma visão de conjun-
lária. defletiza;ndo as casa uma to dos órgãos da l1€paiftição. 'I'ais

'n 9 d M � ,;L 1 T f 258 J '11 vez por ano e curando o), do- técnicas, pela primeira vez, es-
f""...ua

'

e .aíCO/..U -', e :-' - oinvil e entes gràtuita.metJ.te com com- tão sendo utilizadas' pelo serviço

::u�:
...

�.,
.. :uun:.:t:=���-!L�ªº���cU���'� pri��d�s a:ti-malári:o:. P:bliCO brasii€Íl;o.

I N DI � A D O R lp R O F ISS I O N A L

r"-',
--------------�������-------

Atenção)::
A «AUTO VIAÇAO SERRANA LTDA., tem a satisfa­

ção de eomunícar que, a parttr de 1� DE DEZEMBRO p.p
começou a vigorar 2 (dois) heráríos:

JOINVILLE: partidas às 6 e 15 (3) horas.
'chegadas -às 12 e 19 '(7) horas.,.,

MAFRA: par,1Jidas às 7 e 13 (1) hora.
J. chega'das às 12 'e �o (8) horas.

SUPER-PULI",MAN
o Máximo em Confôrto e Segurança.

!

iaj.e descançando em poltronas reefinéveis,
pelo

RÁPiDO SUl-' RASllEIRO lTDÁ.

AssoelA,çAO filATÉLICA DE JOINVillE

Por ordem do Sr. Presidente, convido os associados da
J ASSOCI�ÇÃO FILATÉLICA D� JOINVILLE' para a

I

ASSEMBL)'iJIIA GERAL ORDINARIA

a realízar-se quarta-feira, dia 6 de abril, às 20 'horas na sé­
de soctal, com 'a seguinte DRDEM DO :QIA:

1) Eleição de nova Diretoria

2) Assuntos Diversos

JoinvilIe (SC), 3 de abril de 1960.
-

MARIO SCHWOC'HOW
Secretário.

JurídicoEscritório e
I

Direção do:'- ·Dr. JOAO DIAS TAVARES
Advogado e Contador

Advocaeia:- ctvll _ Comercial
CrimiBaiL

- Trabalhista -

Contabilidade;- Legallzs,.çM de Hvros _ Escr1tas
-, comercIais - Peritagens juliii:c:íais e'

Extras Judic1a1S.
Escrltório� - Rua 8 de Março, 695 - JOINVIU..E

,

.��il
Adestramento Dos Novos
Funcionários do INIC

dos funcíonáríos aprovados e re- ,I
I,

cém nomeados nas seguintes car- 1

reíras: Assistente Social, Auxi­
liar. Bib1iotecário, Contador Da­
s e n h i sta, Esbatístíco-Auxtlíar,
Inspetor de Tmígrãção e Radio­
telegrafista.

O Instituto Nacional de Imi�:
gração e Colonização está realí­
zando no auditório do IAPO um

curso de treinamento de inicia­
ção em serviço púiJ;Uco, com o

objetivo de dota.r a autarquia, de
elementos ãntegraãmente capa­
zes c1:e desempenhar suas tun-.

ções, dentro da mederea técnica
burocrátíca e com' o maior 'CQ­

nheeímento possível das finali­
dades do INIG.
Dêsse modo, a 'Divisã,@ da Pes·'

soai da referida auoarquía, deu.
Início ao treinamento intensivo

Em' declarações à imprensa,
.ínformou Q Dr. Vinicius Câma­
r-a, Chefe da Divisão do Pessoal
do INIC, que o adestramento
prévio de funcionários antes da
designação para os vários seto­
res onde irão servir, tem por fi­

nalidade complementar a. sele-

MÉDICOS
O,R LOWS KIDR. LUIZ,

I

- CLINICA MÉDICÁ. -
- C 1 E,U R G I A-
__; GINECOLOGIA -

C9NSllJ,';!:óRlO;, ?-ua Rio B.rauGO; 80 .

(Antigo consultórío do Dr. Plácido Gomes).
RESIDENCIA';"Rtua Dr. João conn, 1981.

I'
·DR. JOÃO SCHLEMr

"I'
- �OENÇAS INTERNAS - :

CONSO: )TAS: - das 15 às 18 horas ;

�
_ ..R�A PRINCE�A IS�EL, �:7 -..:- TELEFONl!:� � ..

I

I .. ,...,. ..".

DR. IUBEiRO DE CAMARGO
CIRURGIA GERAL - CURITIBA

Estômago" Vias Biliares, Intestinos, Doenças Ano-renal,
ConsuJ.tórlo: - HosPital, São Lucas - Av. Joãu Grtalberk!,

,

'n�'19áO ..,- Fones: 1696/�'S91 - Consultas das 14 Ali 11 h••
. RESIDI!:NCIA: - RlIá Bu�nos Aires, nr. 205 - F:qn�: 511
'.� .... .,.

....... -
"'! .......

I\.. DR. W i l H .E L M F t L l
MÉDICO ESPECIALiSTA

lliplomado na Alemanha e 110 Brasil
Doenças de senhoras e hormonais - Partos e opera·
ções obstétl,'icas e ginecológicas - Laboratório espeeia·
lisado para diagnóstko precoce de câncer (Colpotito,.
logia e Histopatologia) - Tratamento pre-natal _.::.

'DistúrQios do ciimatério
Consultas: das 15 às ,18 hrs. - Pela mlMlhã cf ,bura marcada

ATENUE CHAMADOS A NOITE
Consultório: Resi.àência:

Rua :Max Colln. 640 Rua Imarnh,y
('anti'go campo Caxi$s)

'-.. -

..
, -._

,Clínica de Olbo.8 - Onvid� - Nariz e Gar,ganta iN

DR. SADAlLA. AMIM
MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA

A mellior spayefusda em Santa 'Catarina
J:ua Abd6D Batista {Defronie a "A NUTICIA"'}

--JOIWyILLE,-- ,

1::--·--·-·---��·-------·------·-·�·-.--.----------�--��,---�-�-:�-�-��,

-tI

D•. ALDO FLORIANO ATTILA URBAN
. J

CLfl''ICA E CIRURGI.1l DOS OLHOS

I;
I
,

! '

"
Dispõe do mais moderno e 'COmpleto eq�p8menta

i: pam bém ate:nder à -especialidade
\CONBULTóruO .E R�1rnCIA: Rua MSrio Lobo, d

-FONEA372-
HORARIO: Das J1 _ 12 oe das 15 às 18 hol'U

;-----D-R-..-N-E-L-S-O-N�,�W-.S-H-',-D-,".--L--
I\IEiDICINA E CIRURGIA DE UROEir>rolA.

EX-Assistente nos Sexviços de Ciru,rgia, Ginecoicgia e
Maternidade 'da Uni.versidade de Zurique, Suiça
DoeD):as lnterna:s - Operações - DoeI3.&\as de

Senhoras _ Pru:oos,
OOnsuUório: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620

JOINVILLE Santa Catarina
------.'-'�,----------------------------------_.-­

.......... -.

DR. EVANDRO ;PETRY
CLfNICA DE TUMORES, CANCER. JtADIOTE.KAPU

Consultas diàriamente, das' ,l{ às il·h.,ru
RBa Visconde de Taunay, 2.00 -- Fone� 8-'1-1

R��neia: - Rua 15 de, Novembro, 526 "- 'Fone 2-M
i. I J'QINVILLE ----:l- STA. CATARINA•

·�._._4!':..1 _�•.... ,�;, .oI _'.�' ,...... .. :;..,.:::-.;....

.......

,
,

DR. OSNV GARC.IA
Médi,co

Clíntc'o' Médica
DOEN.ÇAS. DE· SENlIORAS ...., OPERAÇ6ES E P'ARTOS -
COM ESrAGIOS DE APERFEI.çOA�lENTO, E E$PECIALl­
Z.'\.ÇAO �A 'SANTA CASA DE MISERICOR1lIA: 'DÉ 'SANTOS
'E SAO PAULO - Consultório e residência; à Rua 9 de Marto,
141 - Fone 693.

HURARIO: das 9 às 12 e das 1'5 às 18 horas.
Atende chamadas a qualquer hora'·�

DR.. GERHARD MIE'RS
CLíNICA l\H.:DICA

Doenças de Senhoras - ,Partos .e

OPERAÇOES.
COJiIsnU6rio e Riesidêu'Cia.: Rua Pedro L�b(j), 55 - E1one: 229.

OQnsultas! D!&r.iamente dás M às 12 horas·e das 16 àiJ
18,horas - sábados das 10 às 12, boras,

ATENDE CHAl�ADOS A QUALQUER HORA

,
-

,

DR. UDElSON REZENDE DUAR.TE
Ouvidos '- Nariz - .Garganta e C;irurgia na espeCialidade

HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas
Dispõe do mais moderno e completo equipamento

para' bem atender à especialidade
CQNSULTORI� E RESIDENCIA: - Rua .das Palmeiras,
esquin:a R. ,Rio Bra,nco, defronte ao PaI.ã,cio dos ·Príncipes •

i
,

'

... ..' ..

DR. 'OTAVIO DE OLIVEIRA 'PAES
Es-ASdsten1e do Prof. Genivel Londres - Com está;'_

na lJniver�idade de Viena
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DO CORAÇAO - ELJl­

TRO-CARDIOGRAMA - DOENCAS INTERNAS'
ÇON,SULTQRIO: - Rua 15 de Novembro, 6'1,j

RE_8IDt5NCIA: - Rua 'Missijes. 80

DR.. H.ANS WERNER BÂSCHUNG
CIRURGiA TRAU,MAT-OLOGIAORTOPJl:D'I'CA E

\

EspecializadO nos liIol>pitais d'e São Paulo
,

'"
Pratllras, Reumatismos; d�fei'oos congênttos. Cirurgta

õssea, muscular e tendinósa .etc. _

Consultório e Resia.: Edifício H. Rasl _

nua Imarnby! 14 - Horário • das 14 às lB;30 hora..

--__--'_._----

'DR. SYlVANO DA CAMJNO
CLíNICA DE CRIANÇAS - CLíNICA MÉDICA

HORÁ'RI-(}: _ pAS '2 às' -6 HORAS

Consultório e Residência: Rua; Duque de Caxia;s, esquina
Ministl'� Calógel'as

ATENDE CHAMADO li DOMICiLIO
-. ----.......'-"-_..........-_._............._--_._..........-.-......-.

lABORATÓR'O DE ANÁL-ISES
GE,RT :KUMLEHN
FARMAC1!:UT.ICO - 'QUíMICO

Aven1àa Getúilo Vargas, 830 _ Fone, -623
\ JOINV'ILLE'

Exam.es de sangue, urina, fezes. suco gá;>trico, escarrQ, pú$.,
U-qrudo eefalo-i'.aquidiano. - Gr�pos Sa.ngWneos - Fator Rb.

. Di�óstico -da ',gravidez - 'Tubagem dllooenM - ProYas da
, f1\ln� hepati.ca - SOronglu,tinlliçãJo e intrl!4oernlOreaçoo para

-- brucélese. --

lExame qulmioo !fi! bacterio16gico 'da égua.
a:lOr,ário� fias 8 às 12 - 14 às l'l,31l - Sábados; da,s 8 às 13. J�--�------------------�--------------�----.--------

LEVANTÁMEN'l'OS EM GERAL - LOTEAMBNTOS -

NIVELAMENTOS - AGRIMENSURA _ 'MEDIÇõES
AmGAVEIS E JUDICIAIS - PERíCIAS, ETC. -

:r�OCESSO ANALíTICO

OSCAR HIL,DEBIAND
Registrado M Ç.,R.'E.A. 5$;. Reg., Ri�, e 1Da. Região

:(5. Cab.) ,sob m. 32.233 � 6301,59 r��pectiva'Wente.
Carteiras Profissiol'làis U?S 177 ,e 1. A1i:.

Em ,JoinviUe: BUA PERNAlM�'ÚCO NR. ISl

IANUNCIOS. CLASSIFICADOS
; I ... lllllll:UIIIIIIIIIIIIUIlIlIIIIIIlItII:IIIiIlIII!IIIIIIPlllllililllllll'IIlI,1,lIlil<llll!lm'IIIIHmllll:JII'lIl1lUlmIlHliallllllllllilllllili�lIllilillll!lIl{alll�

um automóvel Chevro­
let, aao HI39, tipo luxo,
oompãeeamente reformado.
Vende-se também díver-

,r

ses lotes de terra na Rua

Marques de Olinda, pró­
ximo a USina Diesel. In-,
formações na Farmácia
ESTRELA á Rua Dr. João
Colín, 1:636.

,
.,

)
\

�.
i Garcia & Filhos Ltdo..

-Fo'nlled:. 'Se3CO-on\érciO -.,.... I.
. '.

ÁLCOOL

VENDiE-SE Cerni-
nhõo Ford F-6, 1952,'

. bascu1ante, em per­
feito estado. Ver e'

tratar na, Oficina de
João TOOl1er.

".� ... _ ...

I

A·TENÇÃO
Para serviços, passeios"
batizados e casamentos,'
prefira os Automóveis dç
Ponto 436. Praça Nereu
Ramos, fone 436 - JoinvHrê ..

Vende-se
'um c�m.iatJ.hão Ohevrolet, '

ano 38., em perfeito estado.
_prn:ço:.';o,J;$;.125.GOO,OO, sendo

,

pr$' 25.000,00 de entrada I)

o restante em 20 meses. -

Tra.tar 'nesta redação.

,---�_._--.,.,�poo" 00....
I

PREC1SA-SE de uma

boa empreqodo. Tro­
tal' à Av. Procópio
Gomes, 205, no pe­
rído da manhã.

1- CA S Á 'Ivende-Se uma de madeira,
medind-o 7x9 com terreno,
de 546 metros situada no

final na Rua Dr. João oo­
Iín ,

- Tratar nesta reda­
çãD.

'I�
. II VENDE-SE uma cosa i

IS de material 'com todo
'� o confôrto. Tratar à

IÉ Ru� Mini_stro Caló- !,

5 geras, 2
.

'.
1��ª-U""fI"'a",gJl")

___ � .... ;o- �

pt, VENDE-SE
por motivo de mudança.
um dormitório de imbuia
com seis peças, com ape­
nas, alguns meses de uso.

Preço Cr$ 18.000,00. Os in­
teressa.clos na aqursição (.lO
mesmo, infonnar-ae nesta
redação.

COZINHEIRA
FORNO E FOGÃO

Prt:ôsu-se de uma Gozi·,
nheira de IDTUO e fogão.
Exige-se referência. Orde­
nado: Cr$ 2.400.00. - Tra­
tar pelo Tel.: 290.

Novo labo,r�tório
:Estudóró CI Deteria­
ra�o de Aliment3s

-

A E�p.i"êsa' de Qr!!b�s "$,I.'H1',ta Cata,rif1lf.ll",

=_-=---_-==�=-=:-=_,.-=-�==�:.....__

=�:-':.
de transporte cleleti'fo urb:u'ic" nesta eidade, �
a fim de melhor atender a neeessidede .de
seu desenvolvim'ent>o, pr-ocura sócio cu sócios
para aumento de QQ,pi'tàL Dis,põe de privHégio,
fr.otg: de tre�e õ��brus, sende elnce ;Merce.des
,n'ovos, três elm !inhG e deis em eonstrueêo,
Em C,Qí!50 de exigênCic. cedem-se têdes

�

as

quotas de cepital,
I,nfor�naçõe:s c:Gm o ,pi'Op�üetó!,io.
A:BíUO 'BiEllO

:�
i ;';íllllllllllillllllllllll!illlilllllllililllllllllllllllllllllllllllll;;:UI:I�Jltlilil:IIIII:llllliI\!.iiIIJ!lilil!!ll:ijll!HiI:ill:lllnll!11il11lilillllllllllllllitllllíHII�

Rua Dr. Joõo Coiin, 1404.'

Dê Aos Que Precisam o
Que Não Lhe' Faz Falta

Para; obter mais recursos a fhn de-�tender aos enfermos,
'& SOCrrnDAD'E DE àS'StsnNCIA E AMPARO AOS TUBER­
CULOSOS péd� às pesfioas qDe tenham em casa revistas e

jomais velhos e queimm Iloá-'Io!l. (I obséquio de �visal'e� por
� dos seguintes telefones: 465 - 490 - 427 - SU.

PARA ALUGAR fPROCURA-SE
Casa ou apartamento térreo, com seis 0,U mais dependên­

cias, para residência ido Gerente do NOSSOBANCO. Tratar
com o referidO! Senh�'l' no Banco Nacional do Paraná e San­

ta catarina S/A." nesta Praça .

4�j!80SCHe @.(). ,

-'�'.. (

SERVIÇO, MILITAR'
"Campanha do Alistamento Militar em 1960"
- «JOVEM, VOCE JA SE '(iocument{)s: - 1) - CERTI....

ALISTOU PARA O SERVIÇO PÃO DE NASCIMENTO.
MILITAR"? 2) - D:EGLARAÇÃO QUE

� dever de todo brasileir-o alis- AINDA NÃO SE ALISTOU EM
tar-se para o Serviço' Militar SEU �UNICíP:rO.
dentro dos ·prime'iros seis mêses

I Presentemente estão sendado ano civil em que completar 17
anos de idade. (Art. 21 da Lei de alístados obrigatori�ente os cí-

I
dadãos nascidos 'em 1.942 e, vo

Serviço Mi1ita<r). _

t" t os- nascidos e'�,lun al'lalnen e, �,� �.
, l!:sse alistamento, no entanto" 1.943.
'PQderá ser feito a ,partk do dia
em, que o indivíduo completar 16 i Quem se alistar fora do prazo

.

anos. pagará urna multa de Cr$ 10,00,
, Pai'a aíístar-se, o cidadão' cujo na Ccletoría Federal (Art. 127
domícílio é em Flortanópofís de­
ve procurar a �6a. C. R. ou o 14, .

B. C. e apresentar os seguintes

da Lei do Serviço Militar).
O Alistamento Militar é gra-

tuíto.

_'.

..
-..o -: ',J

,

EMPRÊSA IJOSMAR ONOfREII
O'NJBUS PULL'MAN INTERMUNlCIPAL _ DIARIA­
MENTE DE JOlNVILLE IA SÃO JOÃO E STA. CRUZ
DO ITAPERIú, BARRA VELHA, ITA.JU�A, PIÇARRAS
E 'ARMAÇãO

HORÁRIO: Saída de Joinvme;;- 15 hs
,

," "

4rmação - 6,30 hs.: -

NOTA: Aos Sábados a saida de JoiJlville é às H,OO b.s,
I

AG�NCIA: Juntt;' à Auto Viação Ca;tarinense

JO'INVILLE
I,
=�==========-"';::==:=_=-�.. ,�._�,""'''-'-

,

POSTO DE
SERVIC'O J"

,
, a;

AUTORiZADO: ;

EM
SANTA CATARINA

Espera,-se poder inaugurar
ainda êste aoo o prim�i.cG labo.
ratório de nellW;tología çia, Ci:Jm.­

monwealth, em SHwood Pal'k,
Ascot, Inglaterra. Empreende-r­
se-M pesquisas par.a eo:mbater a

deteriol'àção, através de pa.l.'asi­
tàs, de �l"()doliWS importados I'l

prqporcionar fumigação adequa.­
da das ten:as Iinre<X!liona-das.
A direçãJo do labora.tórij} esta­

rá a ea:rgu d'O Professor B. G.
Peté!'S, Ctedl�átioo de parasiro!.o­
gia !lO Colégio Imperial de Agri­
ç;ldwl'3, TC13pical) desta,Capita.l.
O Prof-essol' Peters está em

ccntacto com países tropicais
onde gra.ssam elÚermidades que,
não são comu.ns na Grã-B�'eta.- 't::;=====:i:::l�=============...=::;:;:==''''_'
uha. Está ena oomunicaç,ão. por, �'f�T�!!,I�,!!!!!���!!!!!·!!!i-!!!!�S!!!=!!!·�!!!!:!!t!-6!!!!1!���'�._"��..!:__!!.....��-��(�".�,!!!!,�'�"'�'����,'
exe.'1)I_3-I-o, com Glmna� ,a -r.espeiw' '" Ra'pl·dOl'7 Segureftc'lI;) Conf'ô.rtodas doenÇas propr�as das pa'l.méi:- , ,
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'

!S'S 'e -com. outras regiões africa-' ()f,��eA TRANSPORTADORA ANDOR.n�tH ..A
nas, sôbre as moléstias que ata-:
cam os tubérculos. e;t'ltre Join\vHle-Jaro$luá-Blumenou
o.s estudantes que deaej:u-em .J:oinv,iI1e.à·Jaragu;í do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 14,30 e 16,30 hrs.

.freqUEntar as auias doe la.oora- JoinvilIe à BlumenUll: às 6 � 9 e 14,30 horas.
tÓJ'i.o devet'ão sé dipi{)m�dos no' Blumenau à JoinvilIe: às 6 - 10 - 12 e 16,10 horas.
assunto. Em

.

sua maioll:ia., pro- J<0i:nvü.ie .à Inda�al: às 9 horas.
cedE;rão .de ultr,a,mar" sool'etudo' , Indai:al à JQinviUe: _ às 8,30 e 15,30 horas
de 'países da, Commonwealth, Agêndo: Rua 9 de MarçQ, 607.embtilra haja. possib.ilidades am-,'
da d0 inscI'iç.6es por parte do� i Telefone: 522 I,

, �
,��������,,;;-��.�h;ttino-amel'icanos.
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No próximo domingo, dia lOdo fluente mês, será inicicdo' o.Campeonato da 1 a. Divisõo dó LJF referente ao ano de 19'60 - Duas intercssontes porfias serao efetivadas}
para satisfação dos despor tistas joinvillenses - No Estádio Alfredo Soores, na Vila Elly, prelicrõo Floresta e Operário - Boa peleja deverá proporcionar o encontro do Tri­
Campeão Amadorista com o Operórío - Muita rnovirnentcçôo está aguardada para êste embate - No gramado sontisto; à rua CeI. F. Gomes, jogarão Estiva e São Luiz,
noutro bom cotejo para êsre fim de semana - A preliminar de ambo.s os cote jos será travada entre os conjuntos de aspirãntes, lutando pelo certame da categoria.------

.
.

� �:::::::::::::::::::�:::::::::::::::::::::::::::::--::--:::�::�:::--::---.:::--�...�

Initia B se Do
..

A anhã a Festa�J do
.

Futebol 'Joinvillense
,r;t ?�; '��l

� �?1t?� �. :t� ..

=====,.:::__._.

7,eqL!i'pes estarão desfilcndo no Estádio Amerit:i:Jno, no, Terneio.Tnieio di.
1 a. Il'ivisão de 1960 - América, Caxias, São Luiz, Operérie, fi''Or:estoç
Fluminense e Estiva: os pcrticipantes - Renda líquida em beneficie da,J
obras da nova Cai'cdral - Espera-se uma' gr,on.de essistêncie em virtude
do belo gesto de filantropia -- Transferido· o Torneie para, noite de amanha

Na noite de amanhã, no Est. Americano à I Deram os clubes partícípantes do «iníuíum»
Rua Edgar Schnaider, será realizado o Torneio como também a L.J.F., um belo exemplo .de es-

Início da la. Divisão da L.J.F., referente ao . pirito filantrópico, abrindo mão de uma arreea-

Campeonato Oficial da. Cidade de 1960. Nada, dação que iii todos os clubes, fo.rçosamente, deve-
menos que 7 credenciadas equipes estarão desfi- ria interessar, tal as dificuldades financeiras pe-
lando no estádio rubro. Amértca, Caxias, São' Ias quais tôdas as agremiações atualmente pas-

Luiz, Operário, Flcresta, Fluminense e Estiva sam. Acima das necessidades monetárias preva-
deliciarão os desportistas joinvillenses nesta fes- Ieceu o altruísmo do futebol join'Villense, e a.

ta do nosso futebol. renda, do Torneio Início foi destinada às Obras
Seis pelejas 'serão cumpridas, tôdas com a da Nova Catedral, numa decisão, 'que deve orgu-·

duração de 30. minutos com troca' de campo c lhar a todos os que lidam com o futebol de .nns-
sem descanso. A ordem dos jogos será conhecida sa terra.

'. '.

através de sorteio a ser realizado' às 19,30 horas

quando todos os participantes deverão estar .no
local (],O Torneio Início. Como se vê, 7 equipes
estarão lutando pelo 1� título oficial dê 196!l, ou
seja, o de Campeão do Torneio Início, num a­

contecimento que, por certo, muita coisa de real­

mente interessante deverá proporcionar.
A nota maiúscula desta festa do nosso fu­

tebol é aquela que trata da renda. Num gesto
digno ele rasgados elogios o futebol de Joínvítle

Irmanou-se em seus objetivos e destinou a ren­

da líquida do «ínttíums às Obras da Nova Cate­
dral de Joínvílle, com pequena porcentagem pà­
ra a' Associação dos Cronistas Esportivos de
Joinvi!!e. Está aí um gesto que bem demonstra o

quanto de interêsse o futebol de Joinville dedica ,

ao magestoso e necessário empreendimento que
é a Nova Catedral da progressísta Jainville, um
assunto que todos conhecem.
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Classificação do Tnrneie I
! "����E!�d,,��m�g��o ��,dEt?'��:: II,!� São Paulo, Corinthians, 2 X' América, 1 e Vasco da. Gama, 5

i
x Portuguesa de Desportos O, ficou sendo a seguinte a elas-

�fsif'ícação do Torneio «Roberto Gomes Pedrcza», por pontos I
perdidos: I

I
Lo - Palmeiras t , .. .. .. .. 1

I' e 2.0 - Vasco e Fluminense .. .. .. .. 2,I;; 3.0 - Santos, Corínthians e Botafogo .. 5

� 4.0 - São Paulo e Flamengo .. .. .. '.. l IC "5.0 -' América .. .. .. .. .. ..

6.0 - Portuguesa de Desportos .. .: .. .. .. . 10·

NERVAL PEREIRAREDATOR:

JOINVlllE, 6, DE ABRIL'DE 1960
----_._. _._._---_._._----_.-

IIA'raquari-1i Nos Esportes
EXCURS.iO�OU o ESTIVA F.C. ATE' A
VIZINHA CIDADE D'E JOINV!LlE

Cabe agora aos despertdstas de Joinville

interpretar sinceramente êste belo gesto do nos':­
so futebol e comparecer' em 'massa ao Estádio
da Rua Edgar Schnaíder. Assistir ao Torneio
Início representa não apenas deltciar-se cem 6

tura, porém em segundo' plano:
Cardoso mostrou ser um ótimo
arqueiro praticando oportunas
íntcrvenções, Tito e. Badéco am­

bos os zagueiros estiveram em

tardo de gaja, enquanto que na

u.sermedíáría, Beno destacou-se
sendo bem auxiliado por seus.

co .. npanheíros de ala. Na otensí­
V,.' todo o quinteto atacante es­

teve no mesmo
'

nível porém
cumpre 'ressaltar Nino II que
demonstrou ser um bom atacan­
te. Vem o Estiva após esta mag­
,1;01 vitória completar sua quinta
p�l·tida invicta demonstrando es­

t"-�· ultimamente em ótima for­
L:;;� técnica.
llL.:::cbeu e U. TERRESTRE F. C,
a vtsíta do ALMIRANTE de S.
l' ,_.ancisco do Sul
Aum prélio bastante movírnen­

tac;o colheu um explendido tri­
unfo a equipe do Terrestre 'quan­
QO ao derrotar a. equipe dó AI­
rr.u ante pelo placard de' 2 tentos
a 1. 1<'oi um prélio dísputadíssí­
mo em que ambos os litigante"
entregaram-se a fundo para ver

coroado de êxito sua. equipe:' .

Os tentes foram marcados por
Nene, o primeiro ao cobrar uma

illlração de longa distância e o

sEJundo quando o guarda vala�
'ElÓi soltou a redonda Nene en­

tl"OU de cabeça e consignou o se­

gundo tento, porém não entrega­
ram-se os babitonguenses e apó!J
1o.,jibriarem a vigilancia dos de­
l-ónsores alvi negros

'.
marcaram

ELU tente, terminando o éotejo
l-om 1'. vitól;ia do onzel aIvi negrd
�raquariense .

Presados Ieítores, voltamos I
com mais algumas notícias do .

esporte amador de nossa terra
.. !

lESTIVA F.C. X AVL'!!ÇAO F.C, I
El'lfrentanclo o forte conjunto

Ido Aviação em sua própria can­

cha sobrepujou-o galhardamen­
te o Estiva pelo elástico escoro

de 4 tentos a O. Foi um cotejo
em que viu-se desde seu início ;)

.supremacia dos players Rubros

Negros que apresentaram-se em

tarde de gala 110 bairro do Cuba:':
tão.
Os goaãs do Estiva foram as­

sinalados por Nino I aos 20 mi­

nutos, logo em seguida coube a
· Odilon aumentar para 2, porém
não seria êste O gol que decre­
taria .o final do primeiro tem-

I· po, porque Nino II de ferma. es­

petacular, assinalava o terceiro

t
tento do Estiva..
. NR segunda etapa entrou o

·

Estiva clisp.Jsto a marcar maia
·

um gol e o conseguiu por inter­
'médio de Pedro que oportuna-
mente decretava a, sorte da par­
tida ao marcar o quarto tento
da tarde.

Tem,Os a destacar alguns ele­
mentos [l,pesar de estarem todofJ

· (JS onze rubro negro a mesma al- ,

PRÓXIMOS JOGOS

N;: P�A.�A�MBV - São Paulo F. C. x Palmeiras ii.

j;! N: :A:�:N�'
- c.

;::;menga
x F'luminense F. C.

INA VILA BELMIRO -' Santos F. C. x América P. C.
,

NO MARACANÃ - Vasco da Gama x Botafógo P. R.

n. � '. I
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interessantes porfias futebolfstícas mas, o, que
é mais Importante, centríbuír para uma obra que
J·uinville há. muito tempo merece e. há muito'

tempo luta para consegúí-Ia, ou seja, a Nova

Catedral .Não te�os dúvidas da .total aquescên­
cía dos desportistas jcinvlllenses Para com esta'

.

iniciativa brilhante do nosso futebol. Somente
uma arrecadação de vulto compensará a decí-

são. E os nossos desportistas devem colaborar

'para I) êxito desta. inieiatiya, 'comparecendo em'
grande número ao local em que será realizado o

Torneio Início da la. Divisão, o Estádio do Amé-
rica.

Vitória do Fio esta
\ '

te . ao Baependí
Torneio "Extra" Juvenil, do lANC

Teve abertura na tarde de sá­

bado, no Palácio dos Esportes, o

Torneio Extra Juvenil de Bas­

quetebol, quando a S.E. Cruzeiro
do Sul conseguiu dois bonitos
triunfos, frente a S. Ginástica. de

"Jeillville. Na. primeira partída.]
2a·. Divisão, o clube das estreli- I
nhas derrotou a veterana por
23x15. Na partida de fundo o

'Cruzeiro logrou mais lJma .belf,
vitóriR ao abater o Ginástico pe­
la alarlY:ante contagem de 100x17.

. Os dados destas parbd:;ts fo�.

1\ jôgo - Cruzeiro 23 x Ginás­
tico '5 - Categoria Juvenil, 23-,
Divis�') .

\ .

Prin, eira fase - Cruzeiro 12x3.
Juízes - Djalma Lopes e Mu­

r ícy l\�9r-eira
Cestrnia - Ivan do Cruzeiro

com 10 pontos.
Quadros e Marcadores - CRU­

ZEIRO - Acir 2 - Osvaldo 2
- Livll,dário 7 - Ivan 10 e Cláu·
dia 2, Carlos e Roberto jogaram

Fre
nhas) e Schuenke; Taranto, A­
mericano e Zico CMahnke); Dal­
mo, Chiquito CNutsi), Horst,
Hamilton e Turíbio CDunke'l.
FLORESTA com: Dinho CA­

raújo), Massarico CAdo) e Béto;
Mingue, Souza e Saguí; Tite,
Laurinho, Pepê, Vadinho e Lan­

dinho:
Arbi§n:.gem de Claudionar de

Souza.:'
..

RenEla - Cr$ 6.000,00.
(Dados de Hilário MueHer,
da ACEJ).

4x3 O resultado final Empate de 2x2 na fase: Ijnicial - Hamilton, (2), Dalmo LarJidinho Pepê,
Tite e Lourinho o.s goleodor·es Arbitragem d€

Claudionor de Souza
o Tri-Cámpeão da Divisão A�

Imadcrista de Joinville, o Ploresta

P.C., no domingo passado .pre-'
liooU na cidade de Guaramirim I

frente ao. Baepen!;U de J'aragu� Ido' Sul, na peleja de fundo do

,grande festival do. AvaL Os

componentes do Tig·re da Estra­
da Santa Catarina, mercê de

.

úm, melhor·' a.pro;veitamento das

oportunidades surgidas, trouxe­
ram para. Joinville a expressiva
vitória de 4x3.

patando a peleja., 'desta feita
çom Ploresta 3· e Baependí 3. Fi-·
nalmente ao,s 44 minutos, Pepê
cruza_da dFie�ta e Laúri,nho, in­
teligentemente',!"· d'e cabeÇa,' com
muita' perfeição; assinàla. o goal
da vitória, o de n� 4.

ANORMÁLIDADES
Aos 22 minutos o defensor do

Ploresta., Souza, é expulso dê

campo por desrespeito ao juiZ
dR pai-t�da. _ Após o tento da vi­
tória do Ploresta formou-se 'tre­
mendo sururú na cancha, uma

vez que houve um mal entendi­
do entre o juiz e o representan­
te. Momentos a.Í1tes da conquis­
ta do tento n� 4 do Ploresta o

representante havia encerrado [,

peleja, ordem esta não a.catada

pelo juiz, no que concordaram os

dois litigantes,' prosseguindo �
peleja, Após' o. tento do Floresta,
porém, reclamaram os jaragua­
enses, formaJ).d�-l'e, então, o su­

rurú, ocasião '. em que o atlet2.

Schuerike, do, Baependí, agrediu
o juiz 'Claudionor de Souza. Em'

.

vista do sW'urÚ a porfia foi en­
cerrada quando decorriam exa­

tamente 45 minutos de luta, ou

seja, após o ter,to do Plol'esta.
Não houve nem nova saída de
bola.

e não marcaram .

GINASTICO - Tupy 3 - Jai­
me 6 - Milton 4 - DjalEla 2
e Pedro 2, Enio jogou e não

VIT,óRiO i}O E.C.
CACH IMBO !FRENTE

_ . i

AO 13" S.C. - 6xO IL'cmingo pela manhã estive· I
ram em ação as .equipes do ca-IchimiJo e do 13� Batalhão de Ca- I

ç!l,(lores, sorrindo a vitória aos!
rapazes do Cachimbo por 6xO.
Soube o Cachimbo aproveitar .as I

oportunidades que- se lhes eram Ioferecidas" irrlpondo ao seu an­

tagonista essa elástica cont3,'- I
gemo
Marca.ram para o Cachimqo:

Carlinhos 3, Lindomar 2 e Zetti.
A equipe vencedora alinhoi.!

cem: 'Escuro, Zézo e Almirn;
Laurinho, .Alaôr e Tij'.lcano
(F'ernando); Zetti, Milton, Cm'­
linhos (Chico>, Chero e Lindo­
mar.

l'am Ü's seguintes:

marcou.

MALÁRIA 2? jôgo - Cruzeiro 100 x Gi.
nástico 17

Categoria - Juvenil la. Divi.
O Serviço Nacional úe malá­

ria evita a pI'opag-ação da ma­

lária dedetizando as casas uma
·vez por ano e curando os do·
entes gràtuitamente com com­

primidos anti-malál·icos.

são
Primeira, fase - C:-uzeiro 58x1
Juízes - Odair da. Luz e Ivan

Kitto.

. Programa D·D·S Fesrejo:1
do 20� AniverSfll!"io do

Pacaembu

'Portanto leitores foram esta�
a� ultimas tio esporte araqua­
l'iE'I"...se, agredecemos prometendo
Yo�tar com mais algumas sínte'­
sss esportivas,' qua.rta-feira. vin·,
coura.

Cestinha - Clá.udio do Cl"U�
zei1'o com 24 pontos,
Quadres e Marcadores

CRUZEIRO - Waldemird 8
Cesário 10 - Cláudio 24 - Bel­
miro 12 - Célio 14 - Osní 2· �
Altamiro ,6 - Fausto 12 e Hei�
tor 12. '

.

GINASTICO - Walter 5 -i
Berto 2 - Wilson 4 - Nelson 4
e Leurival 2, Claus e Evaldo. jo­
ga.ram e não marcaram.

Para comemorar o 20 o aniver·· 11)10 S PAU LO I!r.MSáriO do Estádio «paul�. Macha.- 1 n. X. !l:

do 'd,e drvalho», foram progra- BOLA AO CESTO PRO'
m�dos /os seg�intes. fes�ejos, q�e FLAGELADOS DAS
all se reallzarao no prOXlmo dla

_

'

27: 10 horas -lànçamento, pelo 'iNUN�'ACoES
preféito, da pedra fundamentaJ RID, fi CT:anspress) - O bo­
da fonte luminosa da ·praç�. la ao cesto carioca já está se

Chf�rles Miller; 10,30 horas, movimentando para participaI;
inauguraçâo cio «soco esportivo», da campanha visando auxiliaI'
no qual os CalY1peÕeS colocarãG os flagelados das. inundações
SU8.S «impressões" no cimento nordestinas. Na FMB foi lança­
branco; 11,15, . inauguração do. da a_. idéia de um torneio trian­
busto de Carlos Baeta e entrega guIar ou quadrangular, reunin­
de meualhas aos campeões da do olubes cariocas. As arrecada­
várzea; 12,30, a.Imoço de confra- ções seriam .destinadas total­
ternização com a cronica espor- mente às vítimas das enchentes.
tiva; 14, inauguração do Museu Além do torneio regional, fi

Esportivo, bem assim da biblio- FMB está cogitando çe uma
téca filmoteca e 'discoteca es­

POl�tiva;' 19,30 horas, entrega de
medalhas aos incentivadores do

esporte no Brasil; 20, partida de
·veteranos paulistas contra vete­
ranos santistas em preliminar e

I
partida entre o Palmeiras e o ICGl'itiba, reprOduzindo a peleja
com que foi inaugurado o Está­
dio. No Ginásio haverá a.inda posteriormente, qe acordo com

danças folclóricas sôbre- gelo se·- as conveniencias do momento.
co, patinação, ginástica rítmica,
ginástica de solo. Na concha
acústica, haverá queima de fo­

gos. Na. piscina realizar-se-á u­

�a exibição de «aqua-Ioucos».

A MARCHA -'.DA CONTAGEM
Eram decorridos 3 minutos de

jôgo quando o: Baependí aliaca
em grande ,pr'oporção', resultan­
do daí' um tento de autoria de

Hamilton, na abertura do· mar­
cador. Aos 10 minutos o defen­
sor flor.estino Mingue, comete

tÓ-que dentro 'da área. Pena má­
xima indiscutível. Hamilton co­

bra, com perfeição, ampliando
para 2xO. Exatamente aos. 11 mi­
nutos há um contra-ataque rá­

pido do Floresta, do que se- a­

proveita Landinho para assina­
lar o 1? tento das côres flores­

tinas. Aos .35 minuto::, pressão
.cerrada do Pior-esta, Landinho
sofre falta na área. A penalida­
de � marc;lda e Pepê assinala,
empatando .a porfia de :,lx2.

, Na fase final, aos 20 minutos,

Inum rUBch inteligente em joga­
da pessoal, Dalmo põe nova­

mente o Baependí em vantagem,
marcando o 3� tento para os

SEUS: Aos 40 minutos Landinho
cruza, da direita e Tite ,comple­
ta de cabeça, mais uma vez em-

CiERTAMr: MUNDIA.l
NO CHILE
SANTIAGO DO CHILE, 5 CU

PI) - Com a fixação das datas
" jogos para a inicia.ção do cer­

lJme mundial de futebol de 1962,
p:ira fins de maio, os trabalhos

.
G.e ampliação dos diferentes está ..

Qios chilenos entraram em um

período de intensa atividade.
Informou a Direção de Obras

Fúblicas, do Ministério de Obras
ter a intenção de entregar com

antecedência os campos esporti­
vos, antes d03 prazQS fixados.
A nova capa.cidade dos mes­

ll10s,'com as reformas, serão es-

tas�
.

Arica,' 20.000 lugares; Antofo­
gasta, 28.000; La Serena, 25.000;
'I/alparaiso, 40.000; Vina deI Ma.r,
38.000; Santiago, 100.000; Ran­

cagua, 25.000; Talca, 25,000;
.

Con­
cepcion, 35.000.

.._-------------­
.._--_._._--_.�-

CLASSIFICAÇÃOR. E T l F B C A ç .� (}
Em nossa. edição de ôntêm, no

rOdapé, noticiamos que o União­
Palmeiras sómente conquistou (I

Vice-Campeonato Estadual de

Basquete Infantil e o Campeo­
nato Estadual de Lance LivrQ
Individual Infantil, através de
seu atleta Dario Wetzel. Pel" um

lapso qualquer ficou de fora o

título que o União�Palmeiras
igua.lmente conquistou, ou seja;
Campeão Estadual de Lance Li­
vre por Equipe InfantiL Fics
aqui a devida retificação, pano,
esclarecimento dos leitores de II.(,A Notícia».

PRIMEIRA D>I\iISAO
I? - Cruzeiro
2? - Ginástico e União­

Palrr1eiras .. .. ..

PRóXIMA RODADA

1 pg .

o pg,

C2a. do turno)
Sábado à tarde: CRUZEIRO

X PALMEIRAS
SEGUNDA DIVISÃO

1? - Cruzeiro
2� - Ginástico e União­

Pa.lmeiras '.. .. "

PRÓXIMA RODADA

disputa de maior er,vergadura,
reunindo as seleções carioca e

paulista. Seria efetivada uma sé­
rie «melhor de três» entre as

duas seleções, com renda rever­

tida à campanha pró-flaglados.
Um dos jogos seria realizado

en: São Paulo e outro no Rio. O
tu-ceiro confl"onto teria o local

DADOS TÉCNICOS
Local: Campo do Avaí F. C.

em GJarami:rim
Vitória do F'loresta per 4x3

Primeiro tempo empa.te de 2 ten-
tos.

. .

Os quadros: BAEPENDí com:

- Gaulke, Piazzera CMascare-

1 pg.

o pg.

C2a. do turno)
Sãbado à ta-rde: CRUZEIRO

x PALMEIRAS.
(Escreveu LUIZ MAURO),

eros do Campo (atarinense de Fqtebol
Em 3� lugar, Operário, com 11 2 ganhos, 15 tentos pró e '35 con­

jogos, 5 vitórias, 3 empates, e 3' tra, défieit, 20. .

der'rotas, 9 pontos perdidos e 13 Ataque n,ais positivo: Améri­

ganhos, 20 tentos pró e 18 con- ca, Hercílio Luz e Paula Ramos

tra, saldo, 2., com 26 tentos ..

Em 4� lugar, Carlos Renaux, Ataque menos positivo: , Co-
cam 11 jogos, 5 vitórias, 2 em- mercial, com 15 tentos.

pates e 4 derrotas; 10 pontos Defesa, menos vasada: Améri·,

perdidOS e 12 ganhos, 26 tentos ca e Paula Ramos, 14 vêzes.
pró ·e· 22 contra., saldo, 4. Def-esa. mais va.sada: Comer-
Em 5? lugar, Hercílio. Luz, com cial, 35 vêzes.

11 jogos, 4 vitórias, 1 empate, 6 Próxima rodada t'.. 5.a. do Re­

derrotas; 13 pontos perdidos e 9 turno, apresenta os seguintes jo­
.

ganhos, 26 tentos pró ·e 24 con-' gos:
tra. saido, 2. EM JOINVILLE - Caxias x

Em 6? lugar, Independente, I Paula Ramos.
com 11 jOg02, 2 vitórias 2 empa- EM JOAÇABA - Comercial x

tes, e �
7 derrotas; 16 pdntos per- Alférica..

didos e 14 ganhos, 6 tentos pró EM CRICIUMA - Atlético 0-
'e 29 contra, déficit, 9. perário i. Carlos Renaux.
Em 7� lugar, Comrecia.l, eom

.
Em CURITIBANOS - Inde- I11. jogos, 1 vitória, O empate, e Ilendent'e x Hercílio Luz.

10 derrotas; 20 pontos perdidos 'e
,

AMORIM da ACEJ.,

N·ÍI
O presidente' da entidade ca­

rioca, sr. Alberto Comi - se-

gundo Ifomos informados·· CHILE X SUIÇA., HOJ�
manterá contacto, .;nas próximas. PARIS, 4 CU.P.I.) - A seleção
horas, com o sr. Rumi de Ranie- de futebol do Chile partiu de

ri, presidente' da Federação Pau- Paris nas prime-iras horas da

lista, visando a assentar deta- tarde com destino a 'Basiléia,
lhes para a. realização da «me- onde, hoje, jogará contra a Suí-.
lhor de três;> Rio-São Paulo de ça a sua quarta partida inter-
bola ao cesto, nacional na· Europa..

��"

Am_érica. Hercílio Luz e Paula Ramos o Ataque'
Mais Positivo - Defeso Menos Vasada a do Amé·
rica e Paula Ramos - Defesa Mais Vazada a do
Comercial - Saldos €' Deficits - Pontos Perdido�;

e Ganhos, Resultados da Quarta Rodada

ÁPRESENTA'ÇÁO
TEATRAL COM
RENDA PRO' CAXiAS
A Sociedade Amigos do Caxia:,

CSAC) fará realizar na.. noite de

amanhã, na Liga de Sociedades,
às '·20 horas, um espetáclilo de

. hipnotismo com Demitrios. A

renda. desta apresentação será
destinada à Comissão Pró Cons-·
trucão do Estádio dOi Caxias Pu­
teb�l Clube. Demitrios é um a­

clamado hipnotisador, havendo

garantia de qúe. b' 'espetáculo se­

ja dos. melhores.' Acreditamos

que os desportistas de nossa ci­
dade prestigiarão totalmente;:1,
iniciativa, auxiliando, desta ma­

neira, a construção do tão espe­
rado Estádio Alvi-negro.

jogos, 8 vitórias, O empate e 3

derrotas; 6 pontos perdidos e 16

ganhos, 22 tentos pró e 15 contra
saldo, 2.

"";:;;;;=;;;.;�="CIlOv::=:=-::;gOCO�OClC?l:=====::I'O�

�o
MAIS UM .!PROGRAMA ESPORTIVO DA n

O

RAD'IQ CULTURA DE' JO� NVllLE

1°Para. você trabalhador joinvillense de' segullda a

!iábado, às 6,30:

fi «MANHA ESPORTIVA CULTURA»

d

o�
Cum as principais notícias esportivas, ·e os resultados das' O
""mpe.çõ" ".li�d� no .;. �t"io. em no". ''''''''.

I.:íO:C:: =40J:::J.lo:::aís ::�e== :::lt')l1:,';XtI!._. :,,'

Cumprida mais uma roda.d<t

dom'jngo, a 4a. do returno, do,

Glul1p!,!onato Catarinense, temo"
cs .seguintes resultados:
Em' Joinville - América 2 x

Hercilio Luz 1.
Em Criciuma - Atlético Ope- I

Tálio 2 x Caxias L :
Em Brusque - Carlos Renaux

5 x
_ Independente 1. I

E'm Florianópolis Paula'
Ralnos 4 x Comercial O.

Em 2.0 lugar, América, com 11

jogos, 6 vitórias, 3 empates, e 2

derrotas; 7 pontos perdidos e 15

ganhos, 26 tentos pró e 14 con­

tra, salde, 12.
.

Em 2.0 lugar, Paula Ramos
com 11 jogos, 7 vitórias; 1 em�.
r;ate e 3 derrotas; 7 pontos per-·
didos e 15 gap,hos, 23 tentos pró
e 14 contra., saldo, 9.

'{..;lLAS.SIFICA'ÇAO GERAL
Em l.Q lugar, Caxias, com 11

_U..d_W _-:=::�=========::==::==:::::===::==========..:.::_=..�t" �
.

__ ·�n� •

Paula Líder Vice-LíderRamosCaxias ee
'Peleja dE.' proporções maiúsculas está marcada pa ra Joinville no domingo que se avizinha - Esta rão em ·choque no colosso d_a'gy.Q Edgar Schnaidel' as represE.ntaç6es de Co ..

xias e"Pauia Ramos -- N:::do mais nada menos que o líder Caxias e o vice-iíder Paula Ramos ·estarão lutando pelas suas aspirações de título máximo - Ambos necessitam dE,
vitória Q .esta alturq dos acontecimentos, num fato 'qUE' inegàve!mente fará com que se assista a uma. das 'mais sensacionais pelej-as ·do atual c.ertClme es-t?duol·--Os outros pr§;-..
·Uos ée domingo sãs: Co:�\ercial x América, em Joaçobo, l\tlétko'Operárib x Carlos' R:�'nau�', çm Criciuma, 'e Independente·x HercíHo Luz, em Curitlbànos.·---

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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L LO Y D B R A S I L E I.R O

(PATRIMÓNIO NACIONAL)
aeelta clU'ga par. 811tro!J c1estlnOB dentro dali rotu acima medIante pré'ria autonza�...

NAVIOS ESPERADOS OATA DESTINo

"NORDWIND'" - Em pôrto - Carregando para Havre - Dunquerque - Lon-
-

dres - Antuerpía - Rctterdam - Bremen e Hamburgo
"N"ORDWEST" - 15-4-60 - Oarregnrá para Havre - Dunquerque - Londres -

Antuérpia - Rotterdam - Breplen e Hamburgo
"BELGA SCHROERDER" - 31-4-60\ - Carregará para Havre - Dunquerque

- Londres - Antuérpia - Rott erdam - Bremen e Hamburgo
«LOIDE BRASIL» - 7/5/60 - Carregará para Havre - Dunquerque - Londres An­

tuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

"LOIDE ARGENTINA" - 10-5-60 - Carregará para' Casablanca - Tanger -

Gibraltar - Oran - Alger - Barcelona - Marseüle - Nápoles e Gênova

<lLOIDE PANAMA» - 18/5/60 - Carregará para Havre - Dunquerque - Londres _

Antuerpia - Rotterdan - Bremen e Hamburgo

B) - O LLOYD BRASILEmO, recebe tam bém carga com transbordo em -Bremen, Ale­

manha, para portos dos seguintes países: Dinamarca, Noruega, Finlândia e Polônia,

Agentes: - EMPRi!SA MAR.íTIMA E COMERCIAL LTDA.
TeJeg.: ":NAVELOYD" - ox, pos\_r.u.. •. - BAO FRANCISCO DO SUL

"

\ .

'rvíço semanal para todos os portos da costa '(10 Atlântico, dos Estados Unidos,
e Canadá. -- Recebe cargá, e passageiros

B� , os seguintes os navios empregadós n a Linha, das Américas: _ os paquetes:
"B\-asil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios mudos: "Mormaclark" - "Mor­
macmail" ..; "Mormacowl" .,...,"·Morrnactide" - "MtJrmacteal" "Mormacsurf" _

"Mormacstar" - "Mormacf {an" - "Mo!l'm acfur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"
_----- J,-- - _

r ,OYAL MAIL LINES LIMITED

"PAMPAS" - 18/4 - carregará para os portos de Liverpool e GJasgow
«PARDO» - 2a. qUinicna de maiv carrega rá pi os portos de LiverpoOl e Southampton.

�OTTERDAI\'1-ZUID AMERIKA LIJN
I

«lvIERES-N» - 1'3/4 cvm carga de importação dos ,portos da ,Europa

NAVIERA COMERCIAL LTDA.
"LA PALOMA" -:;- 5-4 - carregará para Montevidéo,

NAVEGAÇÃO SCHMITT GARCIA LTDA.
"BONIFACIO SCHMITT" - começos de �bril - carregará para Aracajú

VA...'N" NIE"VÉLT, GOÚDRIAN.& CO'8
LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL

América, do Sul: Rio de ,Janeiro, Santos, Rio Grande, -Montevidéo e B. AiresAfrica Ocidental: Abic1jan, Takoradi, Accra, Lagos, Ma.�adi, Lobito •

Para Fretes, Passagens e mais informllçijes c.om os A GENTES

C A R L O S H O E P C K E S. A. - Comércio e Indús�ria
_'_'_'_ 'FILIAL -­

SAO FRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206; 252 e 260
. . . .

f(�����l��l����+�����+��+���"
'"-

H A. M B U'R 'G - S U.D Â M E R I K A N I S C H E
DAMPFSCfI 5 FFAH RTS-GESELLSCHAFT

E 9 e " 't & À m s i n c k
HAM:BURGUESA SUL-AMERICANA

Serviço regular e r�pldo de passageiros e carga entn!
Alemanha (Hamburg, Bremen), Holanda (Amsterdam),

Brasil, Uruguai e Argentina

COLUMBUS-LINS

Com I1nha para portoa da
cOsta leste dos EE.UU., Ney
Yo:t:k, Baltimore, Philadei-
pbia, Boston � Norfol.k.

Próxi'mas Saídas

de Santos para Hamburgo
PRóXIMAS SAíDAS

de Santos/Hamburgo
«Cap. Palmas .. .•. 8.?
«Santa Inês» .... , 17.3
«Cap. Salinas».. .. 29'.3
«Cap. Vilano» " .. , 6.4
«Santa Helena» 12.4
«Cap. Ortegal» .. .. 16.4
«Cap. Roca» .. " .. 3.5'

Nossos Paquetes dispõem de 12/20 camarotes, todas prOvidos de-banheiro e ar
éondicionado, com acomodações para 28 passageiros em Primeira Classe.
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇOES, nmIJAM-SE A

Âgência Marítima TRUPPEl, LTDA.
SÃO FRANCISCO DO SVL -:- Batnta. Catarin&

Rua Mal. lI'loriano 46 -;- Caixa Postal,29 -:- Telegramas: "TRUPPEl,.
TELEFONES: - 217 e 297

IL3

14.3

19.3

«Cap Ortegal;) . , , ,

«Santa Teresa» ., "

«Santa Ursula .. ..,

,«Cap: Roca» .. .. ..

«.San ta Isabel» .. . .

«Cap FiriisteITe» ...

COLUlUBUS LINE26.1
6.2
9.2
15.2
20.2
26.2

próximQS :'!lavios a ,escalar

«Cap. 'Frio» .. ..

«Cap. Bonavistall
"Cap. Corriente»

. �:.."""

� .*;
_

"".. .,#a'C,- .B*I\#ltliiS•• PfMN"•••• *M-

Flota Argentina de N8vegación de Ultramar
DODERO UNES

Serviço :tt-gttlar de Passageiros e Carga entre a Europa e a América do Sul •
também entre o MediterraIleo e a A mérica do Sul com modernos e rápidos J:

-- paquetes. -
PROXIMAS SAlDAS DE SANTOS PARA:

BUENOS AIRES VIGO, Al)iSTERDAM
E HAMBURGO

NÁPOLES, G)1;NOVA
LISBOA E VIGO

«Salta» . 16.3
23.3'
9.4

1.5

"YalileY,h " 5.3 «Salta»...... 30.3
«A Dodero» 9.4 «Corrientesll. . 23.4
«Yape'Jú�) .. 20.5 «Salta»...... 25.5
«A Do.d€ro» .. .. " . 21.6 ««Corrientes» .. .. .. 1.7

Serviço Regular e Rápido de Carga entre os portos dos Estados Unidos, Brasil, Uruguay
e Argentina. Escalando: - :t"lorianópolis (Ra tones), São Pr ncisco do Sul, ParanaO"uâ
An,tonina, Santos, Rio, Angra dos Reis, Reei fe; CabedelIo, Baltim-ore, FiladêlfiA. Ne�
York e Boston (Atllmüco), New Orieans e J1 oustOil (Golfo),

'

Emite-se "Passagens de chamada"
PARA PASSI\.GENS, FRETES e DEMA IS INFORMAÇÕES, DIRIJAIU-SE A

AG�NCIA MARíTIMA TRUPPEL lTDA.
,C'lAÜ to;RANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones: � 217 ,e 297 - ex. Postal, 29
JOINVILLE - Oais Conds D'Eu, 46 - TelefGme: - 381 - Caixa Postal, 170
UURITlBA - Rua Má!. Deodoro, 469, 2'? - s/ 208 - '!'ei. 5020 -l. Cx. P., 764

, PARANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 - Tel.: - 501 ,- Caixa Postal, 33
ANTONINA - Avenida Conde Cataraz ZO, s/n. - TeL: - 64 - Cx. Postal, 26
ITAJAt - Rua Silva, 41 - Telefone: -- 422 - Caixa Postal, 69
FLORIANóPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Tel: - 2212 - Caixa Postal, :::

ENDEREÇO TELEGRÁFICO: - "TRUPPEL"

«A. DodeTo»
«Corrientes» ..

«Yapeyú» ....

"
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A NOTICIA

1,,;,iIPrimeiro' [��gresso l\Jational
I!� Ide [o,nse'rl1,ata�o do Solo �e�;:Oad��n�e:r��;!�rc;:;�Ol��

govêrno nOS planos de conser-

vação do solo; influência das

... áreas de demonstração na di­
vulgação, dos métodos e van-,

tagens da conservação do so­

lo; distritos de conservação do
solo; cooperativismo, fínan­

I ciament., das práticas conser­

vacíonístas ; f i n a n cíamento
técnico; mecanização.

Foi transferido do período Campinas, Secretaria da Edú­
de 24 a 30 de abril próximo cação do Estado de São Paulo.,
para o de 17 a 23 de julho Sociedade Nacional de Agr>
vindouro o I, Congresso Nacio- cultura Sociedade Paulista
na! de Conservação do Solo, I de Agronomia, Sociedade Ru- TEMARIO

que se realizará em Campinas i raj Brasileira e União das C:>- E' o seguinte o temário do
(Estado de São Paulo) por operativas do Estado de Sao I Congresso Nacional de Corr­
iniciativa da secretari� da Paulo, além de sindicatos e cervação do Solo:
Agricultura, de entidades ofi- firmas ligados às atívídades la. Seção _ Do uso racío-
ciaís e particulares interessa-agrícolas., ' nal do solo e água: I - Pla- A Secretaria, Geral do I Con.
das no problema consevacío- A Comissão de Honra, do nejamento conservacíonísta gresso Nacional de Conseva-
nísta , conclave tem como presíden- como baSe de um programa de ção do Solo está funcíonando

ESSa transferência foi deter- tes o presidente da Repúblí- conservação do solo; aduba- na cidade' de Campinas, na
minada pela Comissão Exe- ca, sr. Jtiscelíno Kubitschea ção orgânica e química; cala- rua Dr. Quirino, 1877, fone :.
cutiva do Congresso_em vista de Oliveira, e o governador de gem; rotação de culturas; 6131, onde serão feitas, pes­
de solicitações feitas por ór- São Paulo, prof. Carlo� Alber- formação e melhoramento d<; soaímente ou por escrito, as

gãos governamentais e entída- to de Carvalho Pmto, tíguran- pastagens; reservas florestais' Inscrições dos interessados
des particulares, de vários Es- do como seus membos os srs.

e contrôle de derrubadas. II em participar do conclave. No
tados, que desejavam dispor ministr.9s da Agricultura e da

_ A água como meio de ri- mesmo enderêço serão recebi.
de prazo mais dilatado para Educaçao, gove,rz:,adores dos

queza e produção; aproveita- das as teses, enquadradas no

apresentação de trabalhos Estados, secretártos de Agn- menta das águas superficiais temário acima, as: quais deve­
àquele conclave. cultura dos Estados, presiden- e de subsolo; irrigação e dre- .rão ser datITografadas em duas

tes da Confederação Rural
nagem; defesa contra inunda- vias e acompanhadas de bre­

Brasileira e prefeito municipal ção; açudagem e piscicultura: ve resumo do trabalho. O
de Campinas.

., ,'2a. Seção' - Do combate à prazo para recebimento das
Para a realização do Con- Está assim constltUlda. � co-" erosão: I _ Práticas vegeta- teses expirará no dia 30 de [u-

gresso, colaboram com a Se- missão Executiva: presidente, tívas : reflorestamento' pasta- nho próximo.

I
cretaría da Agricultura .de São sI_:. José Boni:�cio Coutinho gens'de cobertura; coberturas Informações sôbre o Con­
Paulo .as seguintes entidades: Nogueira, se�re"arto da .Agn- mortas'; culturas em faixas'; gresso poderão ser .obttdas
Amerícan Internatíonal Asso- cultura,. de Sao Paulo; dIret:>T faixas vegetativas de reten- também no escritório instala­
cíatíon Associação Brasileira -executívo, eng. Agr. J oa.? ção;, alternância de capinas e 'do em São Paulo pela Oomís­
de Crédito e Assistência Ru- Abramídes Neto; membro", quebra ventos. II _ Práticas são Executiva o qual funciona.

� ral, Bolsa de Mercadorias de engs. agrs. Rubens de_Paula mecânices.: plantio em con- junto à Sociedade Paulista de

I�
I' São Paulo, Clube dos Agrôno- Edual�áo!. pela F�deraçao das tôrnó; terraços; cordões ém 'Agronomia, na. rua 24 de Maíó,
mos de Campinas" EScola Su- Associações Rurais do Estado

contôrno; patamares; ban- 104 _ 10Q andar - fone : __

períor de Agricultura "Luis de de São Paulo; A�tonlo Bento
quetas ; sulcos em contôrno; 37-,9983.

Queirós", Escritório' Técnico Ferraz, pela SOCIedade Rural canais de divergência; canais
de Agricultura Food and Braetleíra : Laerte Ramos de escoadouros.

' ,

O PROGRAMA
'

'Af�rkulture' Organêzatíon (F Moura, pela Sociedade Paulís- '3a. Seção _ Da' educação
AO), Federaçao das Associa- ta de Agronomía ; Guido Cesar

na conservação do solo: I - ,O programa do I' Congresso
� ções Rurais do Estado de São Rando, pelo Depan;a�e�to de P\"incipios e diretrizes para a Nacional de Conservação do
� Paulo, Instituto Brasileiro do Eng,enhana e Mecânica da, -educaçãn .do agricultor; ensí- Solo compreenderá, além de
� Café Instituto do Açúcar e do Agrícultura.; Fernando �en- no da, consevação do solo nas reuniões técnicas, sessões ple­
� Alcool, Instituto Nacional 'do teado Cardoso; pelo comercio escolas prímárías. secundárias nárías e conferências, urna

� Mate Instituto Nacional do e indústri� de São Pa,ulo; Jp- e superiores; as :'1,ssociações série de visitas a ínstttuíções
� Pinho. Min,istério da ,Agricul- sé Bertoní pelo Instituto A- de classe associações civis e e particulares, ínclusíve ao

'� tUfa, PrefeItura MunICipal de gronômico de Campinas; e nligiosa,s' municipaliC:ades e
I

)Instituto Agronômico, em

�
.

clubes agrícolas como instru- Campinas, à Escola Superior

�I':" b 'h
'

t·h·· -.nentos d2 er!u::aç§.o. II - Fo- de Agricultura "Luis de Quei-'

� O ten a maiores co' eltas com
me:pto do uso rac:o:1a1 do so- rós", em Piracicaba, e.a pro-
:0; cr?cUto sup=:r;!isiOnaj:]" " p'riedades agrícolas na região

<::8.. Ssção - De corro t:}rnar campineira.

COLABORAÇÃO

Guido Ranzani. pela Escola

Superior de Agricultura "LuÍS
de Queirós",

SECRETARIA GERAL

.
,

I
I

-I
Fabricamos o adubo,f\
"COMETA" pi plan'
tacóes em geral e.

em formulas distin1as

PI qualquer espécie
de plantaoão.

-,I

flÂO HESITE AO COMPRAR, EXIJA"
I- CO META -

e estará adquiIindo
o que há: de malhoz. I

-COMETÀ-. o adubo tndlspena6ve1
para uma bõa colheita.

Fabricantes excJustvos.

MATRIZ I

'ua foaQuim Nabuco, 170

Caixa Postal. 66 - Fous.�

JOI'NVTI..LE • S. CATARENA

FILIAL:

Avenida Brasil. 967
rONE. 3· I·ll Hnlerurbano)
I'ERRAZ DE VASCONCliliOS

E. F. C. B. (SuburbioJ
Enl. de São Paulo

o.ePÓSITOS EM..

sAO PAULO

810 DE IlI.NEIRO
I'ORIO ALEGRE

CURITiBA
Rua Pa.kr Gomea, 130

C:a. Postel. 661 • fODe. '-4l8t
BLUMENAU

Rua Sdo Paulo. SS3
ex. Postal. 559· Fone. 1250

IPrograma da Semana San­
tanaMatrizdoS.C.deJesus

- ,

Dia 19 de Abril - DOMINGO
DE RAMOS

Missa às 6-8-9-1:0 e 19 horas.
As 10 bO�'as - Antes da ,Santa

Missa bênção dos 'Ramos.
As 17,30 horas - Procissão e,

comovente encontro do Bom Je-
'

sus e Nossa, Senhora das Dores.

Em frente aOl Grupo Escolar Rui
Barbosa.
Dias 11-12 e 13 - Segunda-ter­

ça e '(j1.tarta feira - Santa Missa
às 6,30 horas.,

Diá 14 de Abril - QUINTA
FEIRA' SANTA

r
:1

,

I

As '7 horas da noite - Como­
vente cerimônia do Lava Pés,
com Sermão, Santa Missa. E de­

po-is da 'santa Missa Solene

transladação e Reposição do
Santíssimo Sacramento. A Ado-'
re.ção do Santíttimo Sacramen­

to até meia noite está ao encar­

go de todas ,as Associações e dos

ParoqUianos, da- meia noite em

diante ao encargo dos Congre­
gados Marianos.

Dia 15 de Abril - SEXTA
FEffiA SANTA

I
As 5 horas da tarde - Canto

! da Paixão, Adoração da Santa
Cruz.
Comunhão para tódo,s os fiéis.
Grandiosa Procissão do Bom

Jesus Morto _;_ Pelas rJlas: Rua

mácio Bastos - Av. Coronel

IProcópio Gomes - Rua Gracio­
sa - Rua Bupéva - Av. Getúlio

Va,rgas e Inácio Bastos. Todos I
tragalTI 'velas. • ,
Dia 16 de Abril - SAEADO 'I�

SANTO

,As 11 horas da noite - Bên-' ,

çãQ do fogo novo, Bênção do Cí­
rio Pascoal, Canto do Exultet,
Bênção da água batiWlal, Re-

novação das Promessas do Ba­
tismo. Santa Missa com Comu­
nhão de todos os fiéis.

Dia 17 de Abril - D0MIl'\GO
DE 'pASCOA

Santa Missa às 6-8-9-10 e 19
hCll·as.
As 10 horas _ Santa

Sol-ene Cant-a.da.
Missa

HOSPITAL SÃO LUCAS
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

CIRURGIA MEDICINAL DE URG:tmCIA - OXINOTERA­

PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­

LETA E INFRA�VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­

PEnICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PAWrOS E
, BER�ARIOS _-, ESTUFA PARA l'tEGEM- ',­

NASCIDOS D1l:BEIS E PREMATUROS

O Hospit&l Está à Disposição dos Senhores Médicos

Todas Dependências - Fala-se a Língua ,Alemã
AVENIDA JOAO GUALBERTO, .1946

'Curitibo - JUVEVE - Paraná
TELEFONES: - 4696 e 4697 (eOM R�DE INTERNA)

1

, Indústria de Refrigeração
"Consul" S. A.

ASSEMBlÉIA GERAL EXTRAO'R'DINÁRIA

1 a. Convocação
São convidados Os Senhores Aeionistas desta so­

ciedade, para a Assembléia Geral Extraordinária, a rea·

lizar-sc-na sede social, à Rua Araranguá n. 514, I?-esta
cidade no dia 13 (treze) de Abri.! de 1960, às 15 (qull1ze)
horas" a fim de deliberarem sôbre a seguint,e

ORDEM DO DIA:

1.0) - Alteração parcial dos Estatutos;
,

2.0) - Assuntos div,ersos de interêsse sociaL·

Joinville, 4 de abril de 1960.

WITTICH FREITAG - Diretor Geral

EGON FREITAG - Diretor Comercial

GUILHERME HOL.,DE.REGER - Diretor de Produção I

����������������
. �

AGÊ,NCl.L\MARíTIMA "SOUZA ·LIMA" LTDA.

Em Porto "RUBENS"

I
,

25-4-60 "DELlUS"

22-5-60 "ROSSETTI"

2§-5-60 "ROSCOE"

__. Avonmouth, Liverpool e Ipswich

Londres e HuI!

Londres e Hull

Liverpool

Fretes e lnformaçõ es Com os Agentes
"n E N .A TO'"

Rua Marecruil Floriano n,- 45 - Caixa Pos tal D,- 44 - Telegramas

São Francisco do Sul - Santa C�tarina .. Telefones 188 e 233.

,

I'

I
I

'l.

!l
'
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Inaugurado Mais

-

.

j

um Prédk� IEscolar' MUl1ici-

'pai, o T'.crceiro de Uma Série de Cin.co

-G.H.-
A exemplo ido que ocorreu na Estrada Blumenau em a­

gosÍ(� do ano próximo passado e, recentemente, na, Estrada
de Salto, oond'e em singelas, mas bem €mpi'e'ssivas eerímônias

foram inaugurados cs prédios em que ora funciünam as Es­

celas Municipa-is «Padre Carlos e «Salto Ii.», respectívemen­
te outra Iocaãídade vêm de ser aquínhcada. pela providencial

'.: campanha dn executivo municipal na tentativa de solucio­
nar dentro das possibilidades que lhe são facultadas, 'o crô­

níc« prcblema do ensino primário. Assim é que no domingo
passado, dia 3, foi inaugurado na Est.raÍia Timbé, na locali­

dade de Cubatão, mais um prédio escolar � o terceiro, de

umal série de cinco - no; qual passará a tuncícnar a Escola

Municipal «Timbé". .

O ato inaugural teve início as 9,30 horas quando 'cm bre­

ve ímprovíso o professor substituto, senher Nelson Nunes da

'. Sii�dra. ém nome dos moradores da Estrada Timbé, saudou

c �.:m.hel' Prefeito e demais autoridades ali presentes. C!on­
eluindo sua oração, o professor, ainda. em nome daquele, po­
ve, agradeceu, testemunhando o imenso júbilo de que se a­

enavam possuídos por receberem o beneficio daquele empre­

enüímento de tão relevante sígnfficadu. A seguir, presídlndo
o. ate. inaugural, o senhor Baltasar Buschle usou da palavra,
Entre outras considerações S.S. confessou que lamentava

prm'undamente c' (à,to do atrazo com que fôra construído o

- prédio em aprêço, levando-se em consideração à importâ.n­
eía que representa para o munícípie aquela localidade. Afu­

mou ainda S.S. que os poderes públicos só terão se desin­

cumbido totalmente iIe suas obrigações no setor do ensino

prímârío, quando tôdas as crianças em idade escolar e.stive­
rem recebendo os benefícios da oducação, Em prossegunnen­
to. ao ato o senhor Prefeito deu por inaugurado o prédio, que ,

come os demais desta série obedece a um padrão de aprimo­
rada estética e oferecendo o que realmente mais se coaduna

com a finalidade: segurança, conforto e higiene.
'Encerrando a parte cívica do programa das festividades

'f.m' que estiveram presentes o Revdo. M{;'!!lsenh()r Sebastião

Scarzelfo.: Sra. Thereza M. Hreisemno,u, Inspetora Esc?l�r
1\iunicipal Serihnr Helmuth Fa.llgar'tt, Diretur d'A Notícia,
S'enhor E�genio Fu'ch, Industrial do Distrito de Pirabeirab�.,
prof,.essores, alunos e o povo em geral, fui celebrada no pre:
dia recém-inaugurad·" missa em ação de graças, a ?ual foí
assfstída por grande número de fiéis, sendo seu ofícíante, o

Revdc-. Moru.:;nhor Sebastião Searzello,
,

Apesaf de asso-berbado pelas eventualidades �m� de ��
modo. geral imperam nas engrenagens das admiI'dstr�?oe"
Jliiblicas e, de um modo todo espe�ial, pela falt_a' de apOlO' e

! l .p.\ln:test.e má vontade na quitação dos cll·mpli"OmlSSOs das po-
i d.�res dos quais o município depende para I} �r6,sseguiment�,

I:

ãas, óbras de utilidade pública que abr.angeuL dIversos �et.or�s,
li' se'nhc.r Baltasar Buscble têm confinuado no concerto pu­

�lico sua grande cap'acidade de trabalh� e indubitável tino
i, admínistrativo. Sem' querermos, absolutamente, substimar as

�ministrações precedentes, devemo!? reconhecer que sua

.lt(lstão perp.etuará uma época. Destituído de amb�ções com

:r.elação a cargos polític,os, pois come é d� conhecimento ge­

nl tão logo expire seu mandato S.S. voltara ao sossego de

sru:_ vida privada, tudo que está sendo realizado segl!e rigo­
Hlsamente mi-" plano préviamente 6stabelecido que' vai ao·

{,_:ac(lntr� dais reais necessidades com que se debate o muni­

dilio'.

BRANCOS E COLORIDOS
Inclusive peças de aoa.bament&

SAN I T Á R I O 5'

FERRO, ESMALTADO
PQRCElANA

EDE

Banheiras Bidês Bacias Sanitárias, Lavatórins, Mictórios,
.

Pia d� Cozi�ha, B·obedouros,. Cabide:>, Perta-toalha,
Papeleiras, Sabonetcil'as, etc.

PARA SANITÁR�OS
i
�

.

\

Aparelho:;, Misturadores, Chuveiros; Regis(;li:frs, Torneiras,'
Válvulas, Sifões, R-alos� etc.

'ESTOQUE PARA PRONTAENTREGA
Visite llO�3a Exposição à

.

Bu,schle 8t Lepper l�tdao
.'

.

I

tl
\

Rua do Príncipe, 123 -: - CaIxa Fosta!, 154

Fene 362 -:- Joiz:ville -:- Sta. Cat:uina.

, ��_�-;;;;;:�;'-;;--;;-;;;-;;;-;;;;;��;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;-;;-;;-;'-;;--;;i;;;;;;':'
)

PEQUIM, 5 (UPI) - Enquan ..

to Kruchev percorre a França
multiplicando as. suas declara­

ções pacíficas' e que a conferên­
cia de Genebra parece entrar
numa nova fase que tíeixa en­

trever a possibilidade de uma

energia nuclear, a revista «Ban­
deira Vermelha», órgão do Par­
tido Comunista' Chinês, publica
um artigo, reproduzído em tôda
a imprensa chinesa que consti­
tui uma violenta refutação à
teoria, dá «coexistência pacífica",
«o alívio da tensão interna­

cional não é mais do que apa­

rente», afirma a revista chinesa

que a seguir sublinha: «Seria.

para nós um grave êrro conrun­
dír as mudanças táticas do im­

perialismo com um modificação
da natureza do imperialismo.

REPRESÁLIAS

Os partidos marxístas-leninís­
tas - prossegue «Bandeira Ver­
melha» - não repelem os meios

H O J E
4 MILHÓES da Federal

SEXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO LOTÉRICO
._ o maior-

RÚA DO PRINCIPE, 445
Filial na

'

Av. Getúlio �argl;ls, 1345

uo irt
ilali mu

rr
trutura

pacífícos que levam à revolução

Isocíalísta, mas quando as classes
exploradoras fazem uso da vío-

Ilencia contra o povo, compete­
lhes, então, adotar outros meíos.]
particularmente "os meios não
pacíficos».
«Bandeira, Vermelha" não faz

nenhuma "referência aos debates
sôbre o desarmamento nem às
declarações pacíficas do sr.

Kruchev. MaS! o artigo publícadó
hoje por motivo do aniversário
do nascimento de Lenin parece
constituir uma adt\'ertência' aos
dirigentes soviéticos envolta na:

recordação da teoria de Mao
Tse Tung sôbre as consequên­
cias favoráveis para. o socíalís­
mo de uma guerra eventual.

Tacos Colocados, '

Lixados e Encerados
na Obra

TACOLINDNER

o o I Á R I O D E M A I O R C I R C U lA ç �� N O E S T �,DO
��XVllf-:'�J�Vi{�a:FÊ'ira, 6d;Abril de 196õ�Núme��
�'----------------------------------------------�-�--------------------�

"PLACARD" DO· DIA
FUNDIDO

tadual para as providências so­

licitadas.

Audiências
Está de plantão hoje a FAR-

Hoje haverá três audiênciasMACIA APOLO, à Rua João Ca-
da Cartório do 2Q Ofício, tuncío-lin, 282 _:_ FONE 4-3-1.
nando na presidêncía o Dr. Nor-
berto de Miranda Ramos, Juiz 1\de Direito da la. Vara da Co-

,

marca, são as que seguem as

audiências:
, .. IAs 9,30 horas, Ação Ordinária,

de Indenização sendo autor mi
& Com. Leopoldo João GrUbli
S/A., Réu Samuel José KéihJer.
As 10 horas, Ação de Acidenu

do Trabalho, sendo autor Peilr;
Alves Batista '€ I \'[uer & Cia
Réu. '

As 10,15 horas Ação' de Des.
quite intentada por V�ntinÚ!o.
destina 'Gonçalves contrai Arim
Erbs. ' ,..

farm.ácia
de Plantão

«Somos resolutos Partidários
da 'paz - conclui «Bandeira Ver­
melha» - mas se os imperialis­
tas insistirem em' desencadear
uma nova guerra não nos ame­

crontaremos, A primeira guerra
mundial deu nascimento à União
Seviética, a segunda ao. campo

socialista com ,uma população
de 900 milhões de habitantes. Se

os imperialistas provocarem uma,
terceira conflagração,' é certo
que várias centenas de milhões

Impostos
a Pagar

Na Prefeitura l\!lunicipal:
Imposto Predial, Imposto Ter­

ritorial e Taxf.l, de Viação (1� se­

mestre).
. i 1111' 11 •• Ü I .lil�' I a I a'a •••• d. ti·. 1iIi.1Ii II i i i •••• íi. i-•••••• i ••• i a I��JIr - . ,

�Para � í '�, �.

Lavage,m de roupes, na máquina e no. tan� �
Lavoge1n e limpe�a d'e. lo�ças e, I,,'" �iapetrechos de COZinha, , . (\'" �

E todos os dem�is
.

mistére� 4�)I":'éstii1S; l�1prefira o .
. I.i

de J�üwilli;' 1I ' ent po �
LAVA MELHOR

o�

\ !
:� LIMPA COM MAIS ,;=ACILlDADE �
I� É MAIS ECONôMICO �
lik II II r 1 II ••• 11 .!.!..!!.md

de homens sairão dela em regi- Na Delegacia c1e Renda:
me socialfSta. Então não ficarta Até o dia 30 de Abril 5ev2rão
no mundo lugar para os ímpe- I
ria listas e é verossímil que [1, 11

'

própria eS,trutura 'do capitalismo
se fundisse totalmentesv .

.

ser apresentadas na Delegacia
Seccional do Imposto de Ren­

da, as 'declarações para o im-'

posto -de Renda.

Soci-edade' Hermcnia-lyra
CONVITE

A socíedade Harmonia-Lyra, realizará no seu Salão. de
- Festas, no dia -16 do corrente, com início ,às 22, horas, um

grandioso Baile de Aleluia, o qual será abrtlharitado por Al­
berto EVans conduzindo a Orquestra do Gran Casino de A­
suncion e Iberá y su Trio. Para, êste baile a Sociedade con­

vida os seus distintos associados. Participando, outrossim,
que na tarde do dia! 17, com início às 16 horas, haverá um).
Tarde Infantil, para os filhos dos associados.

A DIRETORIA.

Carteira de Motorista
Avisamos a todos os interessa­

dos na obtenção da carteira de
motorista que a Junta Examina­
dora atenderá somente até hoje,
quarta-feira, devendo os interes­
sados dirigir-se á Coletoria Es-

"Sábão

----------

��.�� � g�-�-�-��
ii!liill Assombroue Espetacularou 111éditf)

Hipnotismo ilã�fé doW�. é ciênciauJ

BIBI�IOTECA PúBLICA
MUNICIPAL

ASSISTA AMANHA, QUINTA FEIRA, DIA 7 AS 20; HORAS.

HIPNOTISMO

No 1 Q trimestre do ano._ em;

'Icurso o movimento de retirada
de li�ros para leitura à domicí­
lio, atingiu a 4.118 volumes, a­

presentando uma média diária
de 54,18 volumes (76 dias de (fun­
ciÜ'namento) .

Esses 4.118 vs. distribuem-se
pelos assuntos seguintes:

VS.
'Português .. .. .. .. .. 3.974
Alemão.. .. .. .... IH
Inglês .. .. .: .. ,-.' 19
Francês .. .. .. 5

Espanhol .. .. .. .. "1"

'

I

Outras línguas .. �
As consulta-s e leitura na pró·

pria Biblioteca podem ser e.sti·
madas em 700 volumes.
O acêrvo de livros neste trio

me.3tre foi aumentado em 438

volumes, elevando-se para' ....
16.038 volumes o total de sua-e·

xistência inventariado.
Dos inventariados 26 foram

recer dos d� O!'gãos Oficiais, 197
remanescentes do. Clube Join·

ville, 123 ofertados � 92 adqui­
ridos par compra.
Os o.fertantes foram Dr" Caro

los Gomes de Oliveira, Fundição
Tupí S.A., li. Diniz, M, O. Pi·
menta, e outros.

VS.
799

, .

o mCIlS comentado espetácLb de

I

AClA,MAC:,O EM TODO O MUNDO
O dOltninador de condente -_ (I co,ndutor do Sub-concie'llte

REVELADOR DE SONHOS
SOB O PATROCíNIO DA SOCIEDADE AM.lGOS DO CAXIAS, PRó CONSTRUÇAO DO

ESTADIO CAXIENSE:- NA LIGA D'E SOCIEDADES ..

ESPETACULO .PARA TODAS AS IDAPES

D'EMITRIOS Literatura infanto-juvenil
Moral e Filo.sofia .. .. ..

Religiãü .. .. .. .. .. ..

Ciências sociais .. .. . ...

Filologia e Linguística
Ciências puras .. .. ..

Ciências aplicadas. .. ..

Belas A'rtes e Diversões
Literatura geral .. ..

História, Geografia, Bio-

grafia .. .. .. .. ... 421

Quanto 'ao idioma em que' se

acham impressos, a.ssim se dis­
tribuem:

85
26

62125
89
194
331

2,384

�"\UIlt\lm:lllll!I:lt�IC11111111!lliltlllllllllllll[l!1111!lllllltlillllll!iil!CIIIIIII!llliltllllllllll;\;

I Uma Fofo de,' �
I Hollywood Para Vlicê i
=. u

;;:; Conforme. estava anunciado, realiz'ou-se ôntem. o primei- ê
��

r·c sQrteib do. Conçurso «Uma Foto de Hollywood Para Vo- :!:

�: ,tê.". a.bra.vés do qual est'amos distribuindo, sel11analment�, ;
...

_
i

_ 'uma .fotografia de um astro ou uma estrêla, da term do Cl-
...

� Il€rna aos leitores que nos enviem re·spostas certas no CUp�)l1 ª
� puDlicado na, secção Cine-Revista. A êste primeiro sorteio �
- concorreram 28 leitores, tendo todos êles enviado respostas - ���=�=��_:�Jl_ • � � M' � • � � � �J r==0ClOr: ::::�.,OC.H')'� t€rtas á pergunta sôbre qual o ator principal do �ilme «? �

�;;.;; :tv.:ercador de Almas», cujo intérl'lrete foi Paul Newmann. Fel- ª

C'
,

C h
O� to o. sorteio entre os 28 votantes, cóube a. sorte a Jaime Ge- � e s s·am' as'

.

o'va·s as
..�

:::: :raldo Pereira, residente á Avenida Getuli:ü Vargas n. 592, =

§ que a qualquer hora poderá procurar na gerência. desta fô- a
� =

ê .lha �sf��sg'I':���n��;�:;� :�tr;é desta nota, o cupon para o 5 N a- o· O IIIm I-nU' I- a En ch e n te§ sortEio desta semana, qubel. ser� fe,ito na prõxü?af ttearç��fesi�:. �
.' :.' , ;00� Nos das seguintes a pu l�açao ao cupon sera el -

� ,

,. i

§. il:ao de cinema, na 4a. página. � *________ * ALEMANHA

o��in:�jirnl1rTTrm-.--m�m .......-no"." ,".� I Populações doO Nordeste continuam sob I OFERECE A'UXíLIO

�.:::�;;:._:,"'.:..��.
NO FILME «A FLOR DO PÂNTANO» (TAMMY)

.�= III ameaça das águas - Go�êrno da Alema- I Rio, 5 (Transps) - Através
=_

nha ofere:::€' vo(ioso auxílio aos flagelados I da !'\".pI'2sentação da Alema-
.a estrêla foi

G d
.-.

I nha Ocidental do Rio de Ja- O- ran es oVloes americanos pr.estam . ,

lOnelro o. presidente da Cruz
. � (Neme do V-Iltanlte) � I socqrro I VermelhÇl. Brasileira recebeu O

_* * da Cruz Vermeha da AI'2ma-

�RIO. 5 (DPI) - Continua incluem-s� 13 to.neladas de :lha telegrama de pesar e ofe-
.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ª inaterada a situação do açú,- leite em ,pó. Hoje mais um recinierto ue 10 mil marcos cm;g (enc>ereço) 9 de de' Banabui .. Fonte do. De- Gloomaster americano será roupas e remédios para as-víti-,

"

�lmllllil�llllllllllllmllll!Úmllnllll!H!l!Il[lmlllllllllmmlm!lI![lll!lml!!linlmllll-;:; I partamento Nacior::al de Obras. inco.rporado à frota de EOCor- mas das catastróficas enchen-.•

: Contra as Secas disse q1Je as TO. e os três grandes aparelhos tes do nordeste. O
-- chuvas cessa.ram na região,. r-.alisarã<t tantas viagens quan ·0
__ -. _.... mas que o nível das águas não tas forem necessárias até o. EM PÂNICO A O

-,I' diminuiu. Nessa c.apital, uma completo abastecimento da POPULAÇAO DE

�nota cio- gabinete do' ministro 'extensa região .atingida pelas TERESINA1'1 Armando Falcão, Coordenador inundações. Terezina. 5 (Tr'ansps)III III da Assistência aos flagelados, Com as águas do Parnaíba.. informo.u que por medic',a de cres-:::�ndo três centímetros por
precaução os moradores do ho.ra a cidade de Terczina vi- Q
Vale do- Banabui não foram ve momentos' cÍe, pânico. A n
ainda autorisados a voltarem M A T E R I A l água sái, das torneiras cl)r d:; O
a seus lares. E o quepra ge- IE l É T r{ I C O terra. Como, .a�, I)1áquinas da

�los americanor Glacier, que u�ina elétrica Estão quase '3ub-
d

,.
d Cabos e arames .presta socorro., foi e�Jpca, o. mes.as, est.á senodo aguardado ..

de cobre núpa.ra o Piauí, onde mais se faz co.laps.o total da energia na ci-
sentir a nec'Cssisade de heJi- Fios elJcapados dade. Em todo .o' Estado do I:co�terlo,s'AlbanCbas-ReIbotG-es. Id'IO C�!:���S/C.BÂ. Piauí há bm.aiSdde 10200'000tO P':;l!:>' :�','.VfJ"e (O u, no o r.an e soas. desa nga as e .one a-,
do' No.rte, segundo ·a no.ta do.

'

�abinhos, etc. das d,:: alimentos estocadas
Ministé��o da IJustiçaJ a :2;itua- ".

nos ,armazens situados nas' Q)
Chaves e Mufas !'IJQão caminha." para completa margens do Parnaíba foram ;JJnormalidade.'

Isoladores _ alta tensão quase tôc:a::; distruidas, pois.

o�,não. foi :r:o�sível remover tudo
PRESTAM SOCORROS .

"ara lugar sêco. 500 casas es-Ofertas: •.

AVIÕES Al'\'iERilCANOS
ADOLPHO MAYER tão submersas I nos subúrbios

, distribuidores:

(Reprc1scntaçõcs) ribeirinhos e as águas estão'· C'OMÉRCIO E INDUSTRIARio,5 (UP!) _ Deixaram o/ 13 vêzes mais altas que seu
O G-!=RMANO S-rEIN S. A.Rio dois Globmaster cedidos Rua do Princi'pc. 507 volume normal.' As chuvas 11 -

pelo govêrno americano para Caixa postal, 373 continuam na cidade de Ti- !.II Secção Ferragens

��:i��� �l;�:í��g:od�en����:�, . 'J���tI��E �gnca�a�of�::�,��r�:�:���� °l� . \�
te. ]lIa carregamento do avião .r. "' ilil,.,.';J,.1�.'.� la fôrça das águas. !1(,n==:.::i�'C'IOC:=:;:::::=O:c.l!Cí=:==:=::u,)r.:;If)�

ALEGRE ... DIVERTIDO ... DIFERENTE.
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